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COQUETEL
«SPUTNIK»
BUFFALO (Nova Ior-

que), 12 (FP) - O "Sput-

nlk", a "lua-bcbí" sovlítl-
ca, deu seu nome a um co-
quetel quc esta sendo be-
bcrlcado pelos freqüentado-
res dc um bar dc linlfalo.

Eis a receita do "Sputnlk
Cock-taíl", tal como o for-
neceu o "barman", seu cria-
dor:"Trís "blp" de vodka, e
um "blp" de vermute. Agi-
tar bem, seguindo sempre a
mesma órbita. Depois, acres-
centar um "satélite", Isto é,
uma pequena cebola bem re-
•"onda."

Diz o "barman" 
que qua-

tro "Sputnlk Cok-tails" en-
viam de um sá golpe o clien-
te... aos espaços siderais.

Ê A PREVEÍO FEITA PELO SECRETARIO
DE FINANÇAS DA MUNICIPALIDADE

1

*QJS~ ftmclonários mon!-
clpais estão ameaça-

dos do não receber cm
dia os seus vencimentos,
do mês em curso. Isto
pelo menos é o que se de-
duz das declarações pres-tadas aos jornalistas acre-
ditados no Palácio Gua-
nabara, pelo sr. Nelson
Mufarrcj. Informou o se-

crotirio tte Finanças an
Municipalidade que talvez
haja um pequeno «adia-
mento» no início do pa-
gamento do funclonalis-
mo municipal relativo ao
corrente mês, em tirtii-
de do esperado declínio
da arrecadação, pelo tér-
mino dos prazos de Impôs-
tos substanciais. Não ha-
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«A Classe Operária é Forte
ePode Faz«r

o que Quiser»
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LIOUBLINA, 12 (FP) — O

marechal Jukov assistiu, ho-
je, de manhã, a exercido ml-
litar realizados perto da ai-
dela de Knezak, a uns qua-renta quilômetros da frontel-
ra italiana.

No Inicio da manha, visita-
ra o marechal soviético os es-
laleiros de Ri.léka (antiga Fui-
me), tendo sido aclamado po-
los operários, aos quais, por
várias vezes dirigiu a pala-
vra Falou-lhes principal-

mente das virtudes do sócia-
lismo: «A classe operária é por-
te, disse priclpalmente. Pode
fazer o que quiser», Depois
tendo sido felicitado pelos ope-
rários pelo lançamento do sa*
téllte articlal, respondeu-lhes:
«Pouco a pouco chegaremos a
atingir a lua».
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venflo reservas flnanccl-
ras do vulto — salientou
— deve-sr* contar apenas
com a arrecadação dos
tributos menores.

Êste pequeno «adia-
mento», como declarou o
sr. Nelson Mufarrcj, po-
dc-se, como já tem se vc-
rificatlo, resultar cm atra-
sos de vários dias o quc
vira transtornar séria-
mente, quando chega o
dia normal do pagamen-
to, já não tem mais um
centavo no bolso.

Marlon Brando
Casou-se

HOLLYWOOD — Culi
fórnia, 12 (FP) — O
ator n ort c-tw&ricano
Bfarlórí Brando casou-se
ontem com a alriz india-
na Anna Kashfi.

PROCLAMAÇÀO DOS SINDICATO.S
CONTRA 0 «AUMENTO NEGRÃO"

DECISÃO DA REUNIÃO INTERSINDICAL QUE DIS*
CUTIU A MENSAGEM DO PREFEITO, SUGERINDO ESTA

MEDIDA

Com a participação de representantes da Federação Nacional dosGráficos, dos Sindicatos dos Bancários, Metalúrgicos, Têxteis, Marcenel-
ros, Alfaiates, enfim das maiores entidades sindicais de trabalhado*--*
desta Capital, realizou-se sexta-feira última, no Sindicato dos Gráficos,
umn reunião para debater a questão tio aumento dc impostos proposto
pelo Prefeito Negrão dc Lima. Amplos debates provocou a, já famosa
Mensagem 53, em que o sr. Negrão de Lima apresenta um plano dc obra»sugerindo um aumento adicional de impostos, de 10% em 10 anos, parafazer face as mesmos. A maioria dos líderes sindicais condenou com va-emenda a pretensão do prefeito, do aumentar os tributos municipais,
afirmando quo isto viria concorrer para o aumento do custo de vida e.consequentemente, de maior miséria dos trabalhadores. Por fim ficouaprovado que os dirigentes sindicais lançarão uma proclamação apoiando
a imediata execução das referidas obras, que consideram inadiáveis parao desafogamento da cidade, mas condenando a pretensão do PrefeitoNt-grão dc Lima <lc aumentar os impostos municipais, já bastantes ex-torsivos-

NO CEMITSRIO DF RICARDO DE ALBUQUERQUE

Violaram as Sepulturas
Levando os Crânios!

CINQÜENTA 
catacumbas do

cemitério de Ricardo de
Albuquerque íoram violadas
durante a madrugada dn on-
tem. Pela manhã, quando os
coveiros Athayde Francisco
Pereira o Pedro Custódio Bar-
l.osa ali deram entrada, un-
contraram um caixote arras
do grande portüo. Ao abri-

ll 14 F® Ê* ^ MmÊ:

Aílrma ao repõrter o presidente da Sociedade Interplanetária do
Rio de Janeiro, sr. Joáo Lyra Ma deira — As viagens a outros pia-

netas estão mais próximas do que se supõe
O -ratêllta irà trazer

uma grande Contribuição ao
desenvolvimento da ciência- constitui um Daa=o decl-
sivo para as viagens inter-
planetárias, disse-nos o dr.
João Lira Madeira, presidnn-
te da Sociedade Interplane-
tárla do Rio de Janero, no
niclar a entrevista que nos
concedeu ontem à tarde.

Acrescentou:
E essas viagens estão

muito mais próximas do que
multa gente supõe.

Após uma pausa, prosse-
guiu n astrônomo patrício:

— A utilização do satélite
artificial, permitirá, p or
exemplo, a determinação ri-
Korosa do diversas caracte-
risticat síleias da terra; o
nonhcclmento da intensidade
da radiação cósmica prima-
ria. o melhor conhecimento
do magnetismo terrestre,

*fl*MW

O conhecimento das irradia-
Coes cósmicas é muito im»
portante para a ciência e
também cara o desenvolvi-
mento das futuras viagens
interplanetária;-, porque re-
presentam um doa íenôme-
nns que podem ameaçar a
vida dos futuros astronau-
tas. O lançamento do satélite
pelos russog vem indicar nSo
sO um grande desenvolvi-

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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•iu, depararam com uma os-
i.ada. Diante do estranho acho.-
co. íoram em busca da se-
pultura vioiada. Com espan-
te verificaram que dezenas
delas estavam quebradas e
íemíixfdás hovendá' essos ea-
palhados por t«Ma parte.-SUMIRAM OS CRANICS!

Imediatamente foi dado
o alarme e solicitado o com*
parecimento do comissário ao
25' Distrito Policiai Coloca-
cos os ossos novamente nas
catacumbas verificou-se quelaltavam trcs crânios, que tu-
do Indica foram levados pe-
tos violadores. Também uma
imagem, da sepultura nume.
to 6.292, foi roubaaa.

FALTA DE VIGIA
O Cemitério de Ricardo de

Albuquerque não tem vigia
durante à noite e é murado
somente na frente. Tirando
proveito disso, os violadores
cenetraram durante a noite,

(CONCLUI NA 2" PAG.)

Regressou o
Governador
de Alagoas

Acompanhado de sua es-
posa. sra. Alha Mendes Mu-
Falcão, que ali vai assistir à
Maceió o governador Munlz
Falcão, que ali vai assistir a
missa de trigésimo dia de .-teu
sogro, deputado Humberto
Mendes, assassinado por ai-o-
sião dos trágicos acontecimen-
tos verificados na Assem-
bléia Legislativa de Alagoas
nn dia 13 de setembro.

O sr. Muniz Falcão deverá
regressar ao Rio amanhã.
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Flagrante colhido quando os lideres sindicaii doi quatro
cantos do mundo se dirigiam para o Kongresseralle, palácio onda
se está realizando o grande conclave internacional. (Leia corres-
pondencia na quinta página, de Vitorio MartorelH, nosso anotado
especial.)

Aqui está Ana Talsoviczky, da Hungria, con-
trolantfo a bola no jogo ãa noite de ontem, contra
o Chile. Foi tuna partida empolgante, a que inau-
gurou o II Campeonato Mundial Feminino de Bas-
quctebol.

Mais de 5 Milhões de Km.
já Percorreu o Satélite
EQÜIVALE A MAIS DE 6 VIA-
GENS DE IDA-E-VOLTA DA

TERRA À LUA

UflOSCOU, 12-(FP) — Segundo o rádio de Mos-
cou, o «Sputnik» fêz 11 vezes a volta da

terra e cobriu mais de 5 milhões de quilômetros.
Segundo os cálculos efetuados em Moscou, o

foguete ph-pulsor ultrapassou sexta-feira o saté-
lite em dois minutos, ou seja, em cerca de mil
quilômetros, sendo a freagem menor para o fo-
guete do que para o satélite. Hoje, a distância era
de cerca de três minutos, o que quer dizer, cerca
de 1.500 quilômetros.

H. B.: — Tendo em vista qne a dlstftnda da tenra
i loa é de 384.000 quilômetros, a trajetória
já percorrida pelo «Sputnik» eqüivale a mais
Se sete viagens (ItLv-e-volta) ao satélite natu-
tal da terra.
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INTECRALISMO, TROPA DE
CHOQUE DE HITLER NO BRASH,

Nas vésperas da segunda guerra mundial, quando
o nazismo se preparava para a aventura de conquls-
tar de conquistar o mundo, os integralistas não oculta-
vam sua filiação ao partido de Hitier. Muitos galinhas-
verdes aprendiam com os massacradores de povos ob
métodos de violência, tambám adotados pelas milícias
de Plínio Salgado no Brasil. A gravura registra uma
cena de confraternização entre camisas-verdes e um
grupo de camisas pardas desembarcados de ura navio
alemão atracado no Cais do Porto. Hoje, os colabc-
racionistas que indicaram aos submarinos do Eixo a
rota de nossos navios mercantes, procuram fazer es-
quer os seus crimes de traição nacional e negam que
tivessem relações com as matrizes do fascismo. (Re-
portagem na 3" página).
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Não admite preço-
teto para o atam —
Fica de bico calado
a respeito do «lock-

out de carne
A propósito tio Preço o da**

conmçôes de \-~nda do atum, o
presidente da COFAP, cotonel
iTederico Mlndeip, . declarou »
Imprensa:

— "A acoHaçfto do atum pela
população carioca d das mati
promissoras, e tudo indica quesc fixara no regime alimentar
do carioca ao contrario do qu*foi divulgado, nunca se pleno-
Jou estabelecer pr6ç0 teto do
atum em Cr* 35,00 o quilo. Nem
o conselheiro Flávio Brito, <U.
versnmente do que foi noticiado
por um matutino, afirmou quo
o Preco limite «eri» aquele, coo-
forme, êle próprio informou. O
preço atual daquele Pescado *-
basrado nfto somente no custo
de produçüo, mas na heceajidft-
de ds m. manter romuner..içâo
Justa e favorec-dora rio d«Mn
volvlmento da todúatria A»
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Jamais Obtiveram os Cientistas
Informações Tão Preciosas

m mm} mt» m.tmi *Sà ***

Afirma o diretor ilo Observatório Astronômico de Pulkovo — Melhor conhecimento das radiações
cósmicas — Fotografados em Moscou o "Sputnik" e o íoguete-mfie •• Continuam sendo captadas atcósmicas — Fotografados

i emissões - "Os soviéticos nos derrotaram no domínio das pesquisas científicas", dis AdUi Stevenson
niiiii íim (.'bv«.imIIhIi, de Cnmbrl <•
ro, |i r cinco vises di rante n noi
i'*. on Munia do r.fcillo Mt.llt«,

CAPTADO CU I-AIIM

a velocidade, Idade, bom como ertlflc.nl dn Torra foi visível ,i
DròvcnIOnela ilo» núcleo» cós» olho »«. Hoje »ln mnnrii.nuii.

mico»». Friso «que n Terra oh nesta «aoltol. aiiunclnu » A:.fln*
ralos côimlcol «Ao absoluta» da TA68,

•rna e ,. wsuum mtma-r nn.monto Inofensivo», ma» |K>do Em «roca o>imSHlMhi
woinentn dn »ua mm-si-m PtlM ocorrer ülfortntomenw wn ¦!• _Jf visto cem iiw.rumo. toi d,,
*n, de MorCoU, ti a horas e 14 tltudo por dçmal» «lavada. «No, ôtlca» O» moioovita» tivernm,
minutos da mailru-tn-a. como t».

MOSCOU. 13 (FP) O» li»W-*
fiiiiu-» di<stn capital ,lMirvnr„m
•11:1111 t no.ti*. ft nl-n ou c com
kUioculJ», e .v.tiii.i. iirtiüclnl da
a* na c _ foKiim* imnuia r nn

•ava pr«vliio pul.i liorarl.i. —
•nuiicla a iíá:Uo HnvItUlsa. '*..r
¦udo lado o »r. Mll(h-illi-v, dlr.»*
tar (.o observatório ait.ii.mi.-i» (|U0
Sr Pulknvii, nn» proxImiiLl * ae
Lemngrado, declarcu em antro-
Vi..'*. .l.uil:nda Ur-I» Iin. lo de
Mcmv-u: ".iir.n-i.itn. na M.dria
Sn m.manlilnd»>. o» rltillMiu» re*
«>il» ra.n lnformaçi.s rjetldai
Mn preciosas quanto an nim »ea*
Samoa de obu-r t.«-i i.s 0« *•»:«
Una de ol.-«*i-v.i<..*io itu naloliti» ar-
tlf! .»!". fali n*.on n cl 1 llst.-rj
rov. tico aue .1 rn a***i„ cm torno
Sn urra dn fnsti.t** Í*TPUlslnr.a*
do** Umbím ti\xrtt>ws\s um
fator de cneiml i.i.q iiftn.-in p.i.
tu r rií-ncla. ArmiWan le: "i'n-
btnrj» asora au? 2 unrfcifmum*
U iiomiVi*] n cruçlo d.» nm si»
ttllie do dlmensi),.., riiiit,, maio.
res « o seu iqulo.imeota n m
ap. nlnos e inn*j-.ir.«.-*u« iu. me.
ilida muito ro'jin:..«oj'. (I rb.
aervatdrln ri*'rorom!c> dn Pu |*o.
to foi o prlm.iro a con.iei-uir na
União SovlJtloa uni', rci.cr.if.a
áiuito prnclsa do pntsllte e 1.0
íOjUnto. a íotoBr.tl:i rcpr.-snn-
tn um delegado rastro luminoso
airavi'.s.*ii:iiiii de íMuelha Ioda
* lma_cm, cm um Iu ido do va.

-.tias ct-:i:.i-.:is do c tr.lnn.
PARIS, 1_ (FP) — A contrl*

buiçãu dos satélites terrestres;
para melhor conhecimento das
radiações cósmicas, G salienta*
da cm entrevista nbtlcln pelo
«Parls-Prcssc» iuntn a uni
cientista (rance., I.ouls Le* j
prlncc-Hinguet, memoro do
Instituto o um dos grandes

especialistas em ralos cós*
micos.

Manifesta o cientista n cspe-i
rança de (jue os satélite» «.se*
jam rapidamente aperfeiçoa*
dos, podendo tornar ft Terra
tom aparelhos que nos trarão'Informações sobre a ener_ia,

lliuuo por USIlim» *nin»™«. *»«iw , -..»n. ~*. ¦-¦•¦
vácuo espacial, disse, tom pa*1 ocasldo dc constai ar oue o fo.
rece que o» pnssnRcIro» dai | iu:te portador linha um r„Uuno
futuras neronnve» torno do aer

PAllIB, 13 (P, P.) — o •srvi»»
c- da «souta da Frsnc» Pr*»»
cnptou IwJs de manhk os alnntt
dn wiiMIu. «nvlMlco, no mnmsn»

proteRldo» contra «ases raloí,

Suo 
podem ter '¦ noelvldado

os Ralo» X. Ui núcleo» r#»R<
dos, em particular, o» primei*
ros frendo» pcm atmosfera,
poderiam ser perlRoso». Tres
ou quatro centímetro» dn bnn*
dngem aorflo sem dúvida ne*
ccssArlos para defender o» pai»
aaoolros de perlRoso» ntauu.»
de loucura c de ofeltoa sobro
o sistema reprodutor».

Lembra o cientista que os II*
slcos catiialmenlo 11O0 sabem, 0 ,,
reproduzir, no laboratório, a | vm conseqüência rto lano.ni> • •»
cjiernln dos raios 'cósmicos • do "Sputnüt". dccinroti o profe.--.
mais rápidos, nem concentrar, _or Lovril, um d»s clsntUn» en*
cm feixes os quo nos chegam., corrcBndos do preparo óosrè r_.
Um dia, poróm, podomo» c»l** j dio-tri:scópio. APnsaV dn o *-.*¦.
rar reproduzir os fenômenos tellie ter «Ido encnbürtn i:or um.i
mais enérgico», revelado» pc- j bruma bustant.» donsn. ns ruas
los raios cósmicos. Assim, es» 1 em|s-9c» foram captadas eincn
tara aberta a porta para npll* vêzts, entro S2 hora» * *S5 mlnn*
caçoes que agora nem mesmo t0a _c ontem e 5 horns « 3a
podemos entrar». mtnuios de hoje. Os obJnrvndn*

Por outro lado. critica o sr. res que tstudnrnm ontem n nnl.
•.eprince-Rlnfpiot o alstcma te a passnu.m do saUitt* n*-tl.
lranc.s do educação cientifica, | ficial verlficnrnm de mono cerni

wâtcnáõ o quo bo doslnnavn no' «» da ma p-uwa»**» artm» <is«u
í«v««--- i-r _ _n..ii. rnp tal. Nn fren««ncla ds S» ms-

• NumeroHOj hubltnnton desta rmneia , „« imp„,,ivsi ds dts*
capital it rum parte dn «ua» i.b*
aervnoóP» ao OomPA Astio-flml.
eo da Aeaoemla de OlAnrins da
Umfto Soviética.

CAPTADAS AS EMISSÕES
LONDRES. 12 (PP) "O rAdliy

telescópio de Jodrell cnnk (con*
dado dV Ohnshlrci, o mntnr uo
mundo, íunsior.nu pela pnm ira
ves ontem A noite. A sua 1*
iríiii, normalmente pr-vlsta nara

próximo ano, lol nneicrooa

concebido parn formar indlvi*
duos, o não equipes, o qual
«deve ser completamente re*
fundido».

MOSCOU. 12 (FP) — O fo.
pilt transportador do SaMllte

que cs sinais emltldrs ci-amm-.il.
to claros e nu? o emissor nnre-
ela ter tnnto oodnr (iiinnlo ro
momento dos primeiros pas.
sa_cns. Por outro la:!n frrnm
percebidos com nltld *. i:os lnbo.

HiiKiilr os "Hlp, Dln" habituais.
Nu rrequOncla d» 40 mpcaeicins
foi ouvliln nprnns um longo as»
rublo. Os slnnls começaram a sor
percebido» Hs 6 horns • II ml»
mitos, nprnxlmndnmenls, ds«nra»
recendo cnmptsinmenis a« a ho»
r.m • a» minutos Ihor» Incai). ,

visto no ciu„n |

h-vntiaoo. ia tr. p.» — n
uiiélllo artificial soviético fnl
vicio novamente nns cens denta
capltnl, ontem, entro 13 horas •
r.s minutos • 20 horns • « minii»
tos. Mrn mil a vlnlblil.lnde • nSo
furam captados sinais.

"FOMOS DERROTADOB"

nova lonouo, ia tr. p.) —
O sr. Adlnl Htovemon, antlao
ian.ll.lalo democrata a presldon-
ela don KtsadiH Unidos, ilnclarou
.,111.'in lt nolto, no cliniüir a ssts,
cldadoi "Não vejo motivo alirum
liara nuo reconhecer qus os so-
vlftlcos nos dorrotnram no do.
intui., das iiesqulsns clontlficns.
.IiiIko, contrariamente, aus li-
tfldns as niüüoH para nflo man-
termos HuKfícH quantu a Isso. Ei-
pero que dm-nvanto n cnvArno Ai
prova do maior realismo • do
franqueza".

HiQs \>-i\)-i%'t

220 Milhões do KÍ.BE
Para a FRiMISA

O Bahco Nacioiial tíe ÓJsen*
Tolvimciit0 Econômico conco.
deu, ontem, por ccntraio. 220
milhões de criiz.lros nos Fr'eo.
rlficos Minas GBia;s S.A.
(FRIMJSA), com aval do bo*
Virno mln:iro. Pcl0 BNDE. as-
elnaram o contrato o pvesl-Un.
te Lucas Lopes e o Sup2rir.ten*
d:n*e substituto, sr. Francisco
Antunes Maciel, c, pela FílI.
MISA, seus diretores srs. Vítor
de Andrad: Briio e fr;ral:'o
Jordão Linhares. O govôrnn de
Minas fei representado no ato
jpelo advo_ndo _cral Jo Esia-
do, dr. Lauro Fontoura.

Estraiavel Emissão dos Capitalistas
Em Face do Fechamento da Indústria

Espetacular!
EXTRAORDINÁRIO!
Fantástico1.

NÃO PERCAM!
ÚLTIMOS DIAS DA GKAINDE LIQUIDAÇÃO PARA MUDANÇA
DO RAMO DE NEGÓCIO DA SAPATARIA CINTRA. CALÇADOS
PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS VENDIDOS À PREÇOS

DE QUEM VAI MUDAR DE RAMO

NINGUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA GRAN-
DE LIQUIDAÇÃO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCÁSlAO... j

R. Visconde do Rio Branco. 7
A DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

COFAP Tem Alegria a Preços...

Está com suas atividades pa.
ralisadas ha . meses conlor*
mp denúncia já íelta em nos-
sas colunas, a Fábrica de Pa-
pel Nova Iguaçu, localizada
no município de Nova Iguaçu.
A grande Indústria, que ocu-
pa a área de 1*10.000.000 m2,
está provocando os mais diver*
sos comentários, pois, a maio-
ria do. seus acionistas é cons-
tituida do Mementos bastante
conhecidos em nossos meios
ges, procurador, no Rio, de
granais flrmag do Rio Grande
do Sul; Júlio Gaspar Renner,
Júlio Rpnncr e Plínio G. Kro.
pff, conhecidos industriais na
cidade de Porto Alegro. Nao
se cornpi-osnde, como pessoas
de tao auta responsabilidade
tennam adquirido o controle
daquela próspera Indústria, pa*

ra em menos de um ano dei-
xarem a mesma ser levada u
falência, sendo o seu atual pas-
•ovo duaa vGzòs maior do que
aquele existente na época d.,
venda das acoos da fábrica.

Conlorme é também corren-
te nos meios - industriais a
maioria das ações pertenceu-
tes ao grupo que controta
aauela Indústria nao foi paga
até hoje ao.-, antigos próprio-
«ártos da fábrica. Sobre o
atual diretor-superintendente, I
sr. Eutiqui O30rio de Aubuqucr-
que, laia-se também que o'
mesmo embora seja conhecido j
na praça do Rio, como intci- j
mediano cm vendas de cereais ,
e sem nenhum requisito para
aquelas lunçoos, conduziu a íá- [
brica a Insolvabilidade e a
paralisação dc suas atividade-,

PRESO POR RECLAMAR SEU DOCUMENTO NO
CARTÓRIO ELEITORAL DE DUQUE DE CAXIAS

Décima terceira zpna, p calco de violência — Mantido no cárce-
re durante 48* hòrag. •*_-*'Um juiz comanda a arbitrariedade

— Protesto
Protestando contra a vio-

llncia que loi vitima no 13*
Cartório Eleitoral em Duque
de Caxias, esteve ontem em
nossa redação, o sr. Manoel

sua Carteira Profissional, Co*
mo a mesma n&o lhe fds-e en-
tregue, dlriglu-se ao» respon*
sávcis protsstando. Imediata-
mente o |uiz que ali estava dt-

Alv(_ Barroso, funcionário dns J rlglu-se ao investigador dc
oficinas onde é impressa a
IMPRENSA POPULAR. Há
meses compareceu áouele pos-
to dando entrada nos docu-
mentos neces-sarios para a re-
tirada dc novo titulo. Como
necessitasse de sua carteira
•profissional,' lá retornou dlus
depois. A entrega 4o.referido
documento, entretanto, sem a
menor explicação, vinha sendo
protelada, apesar de suas quel*
xas.

VIOLÊNCIA
Na quartan- feira pa*saía.

Biais uma vez foi ao 13" Car-
tono Eleitoral em busca <"•

plantão, mandando que o mes
mo efetuasse a priíao do quel*
Nono. Levado para a Delega-
cia de Duque de Caxias. lá
permaneceu durante 48 horas,
«ndo posto em liberdade sò-
mente na tarae de ontem.

PROTESTO CONTRA
A VIOLÊNCIA

— Quero lançar meu pro-
testo contra essa violência
Inadmlsnlvel. Reclamava meu»
documentos que por Lei deve-
riam aéf entregues dentro do
prazo dt 24 horas. É Impossl*
vel que uso aconteça logo num
cartório «leitoral, que têm im-

ACABOU EM «R1TIFI» 0
«ENTERRO» DO CORONEL

Os estudantes da Faculdade*Na:lo„ai de Medicina não leva-
ram a sério ns a*-*- "C&s do coro.
nei Vislra Ferreira, oa Esco a
Tccni^a cio Exército, qu desdi? ha
multo, lnccmpati':i'lziiuo eom
os acadêmicos, proibira su
trílnslto polas imedla-:o:s do ps-
tab.le-nijnlo que (ürlse. Assim,
o. alunes, depois de varias píii.
vcc:içO''s cm que até. u;a..mirça
Xoi ameaçada de ser presa j-V*solveram "enterrar", simbiiioii.*
pirnie, 0 coronel. A Dasseativ fnl ,
marcada para ontem. as''13 ho*
**as.

SAÍDA DO FER.ETRO
Cerca das 12 horas ift era

grande o numero de eitu 'aritos
__s 'proxlmidadc-s 'daquela câsà
de ensino oa praia Vermi-lha. Na
hora marcada, com ura caixão
preparado as pressas, u fér»»ro
saiu com destino à Esoola T"cnL
eu, nas ndacencias aa oual Iri.
am "entcri-nr" oa *1'lf>RDo;oR" do
coronel Vidra.

OFICIAIS X JSRTTOANTRS
üm grupo de ofií-lnls do Kxér.

zer suas chapas, Alguns oficiais
náo gostaram e foram tentar
agredir os Jornalistas, sendo
que os mesmos tiveram que
correr para náo ler suas má-
quinas quebradas. O chefe da
Reportagem da Televisão Tupi,
Maurício Dantas, evitando que

portante papel na tarefa de
colaborar para que cada cida-
dâo cumpra seu dever cívico.
Fotos como êste náo podem
passar em branco, para que
nlo mais ee repitam!

sem quu os acionista*- tomos*
sem qualquer medida em de*.
io.-a do estabelecimento. j

A situação dos 134 operários
que trabalhavam na fábrica
é a da mais extrema miséria,
registrando-., entre ôles vá-'
rios' casos dc doenças, devido
á deficiência de alimentação l
n outro3 fatores. Em agosto!
último, o Pundo Sindical en-
viou um auxilio de Cr? .... '
300.000,00 para os operários da
fábrica c suas tamilias, impor- [
tancia que já cs esgotou há'
muito tempo. Para consetul*
rem algum dinheiro a fim de
alimentar seus filhos, Os ope* jrários süo obrigados a enfren-1
tar as mais diversas ativida* I
dos como blscateiros. Uma co-j
miesão de operários já se en- (
trevistou com o sr. Roberto Sil-
voira. vice-governador do Es- jtado do Rio. o deputado Jo-1
nas Bahiense e diretores do
Banco do Brasil, não tendo sin-
gido nenhuma providência sa.
tisfatóna sobre o lamentável
financeiros, entre os quais des-
tucam-se os srs. Francisco
Gonçalves, diretor do Banco
Sotto Maior; Luiz AnWnlo Bor-
caso. Na semana passada, es.
sa mesma comissáo esteve no
Palácio do Catete, onde náo •
conseguiu se avistar com o pre-1
sidente da Republica e depois
com o ministro do Trabalho,
senador Parsifnl iiarrpso, que
prometeu interceder 'junto
direção do Banco do Brasil,
que é o principal credor da Fá-
brica de Papel Iguaçu, .SA.

l-ONM.rsAO DA I' PAÜ.I
atum Já cm vias dc montagem
no nordeste do Brasil, de evi*
dentes vantasnís cconôn-.ic is
para o pais e p.ira o sistema
tti:m.mar da população .

Com0 se ve, o coronel Mlnde.
lo tem verdadeiro p.ivor poi
qualquer rrducao d; pivço. A
simples noticia de que ia sei
estabelecido preco-;eto imra o
atum Parco.- a'é irrltaio e laa
eom que sa apresse a fa-cr

dty,

ini.Ki.s desmciuidos a tiiuireii* i
sa. Mas. a população da cl: a.e |
usaria mais satisfeita s.- o pr.-.
slilciitc da UOFA11 anuncias-
sq que o tabelamento du cur.ic
Ia s:r cumprido, punin.o.. e o"liick-oa." crimmosu cos Frlr.o-
riricos e ass curanclo-s • o noas
tecimento da cidade. Sóbre
lasu. cnirttalUÒ, Mincteio não
ai2 nada. Es.á preparai:ao, cj.
mo sc sabe, a majoraçáo de ta*
Dela.

AVISO

Voltará c Satélite a Passar Sobre...

AOS ENGENHK1KÜS E CONSTRUTORES

A SERRALHEMA E MECÂNICA
COSME E DAMIÂO

[ executa, com esmero e honestidade, portu de »ço e
I pantoçráfli-ai, portô*s, basculante», marqulses. — Soldes
I a oxigênio e elélrlc». — Mecânica de automóveis COS SCEtl

ARI DOS SANTOS
I BtA MINISTRO -IOREIRA DE ABBBU 117 — OLAB1A— TEL.: 30-14-13 -

(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
mento cientifico mas tam*
bém um progresso técnico
lnc-Oerado. O problema prin-
cipal não é o satélite cm si.
mas o foguete quo o lançou
cm sua órbita. .

Sobre a passagem do sa-
tôhte Dclo Rio disse-nos o
sr. João Lira Madeira:
— O satélte continua gl*
rando cm sua órbita e, ain-
da ontem, tive a oportunl-
dade de assistir na Rádio-
bras à gravação feita do .1-
nal nor êle transmitido por
ocasiáo do sua passagem ás
10..0 horas, mais ou menos.
Poi feito o controle dp fre-
ouêncla da emissão e pela
variação da freqüência (cfel*
to Dopplcr) pode-se asse*
gurar que o sinal ouvido cs-

tava .endo emitido por uma
fonte em movimento a alta
velocidade. Êle deve estar
girando em uma órbita tn-
cllnada dc GO a 65 graus
sóbre o Equador, e provavoi-
menro mais próximo de 60
graus.

E concluiu:
— O plano da órbita deve

dar um giro complete cm
noventa dias, dc modo que,
dentro de algum tempo ôlo
voltara a passar no Rio de
Janeiro em hora propicia à
«ua observação por meio»
óticos,' isto c, por meio de
binóculos e a olho nó por
aqueles que tiverem vista
boa e que não estiverem
dentro do fulgor das luzes
da cidade.

COMISSÃO COORDENADORA
INTERNACIONAL DO CAFÉ

LIBERDADE DO CIDADÃO NAURS.S,

! Críticas Severas ao Projeto de Lei
Contra os «Elementos Parasitários»

Violaram as Sepulturas...
fazendo o estra_o sem que
fossem molestados.

Tudo leva a crer às auto-
rídades do 25' Distrito Poli*
nial, que os assaltantes se*
jam em grande número.

AS CATACUMBAS
VIOLADA S

Cia a relação das ratacum*
bas violadas: na quadra nu-
mero 3 — 2.652; 2.616; 2.292
m 2.249; na quadra número

ti — 5,234; 6.062; 6.272 e 6.384;
ns quadra número 7 — ...
6.676; 6.696; 6.724; 7.440; ..

7.582; 7.672; 7.628; 7.760; ..
7,800; 7.614; 7.608 e 7.282; na
quadra número 8 — 8.528;
fi.802; 8.702; 8.876; 8.782 e ..
8.734; na quadra A — 540;
470. 498; 466 . 108. Ob cránls
desaparecidos s&o das cata*
cumbas 1.116 — de loao Al*
ves de Melo; 190 — de Wal*
demar Pereira Rabelo e 828
de Noémia Rosa do Nasci*
mento. Os ossos encontrados
dentro da caixa era da de nú*
mero 2.652, da Antônio Fer*
ri andes;

soelnllFla. « neta ainda onni nue
aojam reforço rios os dlrftltos dos
cldn-l&OH sovMHlcos" — nonclul
o sr. Anackln,

VIOLA A DINAMARCA
AS NOMAS DIPLOMÁTICAS

Protesta a URSS contra a expulsão de
diplomata soviético

MOSCOU. 12 (FP) — Em
nota hójé entregue nelo Mlnis

ua máquina tosse aúebraoa, itér*0 das ^eliicliea ExtRriores
foi vitima de> uma queda, sendo ? ei?!?a*Jíad1a da D*nal™-*;ea
medicado rio Hospital Miguel 2S?íffPl!{? Pr°testa a unia0
Couto, com luxação do pé direi* I Soviética contra a exoulsao. da
to; ' «•A'*"' .

fcdti!o'__i"a,a

Dinamarca,- do "sr. Smlrnov.
tradutor do adido rrilitar ao*'marca»,
Vlêtico, expulsão determinada

2 Vio corrente— anun»
cia à' "agência TASS.•irFrls¥- o 'governo soviético"as autoridades ilinamar*

¦•_.-» i 'útiesas' agiram «violando tô*
nSadas! Pe_í áíífS" ¦ faírioÃTás diulomátlcas. aonçrallzadas. Pelo lado dos oll*, exIglram serfl mot*vo, esSa

terceiro caso de exniil*

nhada de campanha antl-sovld*
tica, destinada a desviar n
atenç&o da opinião pública dl*
namarquesa dos preparativos
militares que estão sendo fei*
tos pelo bloco agressivo da
NATO. em território da Dina*

OS FERIDOS
Ao término da luta, ficaram

feridos os estudante. « tid.lo
ternes"to Soares ("24 anos, soltei*
fo) é Rubens Jacinto 'Rrtirádo i
«24 anos, solteiro;) que àofifè- j SS?

cito, enuoirri-ado com a ai itu'o
Oo» iis»UQant.e_, rrnolveu i,.,ra:ir
eatlstacão uor corit» .nrónrlg,
wunao, ent»o, um"Bururu". Bofetfiea
foram desferidoã de 'afilV.os os
lados. Nada. n.nhumá' DaJivra.
_:raovla os brigões de porem fim
to "Rlfifl."

CHEGA REFORÇOS
Um carro contnodn viaturas

6a Policia do EXúxlto, lifin eo.
mo várias r&dio-patxulhas. sendo
que no interior dr. umn Helas
vlajavu 0 próprio diretor da
DOPB. ar. Danilo da Oun.a
Nun:s. álri_ir_m-se para o local,
constíguinao, após multo «forço,
ipartor os contcnd, ,r s.

AGREDIDOS OS
REPÓRTERES

Os ânimos estavam quase se*
renados quando uma legião de
fotógrafos se pjefcaxou jaara ia*

houve nenhum ferido de maior
importância.

NINGUÉM PRESO «.
I As autoridades que comra»
1 receram ao local para por fim

ro conflito deliberaram n&o efe.
luar nenhuma prlsáo,

REUNIDOS COM*- PARLAMENTARES
Oa dirigentes da UME, UNEvftrdunmi. , j» UMES, logo depoi» de lnfo^o-fita-nás: mados do ocorrido, sa dirlslram

A Faculdade do Medicina, onde,
com vários parlamentares, pai*¦aram a «studar as medidas a
que o caso exigia. Até a hora
em que encerramos esta ediçfto
nada ainda d» positivo havia
¦ido assaltado.

Og estudantes que ¦• aptloma*
ravam na sala da reunlfto em
que se achavam alguns depu-
lados — n&o foi permitido a
entrada da Imprensa até quatudo ficasse acertado— sa mos-
travam revoltados com o acon*
tecido e disseram que n&o va-
cilariam em fazer uma greve
geral de protesto, caso as au*
toridades n&o tomem uma me*

> dlda para punir oa a&iewom.

esse o
s&o, da Dinamarca, no presen»
te ano, de um colaborador de
organismo soviétloov.

Em seguida, afirma a nota
que «essa medida foi nnnmpa*

Falará à Imprensa
o Presidente do Rotary

Amanh& às 0 horas da ma*
nh&, o sr. Charles G. Ten*
nen* Presldsnto do Rotary
Internacional, em visita que,
na ocasl&o fará & sede da

ABI, dará aos Jornalistas, no
1* andar daquela instituição,
uma entrevista coletiva, quan*
do fará interessantes decla*
rações a propósito de sua vfil*
U ao Brasil.

Concluindo, salienta a nota
que tais atitudes — como a
expulsão de colaboradores dos
organismos soviéticos — «n&o
sâo compatíveis com relações
diplomáticas normais entre os
Estados, e que, consequüente-
mente, o çovêrno soviético se*
rá obrigado a tomar medidas
correspondentes, se n&o fôr
posto fim a tais atitudes».

- SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Ma inn» ia Uiopoldlnai Aman-
ry renhi». Itua Jou* Maurício,
28S-A.

AMADR. CAXIAS! Av Nilo
Fecunha, 27S — Eitndo do Blo.

AMAURY NO (J-NTHUl
R, Vinte do Abril, 1
Bua da Alfftndega.aiS *. lt and.

MOSCOU, 12 (F. P.) — O prn- nem para que se afirme a moral
Jeto de lei demitindo ft luta oon-
tra o» "elementos naraeltArlos".
publicado nesta capital nm ü <!e
aBOHto Último, foi hol» «nvpra-
mente criticado no "fiovl«ti»Ualn
ItOBsIya", polo sr, O. Aimnkln,
vice-presidente da Oort» Hupre-
ma da Federação da Rússia.

Segundo fisse projeto, analau»r
Cidadão novIOtlco. renónhentiln
como "elemento antl-suolal nu
parasitário, pela Awtmmliléla oo-
ral do Estado ou pula aasemlilíla
local de «ua residência", portara
ser condenado » auuortactln ao
dois a cinco anos.

Declara o «r. Anackln: "Tal
oondenacfto 4 severa, • constitui
¦anulo de carftter Judiciário, oa
competência dos ôi.-os da .ins-
tica. Parece, poli, nao ser inrti-
cado transferir-*» Uils fiincOcn
ft» orgunlzacOeo sonlids", Frisa,
porem, que os assembléias do-
vem receber o poder de dirogor
"advertências" aos oue violarem
ot princípios da mornl «ovl/»tt.|
ca", apresentando deiiul» a qu«H-
tio a Julgamento perante oal
Arg&oi competentes, ¦ salienta ]
que "a deportacfto somente cie-1
ve ser pronunciada por irinunala
populares". !"O proleto de let, ml eomo esta I
concebido, nfto contribuíra nnra {
a, luta contra os dellnquont.es,'

NOVA YORK. 12 (PP) - O
sr. Mejijjs. e:rente geral da Fe-
dcruçSo dos Caf icul. r«3 Co.
lombiaiius. par ilu hoje, por \la
aérea, em companhia do sr.
Andres Uribe — reprea:ntante,
n...sta cidade, da me.ma FeJcra-
c&o, — para assistir a r,.uniio
dos repr.semanies dos países
predutores dc cafi. a ter .ru ia.
da no México em 14 do corrente.

Nessa reunião será enncrett-
bi da a criac&o da Cmi _a„ co.
ord nudoru, organismo .•***'?rna..
("Icnai do cate, a ser ins.lt.loo
d», acordo com o resolvido nn
ri-unlil,, d() Panamá. r;a'rada
pela Federaçfto dos Catcic Itorcs
da América Central. A Colômbia
« o Brasil tinham aprovado o
proieto da constituição do novo
organismo, a ser subm tid > a a.
provaçfto de uma corforôncia
Inti-rnacinnai n que es iv.s em
pre» ni«s todas as re;i:es pro
dutoras. Essa rnUnl&u es A mar-
cada Dará o Rio de Janeiro, e
ocorrerá ,-m tina deste ano.

Ao embarcar para o México.
declarcu o ar. M :1a que n oue

I se imp*ie é vigorosa campanha

SERZIDEIRA
Et Darke, Sala 427

! <- '

Quaisquer Consertos em roupas e camisas

A Clínica Dentária Americana do

Dr. N. Isidoro

O MELHOR
Ofertas de Camisas de Amau*

ryi trkolliio listrada liSO.UO. Ilran-
ea Nova América IS0.00 Branca
de Cambraia 1SO.00 Motoristatrleoline SOO.OO Motorista ' 80,00,
Troeador 100,00. Itua da AtfAn*
de_n SIS - lt imiliir. llun Vintede Abril 1. Itua .t.isé Ma ml.Io
386-A, na Penliu. Av Min l'e*vanhn S70, Caxias, E do III».Pregos especiais para reve-dedo-

A BENJAMIN
CONSTANT

HOMENAGEM
Promovida pela Associação

Benjamin Constant, Deodoro e
Floriano, realizar-se no próxl-1
mo dia 18, às 20 hs, no Clube I
Militar, uma homenagem ao
Fundador da Kepública, gene-
rat Benjamin Constant.

O ato será presidido pelo ml-
nistro da Guerra, general Hen* |
nque Teixeira Lott, devendo
usar da palavra, entre outros
oradores, o marechal José Viél*
ra Peixoto, _ deputado AarSo
StelnbrucR e o general Henrl-
que Cunha. ,

NERVOSOS=Desânimo. An.ATt.a. Po.um.
•"rrifaWHdode Ner-

ooaiamo. Sentimento» de im-
tmyioriSad» t imatoitrança. Idiiaa im tracaaao. Eagotam»»
to. üifkmldadca aemtaia no homem » na mulher. TRATA
MENTO BBPEGIALIIÍADO DOS DIBTOBBIOS NBlJRô-
TICOS.

Dr. i. Graboia
Afmtbro do "Soowtv
Ior the Paychologl
uai Qtudy ot Social
(•«sues" - ü. 9, A.

CLINICA PSICOLÓGICA

BUA ÁLVARO ALVIM, M -

13.» ANDAR -- TEL.: 52*3046
I ii II t U ti 18. _!&rl_-if--t«*.

Passou a Ocupar Uma Área de 250 m2!,..

DR. N. ISIDORO avisa que já
está funcionando a sede central de
*ia Clinica à PÇA. ONZE N. 336
íAv. Presidente Vargas) em mo-
dernas e amplas Instalações, onde,

com sua equipe de Dentistas e Protéticos especia-
listas está em condições de colocar as últimas con-
quistas da Odontologia, com a máxima rapidez e
perfeição, ao alcance mesmo dos que ganham pou-
co, através de seu Crcdi-Dentário. Informações e or-
çamentos sem compromisso.

I.  m

I de promoção, para manter a ba-
lança atual, entre a produt-ao e' o consumo. A campanha deve ser
compl t.im.-nu» int.rnaclonal —

. aduziu o sr. Mcj:a, — c terá
| garantido éxlto. se as na'.õe •

produtoras tudo fizerem para au-
montar sua cnntritmiç-o para o

: Fur.do c.m_m.
I "Nesse si.ntj-.'o, aduziu, t d?

ser aplaudl.a a decisão brasil'!-
ra, de aumentar para 26 o:nta.
vos de dólar por saca A sua
contribuic_o'*.

InUrroiado sobre a racentí.
baixa dos preços do café, clsse
n sr. MeJla que a debilidade d;
mercado pode ser atribula "a
anteclpas-n iniustlíi ada do
grandes safras fi:turas, nus tal
vez nao se venham a material!
zar".

No que se refere ao futuro
tem o t-erresenianie colombiano
cer:eza de qu; "uma agressiva
atividade de promoção Servirá

SOCIAIS
Aniversariou ontem, nos-
so companheiro de traba-
lho Luiz Nunes Casta-
nheira, ocasião em que
foi comprimentado por
seus colega» e amigm.

Aniversariou ontem, o
jovem dirigente sindical,
sr. Wní.«> Torres. O ani-
versariante que c Tesou-
zeiro do Sindicato dos
Gráficos foi muito cum-
primèntadó por seus cole-
gas e amigos, saudaram-
nó senhores Figueiredo
Alvares, Arlindo Lima c
Amadeo Romita, em no-
me da Federação dos
Gráfieos c da diretoria,
wsfíeeti vãmente.

\\m\ \j**u'y* ' ""m-^^-. ,_T . __5_t_____'IM v*"***" " '"_;i_^,^_'r-T-T-T_-_r
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Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

Bàdlos — Kefrití-rudores —
TV — MAquInas de Costura —
Rnceradeiras — HAquInu de
IjtvHr — Hloleletne — Móveis— l*oi;oe» H Oi\* cngurmfudo
e » Aloo — Artlios p»rm Vf-
sente».

Nfio deixe de comprar per nflo
saber como pagar!

Baza fe Rá ios
Av. Mem de 84. 80 — LA1'_

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RcdacQo t Admlolstraçüo
Rua Álvaro Alvim. 21

22' ANDAR
SUCURSAIS

PETROPÜLIS Rua Alcn
car Lima. 12 - I* and -

tab 2
CAMPOS Rua loüo Pe.*-

soa 126 (sobrado)
S ?AULO Ruo do> Estu

dantes H4
TF.I.F.PONFS

Redação 22-3070
Redação. 22*8518
Gerencia: 22-4226
VENDA AVULSA

Número do dia ..
Ao» domingos ..
Números atrasados

CrJ
. 1.5c
. 2.ÒT

s.ac
ASSINATURAS

Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual
Semestral
Trlmeítral

ICO.ft
180.0»
I Ot »>

6 meses
3 meses

EXTERIOR
200.1K
100.00

Via aérea, acrescida
¦icsplsai da porta.

da.-

'

&i



**! * ítv "" "'..:'¦¦¦
* ¦ í» '"' ' ''"¦¦'

^ ¦¦ -->¦ ¦r^a--»m^am-a,*um^*m»mim^aa\iWaaWaaWt

r

*

F»x >rs =.<; xx.g«iar'í" i,->j..ijaaaajasaasaaa»»- . -
¦MsBNsW*^**»»»*1'!»!*» 1 >¦»>¦ mi¦¦>«¦»"¦ i ' »¦ ¦¦¦" -»*1——»«-¦*"¦•—»

i

Rio, IR 10 VJ57-

0 Eif estimo „o Banco io Brasil à Standard
A 

orientação que predomina na po*
lltica tcnnàmkollnaneeira dt»

governo se revela nllldamente anti*
nacional t antlpopular. As eonsequin*
cias dessa orientação estão ai estou*
laiuh em protesto» por todot os Ia*
das, na lavoura, nn comércio, na ln*
dÚHlrla, entre os trabalhadores * o
nova de modo geral, pais o desconien* truste estrangeiro que exerce, em

_ 
-_ aaAãiaA asuaJ*» ¦fa.aausJtja mm»»m*af»MWtê» Wt ¦#¦»•?.

préstlmo, pelo ttonco do Urasll, de
mal» de cem mllhoc» à Standard
OU?

O 
aspecto eecandaloto e prefudl*
dal da concessão se toma mal»

vivo ante a circunstância de que et*
td sendo beneficiada um poderoso

Utmvnto cresce e »e avoluma na pro*
porção em que a situação se agrava.
IC na base dessa orientação te encon*
tra, fundamentalmente, uma Unha
tle conduta traçada per Interesse»
oposttr ao» da nação • de que os
principais beneficiário» são em gran*
des empresa» monopoilstlca» norte*
-americana». A denúncia, apresenta*
da na Câmara pelo tr, Sérgio Ma-
aalhâe», de concessão de um empris-
timo do Banco do Ufasll á Standard
OU, em quantia superior a eem ml*
lhões de cruzeiro», encerra exemplo
característico.

AO 
defender, tartsòlcamente, a

Inttrução n. 135 da SUMOC,
como medida antttnflaclonátla, apre*
senta o governo a necessidade dc ll*
milação e seleção do crédito. Não
queremos examinar aqui, porque não
wm ao caso, se a» restrições de crê*
dito existentes decorrem apenas des*
sa instrução ou de outro» fatores que
tim influído sobro m economia na*
cional. O fato incontestável 4 que a»
restrições existem, provocando grita
generalizada, como também é certo
que o Banco do Brasil, no primeiro
semestre deste ano, conforme ee vi
de parecer apresentado à Confedera*
ção Nacional da Indústria pelo eco*
nomista Octavio dt, Bulhões, aumen*
tou seus crédito» ao» partlcularet
apenas em cinco bilhões at cruzei*
ros, enquanto concedeu, no mesmo
período, um acréscimo de dezoito bl*
V.iões ao Tesouro Nacional. Como se
explica, pois, dentro desse quadro,
em que o governo apregoa a neces*
eidade de limitar e selecionar o cré*
âilo e setores da produção agrícola
e industrial clamam contra as restrl*
ções existentes, como se. explica o em*

notio pai», função meramente dtttrl*
buldora, tugando nossa economia,
além de se empenhar em luta aberta,
por todot conhecida, contra um dot
mMoi de nossa emancipação econò*
mica, queéa Petrobrás. Malt ainda.
O empréttlmo foi concedido exata*
mente quando o presidente da Esso
Standard do Brasil, Mr. Maurlce
Williams Johnson, se via obrigado a
sentar-se no banco dos réu» para
prestar depoimento perante a Co*
missão Parlamentar de Inquérito que
investiga as atividades políticas anti*
nacionais dos grupos petrolíferos es*
trangeiro» no Brasil! Bestringe o go*
virno, assim, o crédito para agrlcul*
tores e Industriais brasileiros e fl*
nancla empresa Ianque que consti*
tui um cancro em nossa economia...

PDE-SE 
ainda acrescentar que o

absurdo favoritismo do Banco
do Brasil em relação à Standard
vem chocar-se, de frente, com uma
das decisões da lll Reunião da In*
dústrla Nacional, realizada recente*
mente em Recife, que pediu «a proí-
bicão da concessão de empréstimo»,
por órgão de crédito estatal ou semi*
¦estatal, a empresa» que tenham
mais de SO por cento de capital es*
trargetro:

ESTAMOS, 
destarte, frente a

mei» um ato que, caracteriza a
orientação anttnactonal da politica
econômlco-ftnanceira do governo
Mudar essa orientação ê uma necessi*
dade Imposta pelos tn*
terêsses do nosso de-
senvolvimenio e uma
exigência de todos os
setores progressistas
e nacionalistas da opi*
nião pública.

F
IMPRENSA POPULAICi

UM Pouco dn Sinistra Hfal ória_^^^JSg»Vsg!gl..

i'AUIiNA 3

UKDOU -SE E âGil) SEMPRE 0IHIEGRBÜSMO
COMO TROPA VE CHOQUE DO FASCISMO HO BRASIL

Suai primeiras noites eram os camisas negras o camisas pardas organi-
tados pelo cônsul Mazolino e por Hans Hennlg von Cessei - Financia-
monto dos bancos alemães — Provo cadores antidemocráticos, fizeram
correr o sangue do povo em várias cidades — Colaboraelonlstas da cam-
panda submarina alemã, cúmplices do torpodeamonto de navios mercan-

cantos brasileiros
Int»lram«nt» fora d» reallila-

d» atual, 1'llnlo flalsailo • ou-
tro» antloo» Instrumentos d»
Hitier s Mussollnl, aliando o
aasl-farelsmo sonhava conaul"-
tar o Urasll. estilo pretonilcnelo
fasrr ressurgir a «ua criminosa
«rsanlracao. Km ato» púlilico»
• vasta iniblIcliliielK, oom a
coaDoracao d» certa Imnronra o
um Inuuallflcavel apoio ilo» bu-
lorldiinit» foilornlH o municipais,
oue lhe» ccilom trairei» o so fa»
xem roprcuentar em hiiíih ucln-
lusos solcnlilnilo», prnpoein-se
% voltar a arena com lelGntlcos
propósitos • os mesmos cacoetes
do ritual coptaoo ao» "camisas
noaras" • "camisa» pardas", du
qu» eram força auxiliar em
nosso pais. A que vem esse n»-
somo dos salvados de Nurem-
ber»T Por oue, ainda tmpum*,
o herol da Tomnola da Cru»
Vermelha volta a afrontar o
povo brasileiro?

BINAI. DB MOUnOSj
NA COSTA

(§>
* SEMPRE DESINPOIIMADO
Desembarcando «• Galeão ta Sete* mBo teciam tototamCa^

tesrcua da Europa, o «eneral Jua- oa era» ressoe d» ciência, da teca»,
ííí Tora" ou. awl.tlu no velho lofla o 4ata.14.tHj, laelnslra aa
mundo a sensação causada pele Vnloo BavIMIea, ¦*••*•••»»••
^neamento do •atellto artificial, «rUaa ta sa» reata*»eesa »«e
reconheceu eatarera ta aarabeaa aa f»M laMaM wts^rHSMae-
dentistas soviéticos. «Na Europa 14-14 A Ignortnel» de |t»««lll
_' dlsie a reportagem - nn» lm- reaperta daa suc*a»l»a. "»£?&"
ore-síso favordvcl oo russo» ae elaa • «o» crescente» •«'«•••0»,'tl|"
c^spo d» eUnela foi eoaae.vld» coj, «AstaaaArcM»* projé «Ita.
«través daquele lançamento, quo llstlee Intercontinental e o ajjMU-
.MÍou multa gente »urprt.a pela te i™ «esvaio »W«I»»£
antecipação .0. 

£"•"-»• &Í&E£ SiaTSS^fi«.oco em «cg»•?»•.'°'*"V."5*I o pove «ovlétleo n»o acompanha-
flu-sa na obrleaçfto de expUcar • » «^ ¦ 

qualquer escolar brasi-
fenômeno dessa an,<y;1P',c?°;I,í!Í tetro que tenha o hábito da Irltn-
opemir de haver podido coi*eNr -^ 

,eimlp„,llM,d0 «eade 1ÍS0
<.-. feito» atravéo ele Jnrnals e revls- ".««• 

ausnd0 foram mandados a
«us européia», mals do que nunca %J , ligo depois • ÍO» qullíme.

tios de altura gatos e cachorros
que de I» voltaram em perfeitas
condições? Se ha no inundei uma
Aalea pessoa que desconheça a
anunciado lançamento dei um «até-
UU pelo» soviéticos «por todo a
ano de 1957», essa pessoa ser» e
general Junres.

Velamos agora » que ile dl» dos
norte-americano»: «A nt» Estados
Unidos, eem a liberdade de lmprcn-
sa e Informação, ca»o fraea»»a»»«
o primeiro lançamento, eerla mui.
te mim a repereaaeae». Caso fra
fracassa de «Atlae», q«e rebentou
no ato de lançamento. Nada «abe
da reaereassUo desse fraca»ao no»
Estado» Unido» • em todo o nnn.
do.

r malta dMuttormaeao para am
a»...

j. ücu alcance, nem moira conoe>
s»:u íormar »mi Julro ra»o»vel-
nieiiie opro.xlnmilo daquilo que se
ledínnta a esclarecer, com a sua
rnnlieclda pretensão a ratedr»tlco.
iltiõrem ver a Interpftocoo que
A\ ao acontecimento? Acha que e»
snvlitlons nleançaram n prlorldo-
,|p ilcvldo, n, que, «trabalhando em
fiej-rédoi, neto temiam o repercu»-
«i'.ò ilet 11111 frncassn, «visto que nem
mi-nio o povo dn Rft»sl» «abi» qoo
tal satélite fora lançados.

Ora, JA se foi o tempo em qne
ii.t. vlnjiuito em navio a vela ante»
ü» telégrafo submarino, poella dl«e»
toliius de um continente par» on-
1. „ «em quo sua» InformaçSe» pa-
ie-sesm «er controlada» No ea-
tftntr,, o »r. Tivor» nüo percebe em
im slteiacfto fie», dlwndo uma
Verharldndo eleequela», perante at»
• rnpa7.es do» nossos eoiepea

«SUICÍDIO PARA A TURQUIA
UMA AGRESSÃO À SÍRIA»

ADVERTE A IMPRENSA SOVIÉTICA
«em a troar na fronteira gl-
lo» parar», prossegue o jor-
rlo-turca seria difícil fazê-
nal «oviêtlco: «Os dirigentes
turco» devem mobilizar o

MOSCOU, 12 (FP) — «A»
balas 1á estão assobiando
na fronteira girlo-turca • o
problema consiste em impa-
dir que os canhões come-
eem a falar>, afirma holo
• ]omal «SovletsKaya Ru»-
«ia». Recorda-se que, na sua
recente entrevista concedi-
da so jornal «New York TI-
mes» o sr. NlWta Kmschlov.
primeiro secretário do Par-
tido Comunista da Unllo
Soviética, havia declartiao
que «se 01 c»nh3eg começa»-

Falecimento
Vitimada pela gripe osié-

tica, faleceu, ns cidade de
Rio Bonito, no dia 5 do cor-
rente, a senhora Augusta
Guimarães da Silva, espiVa
do nosso amigo e leitor assi-
duo, sr. José Lima da Silva.
Amanha, às 7 horas, na Mn-
triz de Rio Bonito, será ce-
lebrada missa de sétimo dia.

«eu bom senso porque o de-
¦encadeamento dc uma guer-
ia agressiva contra a Slrla
pacifica, com poderosoi ami-
go» no mundo árabe e em
outros lugares, significaria
para a Turquia algo seme-
lhante a um suicídio naclo-
n/il.»

ir CIDADE LIMPA
«Oa pombo» vem alimen-

tar-ae a um canto ria Praça
Vermelha, até onde ae «aten-
de a longa fila, a unia ma-
lher ao lado vende alimento
para eles em pequeno» enve-
topes. Peaaoaa saem da f ua,
especialmente crianças, com-
pram esse» envelopes e ali-
mentem o» pombo», tal oomo

na Praça S. Marco», em Vene-
sa. Ma» nem mesmo aa crian-
(as Jogam fora o» tovólucrta*,
devolvendooa a mulher, «aso,
para mim, tinha »l*^ic*ç»o.
porque explicava em parte a

. limpeza que havina na cidade..' 
Mulheres com longas vassou-
ras, cada uma zona determina-
da, varrem as rua» constante-
mente. Embora eu não a» ti-
vesse visto, disseram me que
máquina» regam a» ruaa toda»
aa madrugadas. & daa devem
ser lavada» alguma» veaes,
pois nunca vi cidade tio Um-
pa, para o qne, oi«Tt»wiento,
iimlto coopera o povo, da ma-
nelra mal» tmrprwaáatom».

A cidade, como se vê. *
Moscou. Quem faz a descrição
é D. Eleonor Roosevelt, víüva
de Franklln Roosevelt. A cor-
respondencla saiu publicada
no «O Globo». Os comentário»
são desnecessário».

Inauguração do

«Salão do Marli
No Serviço de Documenta-

ção do Ministério da Viação e
Obras Públicas (Praça 15 de
Novembro — 5» andar), prós-
seguem, em andamento acele-
rado, os preparativos para a
breve Inauguração solene do
BALÃO DO MAR, 2» Exposl-
ção de Pintura, desenho e gra-
vura organizada por aquele
Serviço.

SALÃO DO MAR versara ex-
clusivamente sobre os temas
ligados a portos e marinha
mercante.

Com 2 prêmios de 60 e 30
mil cruzeiros para pintura; 2
de 40 e 20 mil para desenho
e 2 de 40 e 20 mil para gravu-
ra, a exposição contará com
concorrentes filiados às mals
diversas escolas artísticas.

Por et mesmo», o» hlrtrtBcs
do sigma náo mereceriam mnlui
atenção. Ma» sucede que Mes
nunca agem por conto própria.
Vamos recordar almins do»
prlnclpnl» eplsflello» da lilmüna
sinistra do» cumlsaB-vcreiCh,
no» quais o que np.ircco e a
empreitada de provocadores ntl- _
rados pelos latifundiários e
pelos colonialistas estrangeiros
contra nossa patria e nosso pu-
vo. Ele» agiram no possailo nou
as ordens dn» governos fasets-
tas dn Itftlla e da Aleniniilui,
financiados notftrlamonte pelo
Banco Germftnlco e o Bnncu
Ale*nuo-Trnnsatl.1ntlco, no Itlo.
Um bando cnlnharesco ele guias
mercenários a serviço de cuu-
qulstadores estrangeiros, or-
plflcs que nüo vacilaram ne-iii
anto a infâmia ele Indie-ar a
pirataria submarina a rota doa
navios mercantes lirasllcirob.

Recordaremos fatos, sobretu-
do paaaatfonhcclinento das mais
Joven^Pra';5es, que nilo arom-
panhaUftn as misfrlas daqueles
tempo» de ascensão do fascls-
mo no mundo e seu refloxo nu
Brasil. Estejamos nlertas. O ba-
rulho no galinheiro nem sem-
pra Indica apenas a lncurrtio ilu
um pobre gambá, ou de uma ra-
minta raposa. Pode significai
um assalto em perspectiva, a
presença de conhecidos venta-
nistas e arrombadores nterna-
clonal», nisto que eles teimam
em considerar o seu "quintal".
A audácia d» Pltnlo Tombolu
pode corresponder a perigosa
empreitada dos trustes ameri-
canos que, embora no banco doa
réus, chamado» a oonta» nn
Parlamento, utUIzam tudo do
que possam lançar máo contra
o movimento nacionalista e de-
mocratteei, contra as próprias
Instituições, aa Câmaras Legls-
laUvas que o fascismo fechou
por toda parte, Inclusive em
nossu pais, durante mals Oo
oito ano».

rins, ff* a montagem do um
«riiiulo iinlpe, 1'rupns com »«u
i>„t.iilo-timl»r á Crus Vermelha,
n'i-M paiillNla, a onmnlwcno do
tmin "Tombola dn Cru» Verme-
llui". Kinltlu oentcnn» de ml-
IliuroH do Ioiium o liine;uu-os por
teulo o pai», prometendo pií-
miei» vnllimos. A renda liquida
seria entreinie (Iqticla orgnnl-
riu;ílo, quo lhe emprestava o no»
me, reiervniulo o» IntourallHtn»
1'iiin cl (om contrato no tnuo-
llfto) uma imrccntniTom a titulo
do "iiiliiiliilNtiiiçati". Teulo o
nirccailuilo, mnls do um mllhllo
elei criiüolros, quo ern entfto
multo dinheiro, ficou com o»
"iiilmlnlitrnelore.i", A diretoria
ela Uroz Vermelha apresentou
quelxn-crlmo. O cneftnelalo ro-
bcnloii na» manchetes dos Jor-
nal» em IMG. Ma», sob a pro-
lce:ao de pudoroiias » nograa
«reias, 1'ltnlo e fciih cdmiilIcCH
escaparam da cmlela em fonna
ndu meniia esuamlnlopu»: por
um nrqulyamonto do Inquérito
policial. Punlu-o o povo com
esta pena: deu-lhe para o res-
to da vldn n alcunha eiuo o fer-
rctela ato hojo: Plínio Tom-
bula.

connrcu sangue do rovo

JA. elepol» de V)M, Hltler de-
slsnuu "li-ir" llniis Hennlg

von Cossel eomo "eh»f» do Par»
tido Naoliiiinl-HooUlIst» Alemáo
no Brasil". Tros anos mal» tar-
de, no Congrei-io Nnsl«ta reuni»
do em Btuttgnrt, "horr" Bohle,
ohofo supremo do» alemáe» no
estrangeiro, elogiou calorosa-
mente u trubalho daquele seu
auxiliar em nosso pai». Citou il
seçfio» local» do pnrtldo alemão,
"Orlsgruppon'*, dirigidos por
von Cossol em HBo Paulo, Pa»
rand, Snnta Catarina e Bin
arnndo do Bul. H ocrosccntavn
que ornes eram os núcleos do
movimento fnsclKta no Brasil,
que se desenvolvia sob o rotulo
de Ai;ao Integmll»ta Brasileira,
sob a chefia nacional de Plínio
(folgado, tendo como "brlgndel-
ro", chefe da milícia de camt-
sns-verde», um "alemão", Ous-
tavo Barroso, euja correspon»
dencia com os chefes de Ber»
llm, referindo-se » sua condi-
çao de filho de uma alema, foi
mnls tarde publicada em nossa
Imprensa.

Passando do controle menos
ativo de Maxzollno para o de
vun Cousel, o Infegrallsmo, a
partir de 1934, ganhou a» ms»
•m parada», demonstrações oro»
vocatlvas. assaltos a sindicato»
operários • organizações oopu-
lares. Os nazista» davam nress»
a seus instrumento», queriam o
poder político no maior pois da

mm&tétWÊ^VffjUÊ
^EfF^jàL? lÉfT1, ' 'll ^r^sassf
Wòà«ãflv' vFRm]?'*"*>¦>'t^V,^B»¦0¦
¦HT ^[M / UsmflÉiSsssti^*''' >«^. .tiaVRfa

mmWfi™?**' WsCaaOU'1 »M\'«Jf

WrB»»waEP'*^--À!l»»£_ ' ^^ffjff
PH^^ÍÍ. x xr,.ífe,fc,*x. ;,-.:7Ix7SBSW

/Jpros Integralista» di Plínio Salgado e outro» "teórico*". puWlc,
cm a/eiiielo, pcloi caiai editoras oficiais da Berlim natltta

AmCrtca Latina, depois d» ai-
cançar o prlimilro limar »m
n'.T,#u Importa';."!», ilonhiiiicando
os norto-amerlcano». PHnlo um»
gado, em suas iirviigii», amei»
cava cou e icrru. fecharia u«
Jnrnnl». faria correr sangue
durante oito ulu» sniiaeuullvos.
liquidaria o eomunismo ii u»
liberal», suprimiria ns Inntltul-
çOos do cunho democrático. Aa
massa» populares eontra-ata»
curam. Em verJadolras buUiiho»
na praça i>o'ia^ dissolveram
n» paradas ¦^¦inuna»-ve>reie»
no itlo, om Sàm 1'iiulo, Bauru
Petropolis, Cumpos. NltcrOI.
Bnlvador e outra» i-Undc». Mssu.
luta custou multo sangue do
povo nernemiiilo pelos slcorio»
do hlUerlsmo.

PLANO COHBN

O Integrollsmu foi uendo '(lílli
trustes ímperlalistus e pelas
fflrças reacionárias contra, a
Aliança Nacional l.lliertaeloiu.

V ,1.

LOCALIZADO
0 CARGUEIRO

PORTUGUÊS
TJSBQA, 12 <PP) O cariraei

ro português "Ponta de Sagres",
perdido no Atlântico, foi locall-
zado ontem à noite por um nvl-
ão da base de LüJes (Açcresi a
95 milhas no largo d? Santa
Maria. O "Ponta de Sagres" es- O juiz de plantão, para aten-
gotou o seu carburante e os avL der a pedidos urgente» de
oea vao alnçar fornecimento» «habeas-corpus», é O titular da
para que a tripulação consiga o V Vara Criminal, que atende
funclonammto das bombas. tlus 12 às 16 horas.

JUIZ DE PLANTÃO

FUNDAÇÃO VO
INTEORALISMO

Como surgiu o lntegrftllsma
no Brasil? Por obra do acaso?
Ter» alao um» "Invenção" do
Piloto BalgadoT O Integrallsmo
¦urgiu quando a ftâll» de Mua-
aollnt e a Alemanha de Hltler
voltaram suoa vistos para o
Brasil, disputando ¦ norte-nme-
rlcanos, Ingleses e franceses a»
posições que aqui ocupavam.
Ante» do» comlras-verdes, o
cOnsul Italiano em Slo Paulo,
Beraflno Mazzollno, oficial da
mlltcln fasclata em seu pois,
organizou esquadra» de "camt-
cia nera" que chegaram a fa-
zer desfile» na capital bandel-
rante como no Rio. Aqui, por
ocasllo da espetacular demons-
traçSo aérea que fizeram no
Brasil caças e bombardeiros do
"fasclo", alias mal sucedidos,
pois deixaram um morto por
desastre, o aviador Uel Frete.
Mos Estado» do Sul, desde an-
tes da ascens&o de Hltler an
poder, eram organizadas mlli-
cias nazis. Plínio Salgado, depu-
tado estadual do antigo P.K.P,
o partido que caiu com Wns-
hlngton Luiz em 1930, estava
em disponibilidade. Foi recruta-
do pelo» fascistas. Viajou a Ita-
Ha, escreveu de volta um livro
e começou a preparar a versão
brasileira da organização fas-
clsta. Nisso Ja tinha fracassado
um ex-cflnsul brasileiro na Ita-
lia, Fabrlni, com os seus "ca-
mlsas azuis". Plínio, dirigido
por Mazzollno, fundou a Aejao
Integralista Brasileira em 1932.

TOMBOLA DA CKUa
VERMELHA

Reunindo um grupo de Inte-
lectuals «em futuro, elementos
da policia e aventureiros de tO-
da espécie, Plínio Salgado re-
dlglu um manifesto que 4 mals
que um plagio. B' uma tradu-
çlo servll da literatura do Duco
a do Führer. Encontrando fa-
cllldades eem círculos reoclona-

:Z&fcék?'-

«j' Para Marisa e Vera Lúcia,
que acreditam bos astros.

I Deixa, irmão, por momento, esta terrena lira,
Si Ve cantas o amor e as batalhas e as cora,
Ergue aos céus o olhar e encontraras no vácuo,
Além dos sóis e das galáxias siderais, .
Novo tema a cantar — um ser imprevmve.,
Que do espaço arrancou sinfonias ignotas,
Nas cordas astrofísicas dos sóis,
No teclado ondulante das via-latcas.
Nos violinos azuis dos meridianos,
E nas cantantes harpas do luar.

Não vês como viceja a intersidêrea fito
De pétalas de luz e caule de energia!

Além do caos, poeta, e da visão humana,
Tu irás encontrar o ser possível e citeo,
Para quem o mistério é palavra obsoleta.
Olha como dirige a ronda dos meteoros,
E desnuda o pudor das virgens nebulosas,
E compõe a matéria e desagrega os átomos,
E anula a lei maior que nos sustem no espaço.
E faz vibrar a esfera circulante,
Que envia à terra o insofismável poema
De ternura e de paz, do homem simples, liumano.

Uma efêmera esfera estratosfêrica,
Desvenda para tl a imponderável orbita,
E precisa e calcula equilíbrios de luz,
E pesa e conta as energias vividas,
Em milhares de zonas desconexas.

Silencia um momento. Esconde a tua lira,
Deixa que te penetre, a musical mensagem
do Poeta que, ao compor, no éter dedilhou
A lira-lua luminosa e lírica,
A lira-sol, a lira-estrêla, a lira-lira,
De suavíssimo som e de fuga inlensissima,

Tcrás, agora, poeta, a teu lado e serviço,^
A irmã das amplidões, a irmã genial, a irmã menina,
Mais jovem do que as cores da alvorada, i"
Mais bela do que a estrada em névoa e Iur
Da via-látea sobre nós abrindo,
Seu manto de vivíssima energia.

Silêncio, irmão, estende o olhar às nttvens\
Até que te penetre o sideral poema,
Do Poeta-Maior, o homem da nossa era,
Que eu canto e cantarei, enquanto corre a vida,
Entre clarões de aurora e cromatismo ágeis,
Que abrangem anos-luz no passar de segundos,

quo propunha a emanclpaat»
mmnOmlca uo |kiU e o ileaw»
vilvlineiilii tlcmicrfttlco. Oepot»
dos aoontociniohtos de novem»
bro do 5.', em oiiroores cheio» d»
cidadãos uiitl-fiiiclslas, n» ¦»•
llilnlias-verdo» Minu^sram qu»
OHCiilarliiin facilmente o podar.
Ocupavam bairros inteiro», ra»
vlsiaiiilii moradores, nmouçan»
do, fspnnciinilo, prondenao-o»
em cárceres prlvneleis da mui
"polciros". Ao ter lançada a
campannii da sueossAo presl»
dunclal cm 1937, com o» oom-
illelaturus da Armando tlnlea a»
Oliveira e .!¦¦ - Américo de Al»
mclda, os Integralistas falslfl-
caram um uociimcnio, o fama»
so "Plano Cohcn", utrlbulndo-4
» InlcrnaeMonal Comunista. A
pretexto de lutar contra on ev»
munistar, oa epie se serviram
dúi-se eioeiimento, com a ativa
participação de rilnlo galgada
e Fraiirin-ii Campo», acabaram
tocliiuiilo o Parlamento, depoui
do os governaeiorc» doa Esto»
dos, rasganuo a ConatltulcM
elaborada petos representantes
do povo. Kntai) vivemos ntru
anos fi) o Estado Novo, at» a
serrota do nazismo um 1U«».

CRIMINOSOS PE GUERRA

Depois du uma longa siri» *•
crlm"H Inclusive a tentativa d»
assassinato >le> >:..tr,ilo Varmu,
cm assalto Inopluado ao Pai»»
cl» Uuannlinra. a 11 eia mai»
dn 1038. rimio Salgado ev*»
ttlu-mj para 1'ortugat, pondera»
rn li a iirotcejae, ,i0 governo fan-
clu.i ele- Hairv/nr. Para escapa»
íl reBponynbllidado do "putech"
lracassaeto, lez ns mals covas»
rtos ducliirncops núbliciui. mímcu
elonnu íl própria sorte o Dr.
It.limro Víiivcrflfl e outron Qitt
pegaram e^r.i armas, cm ooe»
dléncla a ln»truc6ea ao "chete-
nacional".

fm. porem, no auge aa, «a»
gunela guerra mundial qua o»
lnftriimenti'3 do Eixo confu»
maram o «nu nanei de saboto-
dores e osplôes. Tiveram Inten-
iu. atlvlil.ui... preicuranelo arroa»
tar o Urasll a aventura d»
Hltler. Ueinmlo viram que o to-
vorno ele, Vargas cedia aos «en»
timtíiltuH uo povo ii na lnRllnav*A
peln eaüsa allnela, entraram a
colaborar com a rude de espio»
nanem alema; Indicaram a rota
du nosso? navtos costeiros,
acumnllclando-so com o» tot-
podenmcntos quo vitimaram
centenas ei» brasileiros, marl-
tinio^. passhgetros elo tddaa a»
lelaite.^, soldado», mulheres «
cn:ini."is.

Apenas um pequeno namora
de intcgrallstim toram Julgado»
por suas ntiviiliifics anti-naclo-
nais o cumpriram pena. Os de-
mals criminosos elo guerru, en-
«abçcaelos por Plinio TOmbolo,
al er.tuo levantando a cabeça,
dispe>stos a novas aventura». O
povo iião os perdera de visto.

i
NAiR BAPTISTA

1-10-67 — V «a Era Interplanetária,

J3 0JE

Comício
Nacionalista

em Queimados
Realiza-se hojí às 17 horaa,

na Pra^-i Peresrinn de Azt>
vedo, em Quoimados, um cô>
inieio ria Frente Nacionalista
local, A F.N.Q. convida o pt>
vo para assistir ôate comido
que còntfiríi com a presunça
dos soguinlHs convidado»
especiais:

Roberto da Silveira — vfr
ce-governador do Estado, co-
ronel Sá e Kenevidcs, depu-
tados ferlprais Nataliclo To»
nôrio Calvacsnto, .lonas Ba-
hiense, Mario Guimarães. Cel-
so Pecanha, Gctúiio »le Mou-
ra, deputados estaduais EdéV
zio da Cruz Nunes, Geraldo
Reis, Luiz Guimarftes. do ve-
roador carioca SalomSo Filho
e seguintes entidades e pes>
soas: Câmara ile Vereadorea
de Nova Iguaçu. Uniüo Na-
clonal dos Estudantes, Slndl»
catos de Nova Iguaçu, Áugua-
to Muguet — sub- delegaria
local — Dr. José Jorge, Ml-
guol Jullo dos Santos, Ary
Schiavo — Prefeito de Nova
Iguaçu — Dr. Nilo de Sou»
Eastos, Geraldo Belo Xavier,
Clubes Esportivos e Soeleda-
dns Recreativas, Associação
dos posseiros de Pedra Lisa
e Nelson Fagundes.

FOLHETIMO folhetlnlsta, modéstia * parte, nao é urn^«valhelr*

iirt»s-rj^« «a J«i
noticias relativas ao satélite soviético. Mas, é preciso ser
Xlo JS mesmo à custa de esforço para conter o»
Impetes da natareza. Tratemos pota do, assunto sem.derna-
slaS Joltenclosas nem foguetório verbal De i^MW*
por foguete, basta e sobra aquele que levo»4°1„Wfwl!L15S:
900 quilômetros de altura e continua a escoltAVo, fielmente.
em suas tropellas em volta da Terra,

Devemos consignar, para começo d» convéns», qu»ia ^^^ # «con,», ^ Manha» moooWva a aoa cancro edito-
dor de, cotovelo é geral do lado de Ia — ¦*^*™*V*Í^!" ruu peU tc«da do USIS. Aa demal» gaaeta» abastecida» pelo

«States», como costumam dUer o» boboca» do «C»^I>""CTT,• USIS fizeram o mesmo. «A Noite» chegou mesmo a anun-
líevemos em seguida reconhecer que nao é para "«no». cto ^ negnl , ^g» manchete — «Agoniza o satélite

Ei» que o ar. Fovte» Dullea, desmoralizado smtarda ««^ 
p^ ^g^ He 0 wmíe em questao, com

diplomacia ianque, avistou*» com o »l»«do «'"»y^f 0 seu fôlego de »eto mUhoe. de gatos, nao tomou conheci-
„M »mw mm Pa.imam.mt* durante auatro hoim» «^ 

^ 
fc^^^ 

m(Hlchete A1|&g <A No|tot é um ]orna
errado até no titulo: pois circula Invariavelmente com o sol

ASTROJILDO PEREIRA

sYa primeira e segunda parte da obra sao exposto» em
aubsíancioso resumo os antecedentes históricos que le-
varam & descoberta do ouro na região quo tomaria o nome
de Minas Gerais, a sua exploração e o regime unposto pela
metrópole portuguesa, a mineração do século XIX e fua
decadência. ,. _„„ _ M_

Na terceira parte estuda o autor as condições ep»
pectiva» atuais da economia do grande Estado mediterra-
neo. com a necessária documentação estatística e WbUo-
araflca Na quarta parto tira a» conclusões, desse estudo.
&. quinta parte,por fim, expõe^**&?J^°X%£

Importa •
soviético e não

conversaram ambos mui caunamente durante quatro
a fio Três ou quatro dias depois, o super-magnata
General Motors, sr. Charle» Wilson, foi devidamente expur-
irado do Ministério da Defesa, recolhendo-se à vida privada.
Para substitui-lo, o presidente Eisenhower chamou o br.
toh »íc Elrov. insigne fabricante de sabão. As agencias ue
noticias não nos esclarecem sôbrc os motivosi dessa preíe-
réncia pelo sabão; mas o fato deve constar do folhetim.

Os (ornais todos encheram-se de manchete», e os da
Uustre imprensa reacionária encheram-se também de. temo-
re7 Tal rol a (romedelra que lhes deu que um deles, o
«Diário da Noite», ao anunciar nova explosio atomlca Inglê-«uiario ud transferiu Maralinga, deserto do

a pino.
Os amável» cronistas, em geral tão curiosos e afoitos

nos sous comentários, estão principalmente desconversando,
com assustada displicência. O velho Braga alinhavou uns
resmungo» no seu gcitão do sempre, entre cínico e chateado,
e o fantasma! C D. A., fêz uma desatinada declaração
de poesia a «lua-bêbe». Sô o jovem Ferreira Gullar confessa
estar alegríssimo, afirmando que o «Sputnik» é a Lua de
Londres dos poeta» concretistaa. Pouco importa, acrescem*
Gullar, que o satélite ceja «ovlétloo, o que Importa e qua

da ciência e da técnica ,^1\^fe£,r«S So temp^ Z càòritor forrado de boa preparação hla-
ritmo mais rápido. 

^^3^1 u^ v Uôrto l^cla* SSelBÜT informe ae verifica sobretudo nas do»t,t-.,»w-ifl^-1«j»--s -tzur-r se. a.!«« mf^-±
interessadas na guerra. Não^atôa=^»^ em favor do povo». Palavras do um verdadeiro patriota,

que aplaudimos plenamente.

vlílico
Usino.

?» 1fnr^a?- "^PJI '"LEZéaTGráBwtanhiTorômiaiiíente 
êtaTk lua do. t^mci^totoa. Ea me permito objetivar que

Sul ela Austrália, para dentro da ,!*J^,'?r^Lp^™ ytm imnorU • mullo ou» o «atéUte »#la sovléUoo, «*m embar«o
ãlU}iJ« ^S0 f 

8Uf° 
SmícSeí 

gd^StX^i5do»H dT^e^cC ^^SaTot^im» cooceretW» podem
o lSIS (Serviço d* 'tí»™^^fclÍ2^t|íi „»„ oKif^«*r qu» o «Sputnik» 4 a lua do. seu» wmhoa, ninguém
receita alguns calmante, sob•;tan^UttmtB P^««» c™*££ 

cUte»tartal foato • tal direito, maa • que ninguém
Interno o externo, entre mi 'ju»i» uma que oa p wa p^í» 

Jamala «raw <uS» * a «na aualldada genuína da U»
d« Moscou.

>-^,ugMai»»»^Ma»»al»««»«»»»»»»a»a^ """'

«ooMsmtataf falta*»»

iliuitrUl AUto» de Lcmo» Eaçh» ^^SJS^SSm Jo»é
Contribuição »o Estado d» ^n^J*^^3toV0*2;Mas basta compulsar o volume, eoasmiar o •"»

«Evitar qualquer indlcaçío de queixo .teÇamOTto^dajate-
llte 4 prova de »uperinrii3».)H da clêncta rusam». Já no dia

Olympk»
índice, para 

^^^.^Sad. do trabalho

r»™"»'!'!!»^1

mesmo um leigo no aasuntó possa loin»

eUjUllat-Ai- d» Jn

iifS»S»m>»^WsViMSS^

a«OIUaVESPOND«NrTA

palavras. Vou ver • que 4 poaalvel fazer «•nj*1^*»
am Uvíía. «te *-* atartta», madmnam a»»» «if««ate.. Ua.
alia oonvétu aUsaentar lluvosa. ..

Oamaradas de Maceió — Bstou lendo com a d»vMa_eon-
slderação o» originai» do romano» Paulo Jacinto. Oomuni-
carel depota a» minha» taiprcasôe» de leitor.

|>WiTr»«a8|8w»^^
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«Marcado Pela Sargctal k
P.mnirw 

DE CAMPEÃO — <Tt* MMl|>> <*• w,,Ôf52
UNIIOS uu «-«*»••*)_. ' ..íâuieo antro « flimw

Koberi Wy»o tomou •• w» ciuwco «JJJ^ dtre1or
•mwle.no. sêbre o pugUtomo^ Hojt, 

^ 
m«no

toma para umJUme.Wo
vimos, Inlollxmentt,
1'iiiiliot do campeão "«¦
podcmo. allrmar.jouvtóo.
rn» <iuo lemos a «eu rwpei*
io,qíioi»bo_»niodrw6u
social, humano o cinema»-
gráfico está num pUno eu-
Vrlor a Marcado peto •"•

gota, apenas um routo «•

nematoBrWiçamoiilo «rr«to da vida *££?gJZÀ
Bocky Grnzlano é o co pcao "£» ,„„, 

prô.
rnUoràvel passado » ,f0„, X« quortclrOetxlmu üus «eons»»!"^"» ^fta^ vlvWaw «wo dei*-
novalorqulnui.. Juventude UV-" ,Mnoacia* r.íorm.t6rto§
SuenosVnl.os,.«"?|lr?SvS KiíiprOT«lt«>*2 penitenciárias Tudo » v «"ru^tra no box um melo do
transforma-se quando ?™W ««««¦£ ndo ^contravlda to^i^g^JStt «E-nSSft' „ „ii7.«. fiosonvolv do. Wyse limitou-se a

rvn'.. /'.",i».,H

of_:bof-lD

BIOGRAFIA DA SEMAN*

DÓRIS
MONTEIRO
DôRIS MONTEIRO tm»-

«u no putrtio 
Fcderd. mm

dia 21 d« outubro. S«u vw
dtulrlro nome é Adelino, d».*
crnile de porliiquíM» t "»•
ansiou no rAdlo. •• ••
Sua primeira ••"LI20,?_.W "
Cuanaban. Em 50. M €¦»•
tratado ri*1 Assoriadii. oo-
do ie encontra at* ho|». «o*
mo uma de wai eürtlai d*
nono pai». Há dol« anos.
powuldora, «alves, da voi
feminina mali romântica de
maior popularidade. DM. *
oitenta o titulo d« Rainha
do Radio". No cinema, ft-
velou-se uma atriz dc méri-
loi Incontestáveis. |* haven-
do feito inúmera* películas
qut mal* • mais proltlaram
a tornaram conhecido mo
nome. figura t taltnto ver-
MM)!.

Nio fai multo, lornou-se

tV±m*f*0*^S*^*S******'**^*

WÊmÊÊÊMÊ
mTS^ÂÍàmmimmVlmmk.Ém i
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- -,-*» >wwMaaaaMaM»aaa^W{ 
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Rio, 13.10-1957

MILTON,
ÜE MORAES

EMERY

artuta ticluilva da "Co-

lambia" t e«* gravando pa-
ra ema, uma sírie dt betai
melodias que breve sairão
tm discos. Dórlt eu* se
preparando para
cm novos (limes.

MWMMWWMMMAMMMMAAAM

um aleto, um
tal tema se fosso '"«'""'..r"-".- ^fãuadro, n*° teve a
mostrar cm bnv «JJ«* j&fflff da qucstfto.
preocupação doJ^^^^^^^x^Mae

is delinqüentes, que nio devem

d« corrupção que existo 
j£^£™J acabirto suct vidas

ficar muito longe do nob
da corrupçflo que existo

SSSa^íSB*5lS? nra;i?."elétr.ca (teto par. o.
-*§S8Smmmm*£ftm-- *>£&£

uta decisiva paia o campeonato mas muito mate'ffiB liomL. Para k seria ajUôru *J»

cs juvenil. Aqi
mtõ cuimlümüê de tensão em que c. espe

,„r e ..uinourdeado pelos Ib(^w»**
«« rlnc Wyse ileinonsirou que sabe tirar partidono im_,._ **> _(— a ser mesm0 cruei cm certos

d» uma

lôncla disic esporte, disga ,

ScúlSo abundante e'até mesnío certas^expre.sOei

díliè; Saí Mineo, o jovem delinqüente, apenas uma .1*

"""Atendo 
à fotografia em preto-e-branco, ao corte • à

partitura de Bronisiau Kaper. OENNySON

CLUBE DE CINEMA DO EIO DE MNE1BO - Amo-

aU lia 20,30 Horaa o CCUJ realíxará au» sessito *en»"Jd

Su, . :*xibiçã« do filme do Jwque. IKckr Amores^
Apüche (CaÀiso d'or) - Com Sergo Eegglanl o Slmone

SllPS - auditório do INCE (Praça da Repúblico, 1«A
" 2MIISKU 

UE AltTE MODEBNA - Tírça-íelra to 18

horas prosseguirá o «ciclo Bpbert, Breason» mi|M»
ÍHâo de <U*s damos du Bois de Boulognet (emij*
original, sem legendas) - com Maria Casaré», ™**-
„Md o Jean Marcliat. Como complemeiito ac rá^resen-
tado «Crln Blane» curta-metragem de Albert Lomorlsse.

^ftfi!^«SilÍ0é CINEMATOGBAFICOS DA
U D — Quinta feira, às 20 horas terá prosseguimento a
série de exibições dedicadas & obra do Dovld Lcanjcom —

Desencanto - Uitcniretcs - Trevor Uoward e Celi» Jo-

Tiical: - audltdrlo 4o Mlnto^irto d» Educação.

w^-mWW BSÍH? ^E^>»^Si ^h

•

iESi^"ÜHQJE
fe CONTINENTE PEUDIDO —
r Odcon, Ipanema, Mem ile Sá,

.¦ uioa ojpiiuiv e uuuq
'.bollcfio e Oilton (Nlturâl),
Com C6snr Homero e Sld Mel-
fon. As 2 — 3,40 — 5,20 —
í — 8,40 e 10,10 horas.

f BICO UI A TOA — Copaca-
W Vllar. No Tils — As 12 —

1,40 — 3,20 — 5 — 6,40 —
8,20 e 10 lioras.

? O UANDOI.EIKO SOIJTAIUO
Caruso e Mcler. Com Fran-
eolse Arnuul e Charles Boyor.
i, 2 - 4 - 6 — 8 c 10 hra.

ta A MANTIIJIA l)E I1EAT11IZ
> PABIS l'AI^\CE HOTEL —

_ Plaza, Iloyul, Aslúrlu. lie-'¦ 
tenda, Mulo,. Olinda. Colonial,
Mascote e Primor. Com Jack
palanee e Anthotiy Perklns;
»_ io _ 12 (s6 no Pla^.a e
íoyal) - 2 - 3,40 -"5,20" 

1_ 8,40 e 10,20 horas.
1 A DOOTOUÀ E' MUITO VI-
» V,\ _ Art.Pal&clo;: ¦ Astoco,

Miramar, Eskye-Meler Es-
kye-TIluca, linpírlo, Horla-
no, nio Bruneo, Alvorada,
Engenho ile Dentro, Koullcn,
Maduréira, IlosAiio, São Po-
dro, S5o José, Oriente e Cun-
raci Com Ellana e Francis-
eo Negrfio.

% OAMUCIIOS UA VIDA —' VI-
Trindade e Violeta Ferraz.
Don Taylor e Snlly ForiesU
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
^40 e 10,20 horas.

Com
e 10tória. Plrali • Tijuca.

As 2-4 — 6 — 8
lioras.
O SONHO QUE EU VIVI —
Com Jnnet Guynor, Terry Moo-
re. Pat Boone e Dean Jauger
Palácio, Uoxl. Madrld, Impera i
tor, Monte Castelo, Ramos (no
Palftcio a partir das 12 horas)
_,« o _ 4 — 6 — 8 e 10 hs
MARCADO PELA SARGETA -
Paul Newman, Píer Angell e
Everett Sloan. Dlreçüo de Ro-
bert Wlse. Metro Passeio, Me-,
tro Tijuca e Metro Copacabana
(No Metro Passeio, Inicio as
12 hora»), ès2 — 4 — 6 — 8

CANASTRA DOS CONTOS ME-!
XICANOS — Com Maria Felix,
Pedro Armendarlz. No cine
Guanabara fts 2 — 4 — o —
8 e 10 horas.
FCItlA BAUBABA — Pathé,
Pax, Presidente, Para To-
dos e Mauá. Com Vlttorlo Gas-
sman e Anna Maria Ferre-
ro. As 12 (esta sessão só no
Pathé) — 2—4 — 6 — 8
e 10 horas.
A CASA DOS SEGREDOS —
Botafogo, Avenida, Ideal e
Central (Niterói), Com Bren-
da de Banzle. A 2 — 4 — o
8 e 10 horas.
ECILOGO DE UMA SENTEN-
CA - São Luiz, Coliseu, Rex,
Rlan, Carioca, Leblon elea-
ral (Niterói). Com Jefí Chan-
dler e Jean Craln. As % -- 4
6 — 8 e 10 horas.

Estará no ar hoje a
partir das 10 horta pe-
Um ondas da Rádio
Nacional mais uma
alegre audição do
«Programa Paulo Gra-
cindo», onde desfila
todo o grande neasl*
da PRES. As melodias
de «Parada de Suces-
sob Antigos» progra-
ma apresentado às...
10,50 horas seleciona-
das por este cronista.

.y—

Hoje,
na Copacabana

As UflO, Escola Bíblica m>
Ar — U,io, Jóias Musicais —
19,00, Programa Tento Bra-
sileiro — '0,15, Melodiai In-
ternacionais — '0,30, Mútlca
Popular Brasileira — **,<">,
Irradiações da Cruz — stflO,
solistas Famosos — *1,s°,
Orando Rádio Baile ZYP-tO
e ZYP-si — Ui,00 Encerra-
mento.
Histórias de Amor

Dantas Rua* etereve *
apresenta do segunda a sexta-
¦feira pelas ondas da Rddio
Copacabana, "Histárias de
Amor", um programa de mu-
sica, poesias e crônicas ro-
mãnticas.

Janari Ferrari
Hoje e todoo ot domtngv

das 9fi0 Ai 11,00 horas a Rá-
Ho Mundial apresenta a Tra-
dteional "Programação Ja-
nuart FerrariT, onde sobrei-
saem audições qu» há muito
já cotifliiiataram o pdbltoo,
foi* como.' "Cancioneiros fa-
mosos", "Atendendo aos Ou-
vintes", "Mtlítea Para Voei".

«Teatro Walita»
Intitula -ie o "Regressar ort

gtnal de Guilherme de Flguei-
rodo que terá encenado hoje
áa vinte horas, no "Teatro
Walita" da Televisllo Tupi,
com o elenco encabeçado por
Heloiia Helena.

Satélite no «Espaço Dois»
1# ANOS t«r MUalii, negunda-telr», fts 31 mOTUt^85
v mlMto» wm* m» Mdlçio do «BnuU — íwo
Doto., «m Ina a a»h»tuni de Mm flomi» O MWf
atildiae dMta Wto M*ft o comentado sntênto nnrn-
dal Todo o «canta oluleo da Nadonal eataríi a ponto».
P bom NMaltar qne é ètlm o único programa do p-íne-
N|MN aproveito aa PRE K. Ot demaiii cstl» rholxo
daoritka.

Repertório Perpétuo
MOSBO leitor Dtoablo Goacalvee manda-aoo orna
¦^ carta pedlado qne falenoe da gradou Rogérla.
Noo pergaata a raalo pela qrnl a pequena da Ncno
¦6 m apnueata cantando na mesmn* melodias meses a
fl*. FVaacaiacato nio sabemos responder seu Dlonfslo.

gostos, e gÃsto nio se discuti, multo embora tom-
«*¦ ri chamados «reputfma

Festival
de Melodfai

Tôdai as iegiinâa*f*ns,
ao horário dai 9,00 ài 10,00
horas, Armando Coita apre-
tenta no leu programa jiela
onda da Rádio Mundial, "Fes-
tlval d» MelodUn" — a teção
"Atendendo aoi Ouumtet",
como tempre com lisa Lobo
da TV-Tupi, Craeiete Hanf
Anna, Joào Uarown o Iran
de Atpiino, ao microfone.

CALIDOSCÓPIO

aparecer j _»•
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Ivon no Video
/ntituta-se "Pedro Macaco

e a casa mal assombrada",
a peça que será encenada ho-
je os H horas, no "Orando

Teatro Infantil" da Televisão
Tufi, com elenco dirigido por
Fábio Sabag.

Teve lugar aa Auoda<lo
Brasileira da RâAo. **ta-
letra última, mali na» aptf

ração do concurso para Rei
e Rainha do Rádio d« 1957.
Para Rei, Francisco Carlos
manteve a liderança eom ..
111.040 votos. Em segundo
Pato Príto, com 83.360, ter-
celro Rinaldo Calheiros, com
48.520, seguindo os concor-
rentes de menores votaçfles.
Para Rainha, Julie Joy.
apoiada pelo Flamengo, tara-
bém conservou a liderança
obtendo 111.020 votos, se-
gulda por Wanda Sandra
com 83.010 e Ademilde Fon-
seca (foto) eom 39.830.

Programação
de Hoje da Tupi

As '/to* Programa Orkmt*
Batuta — "fio: Clube do
Quri — Jl,oo: O Cacique In-
forma — ítflS Reprise âe
Uma puiga na camliola —
ltjiu: Programa Aérton Por-
üngeiro — tSfiO: Tarde Bi-
portiva — MflO-' Caleidoscó-
pio — Jí,S5 O Cacique In-
forma — **,"•* Boite do AH
Babá — t0,oo: Calourot em
Deifile — *',<"••• itltomlro o
aua BaNdiftta — ItflO Club*
da Núiieo — »*,«<>• Discos
impoi»lt»i» — »!,»»•• Oran.
de Resenha Esportiva —
13.00: Suplemento do Orando
Jornal Tupi — *h,°0: Re-
pj.se do Incrível, fantástico,
extraordinário.
Pedro Macaco

A Televisão Tupi voltará a
apresentar o cantor Ivon
Curi, artista dos mal» apre-
ciados e aplaudidoi mtre os
interpretei de nona música
popular. Sua volta ao canal
6 ie dará hofe no "Show Ue-
lomatic", atração que irá ao
ar ai siflO, numa produção
de Tito Bianohini
O «Grande Teatro»

ÍTo desempenho de Fernan-
do Montenegro, Berta Zemet,
Aldo de Maio e Sérgio Brito,
o "Grande Teatro" da Tele-
viiáo Tupi levará ao vídeo
amanhã, ái st horai e S0
minutot, o original de Ten-
nesse Williami intitulado "A
margem da vida". Trata-se de
uma das obras primas do fa-
moso teatrôlogo norte-ameri-
cano, que conta a história de
uma família americana na
época da grande crise econõ-
mica verificada por volta de
mo.
O Assobiador

Cotme Teixeira. "O A**o-
bktdor", já tem lançado pela
Copacabana mait uma gra-
vação. Na face A vamoi en-
contrar a balada italiana"UiÃgnolo" (Rouxinol), tucei-
io comprovado e, na face B,"Canarinho Teimoso", um
chorinho. Apresenta-se o ar-
tista acompanhado pela or-
questra e coro do Séverino
Filho e pelo regional de Al-
ro Carrilho, respertivamen-
tamiro Carrilho, respectiva-
mente. Um disco que tem
multai probabilidades de
agradar.

Festa
de Carlos Frias

Carlot Frias vai iniciar os
festejos comemorativo» de
leui vinte e cinco anos de rá-
dio, no mêi de novembro en-
cerrando cisas feitai no dia
I de dezembro, com um gran-
de espetáculo no Gináito Gil-
berto Cardoto, no Maracanã.
O prestigioso locutor da Tupi
está preparando grandes
atraçõei para o público ou-
vinte.

PARADA DE SUCESSOa

«SEMENTES
DO MAL»

Samba-cançlo de Santos
Garcia, gravsdo por Carlos
Augusto, em Disco Polydor.

Poi, foi você
Quem torcea aeo destino
Poi. foi você
Quem pediu p'ra partir
B caminhando
Sem meta e sem rumo
Já esqueceu
fh nlio sabe sorrir
Você plantou a semente
E todo mal floresceu
Murcharam todas as flores
B o amor pcrleito morreu

AMADA A MTBtt* I» .OWHIUS DO AUtCBlM K MA.N«lUINA, •
Com ouatro alores üí suu «lencu aumiellUm d» . ,n|... an.. |

tira, a Teatro Nsclonal úl ComMIa vlu-sa obnusUu a «omt,
da dia 11 para o dl» M do eorrsnU, (ssiunda-ítirai, * ...i...i,
da pe«a aa Antônh» Jos», O Judeu. «Oumaa do, AIk.I... . M.„,
ieronat. com a aual, sob a Ulrenio dt Olannl llaiio, «onUnu .ia
•,7i» úm^adi •• Teatro lUpüblle^ a S0 emsslro. o in„.„a,

Graça Moema. aut, aas «Guerra* aa Al««rim • Manjerunu-,
será a •raiundts», cornsçou no tsatra am t»Sü, na aa. j,..i,. •

Costa, nel. ficando aU 1048. Psrunesu a quase «uuos o. eluncoi
do «o, formando, tambem, o seu, «u. viajou poi•Mina., 8 o
Paulo a E. do nio. Com a Cia. da ntvlslaa dt J.rdtl Jtrcoiu,
atuou em Portugal, Espanha e Krança.

Uncsdora dot tspeUculos rtmwot a* tluktt Ot Rto, espe.
clallzou-tt tm .soubrtttes» t earlcaut. Um l»a, ganhou o
prtmlo da Prefeitura para .Melhor Atrl» «mica.. por mu p.p«|
dt «VUlnha. nat «Memória» dt Um Santato dt Mlllctat.. d.
Manoel AntOnio dt Almeida.x a n

1BATBO DA TUWA — ConUaua ta Mgartaetao ata a
atila a tmprttAria Virgínia Unt.

X X X
MM8IVKL raOBHOGAÇÃO DB «ADODAVM. KUA. - f

aotsWtl aut a temporada dt «Adorável Julla. ttja prorrogada
Si do Teauo da Malson dt Franca. O gerente do TBC
carioca, sr. Cid LtIU da Silva, rtgressarA hoje dt Sâo.Paulo,
traacndo at Instruções doflnltlvat de Franco Zamparl. «AdurAvcl
Jülla.. um dos grandea sucessos do TUC. termina o teu terceiro
mês da casas cheias. J» na próxima semana s.beremo. i, a
Tomédi. de Saujon dtlx.rà a Malson dt Fr.nc. no dl. s de
novembro próximo, ou tt ttrà o ttu Umpo dt ptrmanOncla
dilatado naquela palco.

XXX
¦VA TODO» TAI TIAJAB - «Hlatdrta Proibida» deveri

Ocex no carta* do Ttatro Strador aU e dia Uta dt novembro.

No dia •cte, Eva Todor » Stu. Artlal.» "»»**•„«» T",ro

mncueo Nunea, dt Belo Horliante. «Hlatórl. Proibida., co-

mMia «trtmamentt maliciosa, continua o êxito dt «Lotaria. .
d. «A Valta de Aniversário», cartaze. Já apresenudo. cela

companhia dirigida por Luis Igrezlat.
X X x

CONTINUAM AS EXFEIUíSÍCiA» DC HWNOTISMO KO PO-
UE_t _ O professor Bey est* no seu segundo mês dt trabalho

no Teatro Folies, tendo renovado completamente o aeu reper-

torto. O Profasor Bey • sua p.rtn.lrt Ilk. rt.ilz.m um _.p.i».

culo d. duas horas, alcgr. e curioso. Um do. trabalhos de

maior agrado t a revelação exata do pensamento de um eiptcta-

dor (escolhido ao acaso t repetido com várias pessoas).

ISABEL TEMaiA MO TAPEI. DE'.DONO CMHUS. - Isabel

Ttreza, que será a «Don. Clorls», da peca de AnlOnlo Joiê. O

iudeu. «Queras do Alecrim e Manjorona», a ser .present.da pelo
Tetro Nacional de Comídla a partir do dia II, no Teatro Re-

pública - começou sua carreira de atriz em 1054. Entr. suas
interpretações no palco e na TV, destaca as de: «Natálla», «Sue.,
«ImasInacRo». «Aluna» e. a última ,Joon Mclford», respectiva-
mente das pecas: «O Pedido de Casamento., de Tchckov, «Onde
K Cruz Está Marcada», de 0'Nclll, «A Descoberta do Novo Mun-

do», de Lebesque, «A Llç&o», dc loncsco, e «O Tempo e O. Con-
ways», de Pricstley.

XXX
BECITAL DE POESIA — Dia 28 próximo hs 21 horas, dará

novo Recital de Poesia a declamadora patrícia MAGDA AB11EU
CANÊDO, no Teatro da Malson de France. Este recital vem
sendo aguardado com multo Interesse.

XXX
A STA patrocinará dia 14, as 20,33 e 22,30 horas dois espe-

táeulos do Teatro Novo, sob a dlrccfio de Luis de Lima, apresen-
tando «A LIÇÃO» t antl-poca «CANTOIIA CARECA», de Eugêne
lonetco com o seguinte elenco: Aurora Abolm, Glauce Rocha,
Luís de Lima, Míriam Carmen, Helvítlo Alvarez, Guy Brytygler
— Decorações e figurinos de Pernambuco de Oliveira.

O Teatro d* lonesco é um teatro de aventuras e experlêndaa,
Inspirado na exploração de novos recursos de expressividade.

No Teatro de lonesco as palavras nâo valem por si mesmas
• tomam-te e conteúdo real do drama-trasédla ou sátira.

O Teatro de loncsco é um teatro vocabular, no qual a pala-
vra é o objetivo fundamental do espetáculo.

XXX
TERCEIRO ESPETÁCULO DO T. N. C. — Depol» da encena-

elo de «Guerras do Alecrim t Manjorona», o Teatro Nacional
de Comédia, do Serviço Nacional de Teatro, apresen; ar A, no
Teatro República, o drama, em três atos, de Paulo Barreto,
«A Bela Madame Vargas», estreado, no Itlo, em 1913

Já em ensaios, tem direção de Armando Couto e cenários e
tieurlnos de Maria Ceilna Slmon.

XXX
DANÇAS DE TERREIRO EM SAO PAUÍ-O - Seguirá rumo

fc eapltal Paulista no próximo dia 11 todo o elenco do T.P.B. sob
a direção de SOLANO TRINDADE.

Continuando a série de excursSes programadas pelo Interior
do pais, antes da excursão que rc. llznrA pela Europa no inicio
do próximo ano, o T. P. B. visitará tambím a cidade do Campl-
nas. Com viagem marcada para o próximo (Ha 11 em nvláo
especial, levará o T P. B. 50 figuras do seu elenco de folclore,
- para participar da festa de Confraternização de Nortistas e
Nordestinos que naquela data será realizada na capital Paulista.

.y^W_%<<|^%_<VV»»_<MyiAIV¥%MIWW^WiaAM^W^AMWA^A^'

OS "DOZE MELHORES" QUE JA VI

Selcçáo do leitor Itenato
Cláudio Alves Ribeiro (Ipa-
nema). ., .

ALDR1CH —• Morte sem
glória. , ,CHAPLIN — Luíoi da cl-

CLOUZOT — O «alirio do
aiído; . ._,

FORD — Bnstro» de *ol«.
KAZAN — Umu rua dia-

muda peuudo.
KUROSSAWA — Oi «eto

tamiirnl*. • ¦ - ¦¦¦
LAMORISSE — O bailo

vefh.iíU.o, . . ..
PAUST — O último alo.

p_AY — Juventudo
Trunsvlnilu.

STEVFNS — O» brutos
W1LDER — Fnrrapo ha-

(Hinli^m ninam.
mnnu. __
WILDER — Inferno IT.

Seleção do leitor J«r* ft. .
Siqueira.

DR. A. CAMPOS
(ClrurgOo-DentlsU)

(Vnfanaraa anatômicas, extracSeo dlfteels o operoçfco io
ÍJSa BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) eom material
rararitldo, por preço» roxoàveta. Consultórloi Roa Jo
CnZ n. 9. wl« 901- Sepuidaa. quarto» o •eitao-felno.

Telefonei 52^5225 ¦
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Sen ttnloo pecada,
UU.
Ilan» Chriatlan Andersen.
Moulln Rou te.
A ffltlnu» vez (|U« vi PaHs.
O peqaeno mnndo«»»«aa

Comlllo.
Alma Rata»

«•do.
Uma roa siamaaa _w-
Te«ouro da Sierra Mad».

Luzes da rlbalta.
Vida» amargas.
Juventude 'Iranavlada,

rCHEGOU SUA VEZ!...
Português, Francês, Latim e AlemSo —

Califasia e Retórica, aulas particulares e
em pequenos grupos, à preços módicos

Dra. Ana Dreifus — Àt. Copacabana, 58S,

Apartamento 701 — Telefone: 87-1875

TRÊS AMIGOS
«TA DO SENADO, 61, COMEMOBA

MAIS €M ANIVERSÁRIO

Casa especializada em FERRAGENS
e FERRAMENTAS EM GERAL, LOUÇA
SANITÁRIA, TINTAS ETC., convida ao
amigo para uma visita à sua loja, para
apreciar a moderna exposição que prepa-
rou, de todos os seus artigos.

Dê-nos o prazer da sua visita, e seja

mais um dos amigos nossos.

RÜA DO SENADO, 61 (Quase esquina da

Avenida Gomes Freire)

JOGOS DA PRIMAVERA —
Com o desfile, hoje, àa 14 ho-
rat, no estádio do Fluminense
Futebol Clube em Laranjeiras,
iniciam-se os IX Jogos da Pri.

mavera, patrocinado pelo «Jor-
nal dos Esportes». — À ceri-
mônla de inauguração dos Jo-
gos estarão presentes o Presi-
dente da República e outras
autoridades. Desfilarão as mais
bela» garotas de nossas Esco<
lus."EUaÇÕES DA UME — Coa
tlnuam as demarches para a es-
colha aos candidatos que con-
correrão ks eleições para a dl-
retoria da, UME. Até agora tem-

I se do certo a escolha de José
| Aníbal Bouret e de Deodato Ri-
i vera (da Nacional de Filosofia)
I para 

'regrar a presidência
>! e vice-presidência pela chapa

«C id a do Universitária». A
União UniversitAria, da situa-
ção, ainda não escolheu o seu
andidato para.presidente, sen-
do L. C. Martins Pinheiro, da
Politécnica da Universidade Ca-
tólica, o indicado para a vice-
presidência. — Ambos os par-
tidos so propfie luíar em be-
neflcio da melhoria das condi-
çfes do universitário carioca.
O* pontos mais ressaltantes
dos dois programas «ão os aü*
nentes à construção do novo
Restaurante dos Estudantes no
local cedido pela Prefeitura,
além de continuarem as cam-
panhaa encetadat por Nelson
Trad.

ROTEIRO — Com aparên

meHmíp
Ç\ A/lfcLl;0

eata em circulação o jorrai da
Associação Matogrosson..,• dos
Estudan.es, «O ROTEIRO»,
que já anda pelo VIII ano.
.O Roteiro» se coloca entre os
melhores representantes da
imprensa Universitária.

PROBLEMAS NACIONAIS
Em continuação ao Curso

sObre Problemas do Desenvol- tura ,,r0i ciôvis Salgado, com.
vlmen',0 Nacional, ministrado pareceram ao seu gabinete,
pelo ISEB e sob o partocinio sexta-feira. _*, alunos da II e
do Diretório Acadêmico da Fa- ln gérje (lf1 curso de Pedago-
culdade Nacional de Filosofia KÍa da Faculdade Nacional de
e dó Centro de Estudos Brasi-1 F**os<)__a, juntamente com o
leiros do D.C.E.-U.B., no dia presidente do Diretório Aca-
15, o prof. Nelson W. Sodré d6rn)co, wanderley Guilherme

realizando, âs quartas e s*sc-
«s-felras. um curso sobre Me.
dlcina Legal, na sede da Fa-
culdade. e franqueada a todo-
os estudantes de Direito e d*
Medicina

BARBEARIA DOS ESTÜ-
DANTES — Nesta «emana se*
rt inaugurada a barbeaHa dc.
estudante.. anexa ao Restai
rante Central dos Estudantes.
A bartieana possui trê3 ca-
delras. Oa estudantes, assln.-
ao preço de Crt 15.00 poderão

mou para o dia 16 uma confe- nvrar-se da exploração do» s1-
rêncía do prof. Alceu Amoro- _ae_.. A barbearia dos estudar.
so Lima sobre «Economia Mo- tt„ Veio preencher uma falhí.
derna», às 20 horaa na sede no gorviço de assistência aoj
da Faculdade, à Praça da Re- universitários do Distrito Fe
pública, 38. deral.

MINISTRO DISCUTE COM j BAILE DOS ESTUDANTE;
ESTUDANTES — A convite | _ o Kesturante Central dc;
do Ministro da Educação e Cul-1 Estudante, oferece, hoje, das

rlscorrerá, às 19 horas no snlão
nobre da Nacional de Filoso-
fia, em tomo do tema «For-
maçáo Histórica da Sociedade
Brasileira». O Curso é fran-
queado a todos os Interessa-
dos nos problemas brasileiros.

ECONOMIA E FINANÇAS
— O Cenlro Acadêmico Rober-
to Piragibe. da Faculdade de
Economia e Finanças, conti-
nuando seu curso «obre pro

cia excelente e boas matérias blemas econômicos, progra-

dos Santos, os quais debateram
com o Ministro a urgência da
aprovação do projeto de Di-
retrlzos e Bases da Educação
Nacional, aprovação necessâ-
ria antes que se intente qual-
quer reforma do Ensino Se-
cundárlo.

EXTENSÃO UNIVERSITA.
RIA — O Centro Acadêmico
Ruy Barbosa, da Faculdad" ie
Direito Cândido Mendes está

16 fts 23 horas, uma tarde dar.-
cante ao estudante carioca.

CENTENÁRIO - Em comi
moraçao do 149o aniversári:
da Faculdade Nacional de M .*
dldna. o Centro Acadêmicc
Carlos Chagas promove de 12
a 1» do corrente mês a «Se-
mana da Faculdade», com pro
grama cultural, desportivo ê
social.

IN MEMORIAM - A Facial
dadii Nacional de Medicina,
através de sua direção e do
corpo discente, homenageará «
falecido prof. Augusto Bran-
dão Filho, no dia 15 de outu-
bro, terça-feira, no eal.lo da
Congregação da Faculdade, às
21 hora».

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre-se que a Sapatarla Ribeiro vende

nempre por menos

Saoataria Ribeiro (a casa do trabalhador)

RUA BUENOS AIRES, 889

O FESTIVAL DO RIO DE JANEIRO - Constando de
ÓDeras e ballet, com elementos nacionais, üifcuçirou-so com
uma ówra de Carlos Gomes "O Escravo". Quinta-feira às
2 ?LX em continuação, houve a representação oVTaustó»
dt Gounod cantada por: Roberto Miranda, no papel prind-
JSWv**!, Cannen g»*^ «£*«
Xu. ora Moreno. Slebel; e %*G™«rtv* Wagner. A resta-
da esteve a cargo do Maestro Santiago Guerra. ée retomar Ia mu

AeJLTVKA Ait-i u?iu.a — ^.«i ..*-.- -o eeu fl«JJ*™ ^^unT^E^COMENTADAS — A Escola Nacic-nai a«*
««ld, amanhã, dia "^«LSS^^dTÍ rtrte"?te Mta^m^ndToiSTprograma ofidal de realizações estA
Alexandre Jenntr, o V»1i"MRuIl. "«2^AgJ™Bf*l2^ _XjJndi « efeito um nomero de sds audições comentadas
redtals promovldc» peíi M»Mtas ^w 

««moprtoto pela 
jgyjg^p^,. j. otavlano. sobre a parte técnica • termal

slínlfl«Uv.j?tôrt.j,l^»o ^OS^daSÍSS! Kretatlv. du compode*. «u. «cecutar.

Serviço Holandês de Informaçftes, na Av. Beira Mar, 216,
salas 1202/4, uma exposição de gravuras. A referida mostra
estará aberta ao público até o dia 8, no horário de 12 as i»
horas, diariamente, exceto hoje, domingo.

EXPOSIÇÃO DE BONECAS FOLCLÓRICAS — Em cola-
boração com o Departamento do Ensino Complementar da

Prefeitura, o Adido Cultural à Embaixada da India fará
¦MvMniiM na Amériea do Norte e inaugurar uma Exposição de Bonecas na Biblioteca Muni*
2rSStoa^ eumnrtr dpalT em comemoração ao "Dia da Criança». Na oportuni*oa contratos a cumprir.  ^ «g^. 

^ ^^ CecJlla MelrelM ^ofeurt „». «^taran^u
sobre a criança indiana e as boneca»

Ml D A N T E DI0NYSIA DE
IKMW ¦ C M0RAES EMERY

SEMANA DA CRIANÇA

Plano

Repórter Popular — 22-8518

SUS ,^lS^&'TSAB^ lA»T«PUSTlCAStl
^Q»^^^J^f^irn^^o DAKIR PARREIRAS - Na Aa»daç«o Oe «m-
ontem, às U horas no Teatw' MunWP*!-dislll o «mcfcrto _ 

gSltotefcMTiC? Presidente Anténte Carlos, 58, o
da presente f*f*jfag% ^^"mJSzíTdJ" SítalhS! cSSdo pintor aoresenta trinta trabalhos, que flearão ex-

STc°onÍ3nte ano, e" teve a colaboração da pianista Marta dá P"gJ^^Jf - W^SSít Galerie na Av. Atlântica, otêmi n serÀiscutiáól "AC^^
Penha. Foi executado o «guinte programa^-£%£<&«*; ^J^J^^rada a ex^lção dos pintores André, Di- desenvolvido em palestras e conferências e outras
to n. 1 para piano e orquestra e a Sinfonia Fantástica de 2W£, íoi^iwuguraaa . «*P£« v 

dlvmos qua. a flm de procurar avivar na Çonsçlência^úBerlioz. , __, , _,. SfllTrJÍSitado de um trabalho em conjunto arcada m proteger a infância, a maternidade, a adoles
UU KRAUSS - A consagrada artista que veto ao Rio dros, !*•««*«L„__^ttA ^«SSüto *-'—*" J"*~"'" UAKU'** -"—•— •"

na»ílnt«am olttrt do I Concurso Internadonal de Plano, procura de novos neloa de expressa»
Sara um «ncèrto hoje, ks 16,80 horas no Teatro Munldpal. »
Seu programa Inclui páginas de Mozart, Beethoven Vila-
-Lobos e Schubert A eminente artista que tem realizado
entre nos, Igualmente, cursos de Interpretação, far-se-á ouvir
ainda em São Paulo, Porto Alegre e outros lugarea antes

RECREAÇÃO DA PREFEITURA — Nas ««colas e «ml*
fades recreativas da Prefeitura foram programadas diversas
ítividades em comemoração à Semana da Criança. Dados co-
•Agidos pela União Internacional do Proteção à Infftncla ln-
formam que há em todo mundo «00 mllhOes de crianças sub-
-alimentadas. Uma das finalidades da realização da referida i
Semana é mostrar como devem ser alimentadas as crianças.

- - *i 
m,_ s:r,*i i

atlvldadfs j.._ púbüca o dever dfi !
adolescência e, princi i

Jmente, destruir hábitos allmentares errôneos do povo. |
endo a proteína um dos princípios allmentares de importan

™„»ncirAM «a vital a sua ausênda no cardápio diário produzirá conse-
rarOBIV*»» | qüênclas desastrosas. Êsse o objetivo da Semana da Criança,

JAN WIERGS - Artista holandês, esta realizando sob que se inldou no dia 10 e te prolongará até o dia 17 do j
o patrocínio do Instituto Brasil-Holanda, na sede social do corrente.
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Greve Geral na Argeniina de Protesto Contra
a Carestia e a Prisão de Líderes Sindicais

 _ __•_ • _•
.^y^M^VVVWWVWWVWWWIM^

NO MUNDO SOCIAUSTA
_ _ _________________ ¦ _________________ ___,_r_ rffcji

uuuuwuw ¦, mmwmmswwomMSO*
rFNTRO DE TELEVISÃO DE MOSCOU Cintro do TclovIsUo de Moscou. Na foto, o

r.. f^l™.?,™ do direto soviético jmfm,tf^W.Â
Conselho dc Ministre. Cn WBÍvtaltou, recen de uma EsinçBo .Môvol 

JJ$vWM 
»•"'

temente, o Estúdio Ccnirnl uu ."ilovlsflo o o nl pnrn IMPRENSA fui uu-ahi
.1 _______ •>__ ii-hI

Cursos úe Línguas
estrangtlrai
/ta Po!ônia

vaRSôVIA. outubro
(nu**) — O Clulte Interna-
clonal do Livro e dn Impren*
su, vem dc crlnr cursos da
línguas estrangeiras, de vA-
rios j»n\tis. visando difundir
o conhecimento dos idiomas
como o Inglês, franco-', ale*
irifii. e espanhol. O obletlvo
central dCstes cimos é ra-
zer conhecer a llnuim ostran-
oelra pnra efeito dc convtr*
saçÀo fluente, c que hene-
Jlclnrá granilemsntc oo po*
blico qiu comparece n* nn-
lestrns de personalidade, es-
trangclrn-3 em visito íi P«-
lftnin, com frenutmctii reali*
znda. nn sedo do clube.

História cia Guerra
de 1941-1945

MOSCOU, outubro (RM!
_ O Comltó Cüitra I do Par*
tido Comunista uchou con.

mos n colejtfo di doeumnn*
tos .«obro a história da guer
•ea

Jn estft constituída n ca-
mlüi-lo redatora. compoRta
do destacados historiadores
c espeelnlliilns militares so-
vlôtleos. A comlivflo à pro-
sldida por P. pn«pMov. se-
crctftrin do Comltô Contrai
do Partido Comunista d.
URSS.

Produção de Aço
na China

PEQUIM, outubro (RM)
— O Departamento dc Esta.
llstica dn RopUblIca Popu--
lnr da China Informa quo o
Primeiro Plano Qüinqüenal
fui cumprido com nonr.iibrft-
vel êxito em il- dou 48 nv..i3
Importantes rnmos da pro-
duçflo Industrial. Durant--
êste periodo a China produ-
zlu mnls do dobro da» aço

produzido durante os 50 anos
anteriores íi libortnçau.

Prêmios aos Mineiros
Tehecoslovaees

P n A Cl A, outtilirtt

veniento edltnr duranio o
anos de 1937 a 11)00. a ohm
»A História dn Orande Ouei- ,. n ,,., „_ ,„
ro Patriótica do 1011-1045.» pjiebh) — o govírno
cm cine» tomos. Além disso,
será publlcndn em cinco to

(IN-
In.ll-

llnKUlrnm no trnlMilho. No prl-
molro wniestro do nno o P'*"™'
tio oxtrugBo tio cnrvAii do nnl*
foi iiltnuinminrto em K»"**.. o»
ninlores rocoitl» foram vcbIh-
irntloH nu laclu cwlHinlfern xxix
llnheniln. Diiriinlo o uno pus-
hiiiIii iih mlniiM do enrvalti reco
Itoi-nm cHcnviirtoi-eH o outro*
equipamento* moúorno'

neunlcei
Com Operários

«ODÀPE8TB, mitulirai —

(8IÍU'U) — O Pnrtltlti Hncln
IIhIii Operário IiniiBnrti o os
mwnlirós do gòvArno revoln*
clonftrlo oporftrlo-cnmponO* rc.
golvtrnm i-onlli.tr «polidas
i-ounlfies em centro* operários,
pnm a dltcussllo, ct>m os trn-
Imllmdoros, dos principais pro
lalomiiH político» o ndmlnlatrn
tivo». No centro Industrial dc
Ait-rynlfolil o na> distrito opo
i-Arlti CeciioI, desta capital, f»l
discutido nmplflmento o pm-
lalrmit tl:t lltiiiltlunílo dns thrc.n»
contar-rovoluclonllrlas, ros-
ponsitvcls pelos acontecimentos
tlt, tina) pnssntlo. ü pensamento
domlnnnlo ncs.n» reuniü.s 4
o dc i|iic n lei deve . or aplica-
du cnm rigor conti-n ou cabo-
t;nn ala contra-rovolUCllo, nilo-
l.ttido-ue no mosm» tcmpai umn
iiiltiidc tio toíorftncln, quanto
nos o'enu;nto. meno» respon:.!-
veis, niit- «ííl'-'im soli Inflilírit'

Deverá inicar-sc amanhã a paralisação - Precipitou o movimento a atitute intempestiva
dc Aramburu, abandonando a reunião com os dirigentes sindicais-Terá duração ilimitada

Mais de 700 Delegados de 72 Mes
No IV Congresso Sindical Mundial

Irmanados em Leipwg, hom.n. t mulheres de cinco continentes, «verfando os mais diferentes

tr^e talando os mais diversos idiomas - Calorosa • fraternal acoUnda do povo alemão ao.

deiewdos - Armando Ziler, da Federação dos Bancário, de Minas o Goiás, eleito para a mesa
diretora do grandioso certame

l"lll-B_l — *-* H«»''aa.. ,..«•¦ ¦ . •-. ¦,"- .-o........ —-¦ -¦-•-

tulu n dlBtrlliuliillo tle prêmios dn propnBnndn dos InlinI«o» uu
aos mineiros qua mnls se dis- socialismo.

LEIPZ-G, 12 (Oe Vlctórlo Mar*
turelll. nosso enviado cspcclul»

. A tradie.onnl ciilnde alenift

quo é Lelpzlg, uncontra-si* en-

l<iiluuada desdo o din 'I do cor-
rente, com a realização dn IV
fiongiosbo Mundial, convocado
pela Fcdcraçflo SUndNi Mun*
dial. Ató o momento em quu
enviamos este pi.mclio notli.-i.-
rio, conseguimos -'.iiotnr no Du-

reau de Imprensa do Congres-
bo a presença de 7Z iiaifi.Rn. i'«

«eu combativo u explorado pio-
letarlado. E o Bia-.l cnmpareco
com uma delugaçüo de 'lb ("•

rlgeil.es sindicais, a toreeiru
cm nümoru. (lepoia iia <\lomii*

nha e da China.
BANDEIRAS E FAIXAS
Nus ruun que dúo ueesso «o

«KONGRES,S.lAI-U_>, esmo

eolocndnH centenas de bandel*
rug de lodo* os pitiscs, inclusl-
ve, cumo 6 natural, n do Bra*
sil. Nas piaçus, nus caiílciobur, n nrosenen de ÍZ lia.(ii'.s. ru* su. «»» i»«m—*i •— 

Sifflftír 772 Ueleg^oJ^licose purtlci axe^- *

CONCURSO SOBRE O SATÉLITE
INSTITUÍDO NA URSS.

MOSCOU, 12 (F. P.) - T">-
ranto suns transmissões parn o
exterior, n omlasoiii tle Moscou
anunciou a abertura do um can-
cuifj públlcu, tendo cumo tem»
o satélite artificial.

Um Júri. composto ds eminen-
tes cientistas e escritores sovie-
ticos, concetleiâ préinlos As mo-
lhores cartas recebidas sobro us
issuntos seguintes:

Um relatório cientifico itft-
bre o recebimento dos sinal» rto
satélite.

Um relatório detalhado, n
correto, sóbre a observaclo vi-
>ual do satélite.

Um arilKu. ensaio nu conto,
tóbre o satélite.

Além disso, todos os nnrllt-i
pantes do concurso rect-liorilo un
cnrtfto OBpeclal. dirigido no "nll

scrvntlor do primeiro satélite ar
tiflclul do mondou

ADVOGADOS

Dr. Odilon Miskicr
Can-as Cíveis, Comerciais

e Imobiliária»

Rua Ouvidor. 169, sala 913
Tel.: 43-6.73

Sindicato dos Empregados no Comércio

Hoteleiro e Similares do Rio do Janeiro
RUA DO SENADO, 264-66 — Tels.: 32-3607 e

Edital de Convocação — 3." e Último Pleito
32-2185 — RIO DE JANEIRO

ELEIÇÕES SINDICAIS — DUS 21, 22, 23, 24, 25
E 26 DE OUTUBRO^ DE 1957

Em cumprimento ao que dispõe a Portaria Mi-
nisterial n. 11 de 11 de fevereiro de 1954, não ten-
do atingido o «quorum» legal, na segunda votação
realizada no dia 9 de outubro corrente, foi anulado
o mesmo. Nova eleição está marcada para os dias
21, 22, 23, 24, 25 e 26 de outubro de 1957, estan-
do convocados todos os sócios quites, constantes da
lista exposta na sede social. Os companheiros deve-
rão comparecer no local que futuramente iremos
pu.bücar, munidos da Carteira Sindical e do recibo
de quitação. E' dever dos associados votarem a fim
de que se atinja o «quorum» exigido por lei.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1957.

WALDEMAR DA SILVA MARTINS — Presidente

VINHO
VENENOSO

BUENOS AIRE3. 12 (FP. —
Nove i> sso.is ía:ec:r..m na-i ültl.
man 24 hrras. na Província de
Mcndoza, n 1.100 km. n oOit. Ce
Buenos Alros, npú.. tcrn.n tim.V
do vinho cuja di.io do álcool may-
tllico (ra mul;o íor e. Oi fervi-
ços de râálo da rcf-»riJa pr vin.
cia Pediram tx n_up':içSn »(¦ a s-
tt-r de consumir uma mir:.. do
vinho quo seria n base d s_a in-
toxlcaçâo col-tlva.
.'S0^rMmf^*t^Sf'^^yS^sf^S^S^S^S^S*Ss^*^*n.

í-xBfe!

Homens o mulheres nos diieu
continontea. envc.sunüo ""

mais (llíoíoritcs trajes, c ialan
do os mais diferentes Idiomas,
encontram-ao irninnndo» uni

l_elpzlc, discutindo teus innis
tmporlnntcs proWemus. o iiiivm
ca conhec.da cidade alemu
oliln os vlsl antes com carinlio,

.orrl e cumprimenta. Os ses-
lo_, comumente 3ttbslilucm n»

palavras. Sflo as dous*vIiigu*í

que ns habitantes ne Lemzm
dão aos delegados no IV Cou-

gresso Sindical Mundial, o mu-
liiciite, apesai do outono que
nes u epoca Invade toda a i'.u*

ropa, 6 de calorusa c iràtcrna!' 
acolhida üo povo alemau noa

delegados dos .rabalhadores üe

todo- os palsus que aaul se >';u-
rmitram. Doqucirns austrália-
¦ms, mineiros franceses, tece-

lões dn China, traoalhnrtorua
africanos, intelectuais e plan-
.adores de rlià do (""eiliiu. em
«turnu. us que uroduzem a3 ri*

quezus em todos os leeiintoa ao
' mundo. esta0 icpreseiilndos ern

LeipzlR. Da América latina e*

mo também os delegados do

iàbeleclmcntns 
' «omercmW o

nas residCtielas, taisus enm dl-
zures ttlus.vos a0 IV Congri-s

via UNIDADE. Circundando o
wlftu, uma **ixu co.n os Uiai*
ii.-sí «vwd a soiKlaiicUude (lus
trabalhadores « das trauuiuu-
iiorus uo mundo inteiro pelo
1'togicsso tucuil • suas reviu*
uieuvOus vitais.. Man varedes,
outros dis.ieos: «unumo*nu.i
em tuvor do um cntundiineii-
to liaernucioiiui aouru a redu*
iQo dos ai-inuiiKiiioüi.; «Une
dado a souuuiieiiauu com os
povos em luta contra o com-
iiiiiiisiin. puiu suu independen-
taa nacional»; «Lutemos um-
uus vontia a labricaiuo x, o
uso das armas a.o.-n.cus a ter-

assara sei'"=- ^^z
ío|TobSnT«mo. um colorido:-™--- 

- *¦«*
o icsllvo asperto a Lelpzlg.
Of. distintivos ostentados peloí
r.-ngresslstas, ns Iroras de flft-
mulas, de prescnies entre as
delegações, síiíi outros finciiios
i«ualmen:e significativos dês-
les dias quc estamos vivendo
cm Lelpzlg.

.KONGRESSHALLE»
Êste e nm nome que ficará

nu história do proletariado
mundial: «Kongics-halle» ou
Sala (i0 Congresso, que é onda
s_ rounem os delccados ao IV
Congresso Sindical Mundial.
lio amplo salão quo abrlüa to-
dos os delegados, quem ali en*
ira pela primeira vez liea des-
lumbrudo. No palco, todo orna*
mcntndo com flnros. com qua*
ii., amplas mesns onde se cn-
rontram os dirigentes da FSM
e lideres do proletariado mun

uos, nos idiomas uuu èscoiíitiii,
o» textos dos utucursos o de-
mais atos da mesa uu Longrua-
so, umu legião ue loiúgiaio-
cincmaiogiuiis.ab e jornalistas

na; Lulgl Grassi, secretlrlo da
I'SM; 1'aullne Korobova, secre*
t.*>rio do Consumo dos Sindica*
tos Soviéticos; Uonri Joui*
duin, secretário da KSM; Cm*
mnlne Cíuille, secretário na
CUT, França; Gluseppe Casa-
dei, secretário da FSM; Shati
Ahmod Kl SliolKli, secretário
geral da Federação dos Sindi*
ea.os da República do Suano,
Ma Chaun Kou, secretário da
FSM; Loga Sowinski, presi*
dente do Conselho Centrai nos
Sindicatos Poloneses • mem-
brdo do Comitê Executivo da
FSM; Ghcorghl Apostol, PreM*
dento do Conselho Contrai dns
Sindica os Rumenos e mem-
bro do Comitê Executivo ua
KSM; Sandor Gaspar secreta*
rio geral dos Sindicato. Livres
da Hungria e membro do Ct*

| mltâ Executivo da FSM; M. O.
Mendis, secretário geral da Fo

BUENOS AIRBt, 11 It, P.t -
•suiwnu • tiims omttnlsaqiw
slndlcsia, nus somuAsm a mal»
ria da COT, dsoidlram tm PHD
elplo, boi* O» miinhS, dswaca
dsar uma arsv* «-rui, ds «nm
«•o lllmitads, «m slnsl O* aro
tssio «tonira a alta do «usut A
vida • da Di-l-âo d* vários «IrV
(sntss onsrAnos.

temam tlccUdu rol tomada duran.
ta uma rsunlüo ds t> horus nam*
linda deaoli da entrevista qus a
prsaldento du govtrno provisório,
Uenersl l'«nt, Arumlauru. isvs
ontem oom os renreaanutnus d«
uns 100 sindicatos araentlnos. O
presidente Aramlmru aaamtonnii
bruscamente a reuniAo quando •
repretentnnta da poderosa Ham*
fctlerii<;4a, aiott Rmnrsaaaos «I
i.'inii.rtio exlsiu n dsmlssl.» nor
ministros do Tnlmlho, tia Indus,
tria e Ctrmòrcln n dns Klnamiaa

O setor innjiirilítrio tia RG1
esta ni-ucunimiti nbter a adesSi
do arupo mlnnrllArlo compotti
ds 32 slndlcntos.

A areve aorln (loaoncadoadn de-
pois ds amanlill, ««numln-ieira.

K amou v. . r. . fjm uasilll uuuauuiuua. __»».»
dial, vê-se, de ambos os lados, saniant, secretário geral da

 a_._J._i «« I.llnmnc O ¥Vll_l- . .. /•»_____!_ I — -. •...«ul/lnniom todos os Idiomas, a pula

*.HH.»II»»V|,«»»«*«- w #-.-. - -- «. - mr

icuitzam a robeiiura desie Iduração dos Sindicatos de Cei
lão e membro do Conselho Ge*
rai da FSM; Jaeques N"Gom,
secretário geral da Confedera-
çáo Geral Kameruniana do
Trabalho e membro ao Comi:*
Executivo da FSM; Cudjina
Drlss, secretário da União Ge*
rae dos Sindicatos da Algeria:
Justlnce Ranivosca, membro
da Comissão Executiva da Fe*
deraçáo dos Sindicatos de Tra*
balhadores de Muagascar: En*
rico Pastorino, secretário geral
da União Geral dos Trabalha*
dores do Uruguai e membrn
do Comitê Execullvo da FSM;
Ile mareio Arayn, vlce-presiden-
te da Central U'nlca dos Tra*
balhadores do Chile (CUTCH):
Yoshoyoki Kitagawa, repre-

gianue acontecimento na vala
uo proiciariauo mundial, que
se reúne sob a égide da uni-
dade da paz, cunuu o colônia-
lismo e pela independência na*
cional.

ABERTURA DO IV
COiNUHESisO SiisDiCAL

MUNDXAL
Aprovada a propusta do se-

cretário da FSM. E. Teouo*
rescu, íoi consUtuida a mesa
dirigüito do grande certame.
Sob a presidência de (iiuseppe
Dl Vitlorio, presiüenic da FtíM
e secretário geral da CGÍL. os
demais cargos üa mesa xíca-
iam assim uistnbuidos: Louis

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, np 45-C —
Telefone: 42-1519

^WW^V"**^*'^--'^-'*^'*^"1^^^^^^^'
VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

E depois venh» comprar por
menos em Amaury qtie rtitirtct» e
vendo diretamente: niusiJes, Ca-
ml.ns, Cueca», Meias, l*nco».
Shorts, rijamait. etc. Hiia do
Air_ndcea. 318 — I» andar. Rua
Vinte de Abril 1. Rua Joité Mau-
rlclo. 28B-A. nn Penha. Av. Nllo
Pecanhn, _"0, Caxias, K. do Rio.
Preços especiais para revendedo-
res.

COMECE O Dl.
Fazendo Economia!

o»"SCO*NTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

flctiTos p, lionieiü,. seiiliuras e .'«•laiit.v-.s - BOPM mf-^OS.

____B ---^H w* TsjÈÍ
W^ÊLf ^^^K^F^ ^^mSm*^**mmmmSm~ *""

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS. TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES

Tinha Uma
Agulha

no Coracãn
WÍTROIT. U (PP) _ Orna

mulher úe 44 anos, q_« tossia
nada vez nn ;is, e cemesava a lan.
çar sanjuo, foi ¦xaminiOa por
uma equipe da eirurin.es. o»
quais descobriram uma ag_lha
de coser que havia entrado nua.
Se eompl.tamente n» coração.
A ponta dn a_ulha p.cava o pji-
mão esquerda a cada pu°«aÇ&o
do coração, provocando assim
uma hemorragia.

Os cirurgiões do Hospital Bom
Socorro, na pequena cldad. da
Qreat Polnt (Mlchiíun). pnra
ond» a pacl ntc fora trarsperta.
da, conseguiram retirar a az»
lha no decorrer de uma opera,
ção quc ei» qau'if:ca_:im m des
tament: do "pouco comum".

Acordo Cultural
Egípclo-lagoilavo

12 (PPi — O E?!to

FSM. Vic.or Griciiine, presiden
te üo Conselho Central üos
Smd.catos Soviéticos e vice-
-preslüente da FSM; Herbert
Warnke, v 1 c epresiüeuie da
t'SM e presidente ua Federa-
ção Geral dos Trabalhadores
üa Alemanha Democrática:
Iienoit FranchoM, secretário ge-

1 rai da CGT da *Tan«a e mem
1 bro do Comitê Executivo da

_SM; Liu Chang Clieng, vics-
-presidente da Federação dos
Sindicatos da China; Vicente
Lombarüo Toledano, presiüente
da CTAL e vice-presidente da
FSM; S. A. Damge, secreta*
rio geral do Congresso Pan-ln*
díano dos Sindica.os IA1TUC)

a e vice-presidente da FSM;

J Niono, secretário geral da

Coníederação dos Trabalhado
res da Indonésia iSOBSIl

CAIRO. 
e a Iugoslávia assinaram, hoje,
um acordo cultural, o primt-ira
concluído cnir,. Us dois nais.s.

o documento foi _ssinad<
pelo sr. Aly Sabri. ministro d«

.osnoyoKi i_nanawu, n.-i'ic* Estado para os assuntos presi
bes; Acher Deleon. membro do donciais e ministro interino tioi
Presldium do Conselho Central Negócios Estrangeiros, t* p:lo sr,

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Joslp DJpro.a. .mbalxiulor ds
lu-TOElivIn no Esçlto

Depois da cerimônia de assina-
tura, um porta-voz da embalx».
da da Iugoslávia dnclamu: "O
acordo r: forçará as rclaçües cul»
turais emrc os drls paisi*. Ela
prevê especialmente intcrcftmbls
Ü3 missões culturais".

00IS GÊMEOS
COM DOIS DIAS
DF. INTERVALO

DECATÜR (Ulinnis). 12 (PPJ
— Doi.. gèmt-os no.Qíernm 'ou .
dois dias do Intervalo, no Hot
pitai Eanta-Maria Oi» Dc-catur.

,..„„.._„ ,.._ .— j /ule,0,fll^w';l,;i'"r„irZ"r7r*il•' Powehplée.Westnasciuna-sí
res da Indonésia ISOBSI) a Geral da Confi?de»çaoJSeral, „,,.,, ta v„ da t
vice-presidente da FSM; Fron- dos Trabalh;f»™*°9%%/Z \ Seu irmão. Rob.r. Uo, nascei,
tisek i-upka, presidente do ea; Laura A™,!Íd,en'„se'Tf!"„ na onnrta-feim ».. 10.21*. a_ du»
Conselho Central dos Sindica-1 de Organização da Confedera-

StoTcSSãSvíquia e vice- cào dos M»*;»
nrp^idente da FSM: Lázaro' dor; Han San Hoo, presineme

&&^presidente da CTAL 
j 

dc Ctmjelhr.Central d. M«-

1 psm: Bertus Brandsen. se* ração dos Sindicatos «la^-o

dos Sindica:os Iugoslavos; O
representante da Delegação da
sentante de Sohyo lJapão);
SoichI Horoi, chefe da dele-

gaçSo japonesa; o repre-
sentate da Coníederação In-
ternacional dos Sindicatos Ara-
União Geral dos Trabalhado-
res da África Negra (UGTAN)*,
Y. Young, presidente do Sindi-
cito dos Trabalhadores do

Porto de Sldney (Austrália)
Uoukambou, representante da
Confederação dos Trabalhado-
res da África Equatorial Fran*
cesa; Anna Possel!. presidenta
da Federação Têxtil de Roupan
e Couros e Peles da P.DA; Gon-
7ale Sierra Cantlllo. secretario
Geral da Confederação Geral '

na qnarta-felra fts 10.20. As duai
crianças estfto em excolente e»
tado dc saúde, oem como a pr»
g.nltoru.

I

DIZ 0 «CORRIERE DEUASERAm

1 fantasia Viu-se Confirmada Pela Ciência
•ROMA 12 (RM) — Com o lançamento do satélite artl-

t.„i«i ** -rirra abriu-se a era das grandes conquistas dos es-

Jacol estS áilúe o «Corriere delia Será». Aquele diário

!Xla que os dentistas soviéticos lograram um êxito extra*

irdináHo. confirmada 
pela clência>, disse II

Tempo aolníormar sobre o lançamento do satélite Escreve

.Só da imprensa italiana, que os cientistas soviéticos fe-

haífm uma época histórica e abriram outra nova. Qualifica

Stata™ lançamento do satélite, como uma expressão da con-

fiança ao homem, em seu talento.

PRINCIPAIi ASSUNTM

0Peo^pondente dó"S S£k Heídd lWbune>, em

COMENTA A IMPRENSA MUNDIAL O LAN-

ÇAMENTO DO SATÉLITE SOVIÉTICO

Ihante realização da URSS demonstra a superioridade do sis*

tema socialista sobre o capitalista. Só o pais do soclaUsrno

pode dar aos cientistas possibilidades tão magníficas com as

que existem na União Soviética».PALAVRAS E ATOS ' ; .
NOVA IORQUE, 18 (RM) — O correspondente da Uf*"««

, Press em Washington Mailcr, comuniea que a Circunstancia
do lançamento do satélite pela URSS causou s^J"™

catar em diversas esferas norte-americanas, qne falaram oe-
(mais sobre as vantagens técnicas dos EE-UU... ""^W

ANDRÊS, K (RM) - O correspe<££*Mg»* \ 
g- ^^ S^^sS ZdTo 

-SjTtS

£u grande Impressão na capital Inglesa. 
£•$£»"-*«*£ N0VA IORQUE, 12 (RM) - As esferas governamentais

Zs de todos os periódicos impo rentes de MnJre?:ffl«m. \&M ^g $£ estão desconcertadas e perplexas pelo lançamen-
Bm «m nível elevado, o ««*g™«^ 

^StonSS.T"«i*' ^ do primeiro satélite artificial pela URSS

GANHOU A UBSS A OOMPETIÇAO

fiONN, 12 (RM) - Vários periódico.' «e"11»"0^*,^
Ms Informaram sobre o lançamento pela URSS do .«UU
«rtífldal da Tenra. A Agência DPA destacou, em seu «»«««*
¦ado, que os dentistas da URSS ganharam na competição com

w «eus colegas norte-americanos.

SONHO 8ECULAB

TÓQUIO, 12 (RM) — O Jornal «AaaU» ítüeim, mm eton*

Mm iovlétlcos pela sua grande vitória e assinala qne graças

fiêua esforços o sonho secular da hrmanMade, om «ai» ^os

imiurm de teu planeta, delxon de ser um sonho.

cOS MELHORES DO MUNDO»

«OVA IORQUE, 12 (RM) — Os cientistas soviéticos de-

vwrtraram que são, com justiça, os melhores do 
,*?und°»._.«*

55? ci jornal norte-americano «New York Herald TrU—~

VITÓRIA NA EMULAÇÃO PACIFICA

BONN (RM) - «Uma extraordinária vitória da URSS

mm m^S^L nacíficas: assim caracterizou o boletim de lm*

£L_TtopUdSSí-Democráta da Alemanha, o lansam»'

PlSto %£I do primeiro satélite artificial da Terra.

SUPERIORIDADE WO SOCIALISMO

prouiM 12 (RM' - «Dágunbao». falando sóbre o lati'

na, vice-preuiut-iivo «» , ••*¦ -—--- -i. .=„..,
a FSM; Bertus Brandsen, se- ração dos Sindicatos_

cretário girai dos Sindicatos réia; Hoang Quoc 
'V*'^

Un ficados da Holanda (EVC) da delegação do VlefNam. Pi-

a vlcep/esldente da FSM; lo Perlsterl.pr«Mente do Con

|f %i_ saí sss
secretário da FSM; Chu usu j wn»™ Delgchinen

.JFang, vlce-presiden: o da Fe* tos da BUigana, u¦ *

^.IfderàSio dos Sindicatos da Chi- 
JJJXSif wSJS!&
ro; secretário do Movimento

pela Democratização « Inde-

pendência dos Sindicatos da

Argentina e Armando ZUler,

secretário da Federação dos

Bancários de Minas Gerais e

Goiás (Brasil). ^

Cam o Avião
ianque

BtrrtER - Mlssourt, M (W)
Cniu um aviüo militar "C-47"

a uns vinte quilômetros deita

localidade, ontem à noite. Os
nove homens dn tripulação sal-
taram d: paraquedas, estando
sãos e salvos.

ADVOGADOS
DR. RUBENS PEREIRA PIN-
TO — Advogado Civil — In-
ventârlos — Direitos de fa-
mllia — Falônrlas — Tribunal
do Jurl — Haheas-Corpus —
Liberdade provisória. — Rua
Miguel Couto, 113 — lo and.
s|6 de segunda a sexta-feira
das 9 ás 12 e das 17,30 fts
18,30 horas.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim, .2 — 4» andar, grupo
402 — Tel: 52-4295.

Washington, escreve que o triunfo do satélite^soviético «ms*

tituiu uma convulsão para a capital Ianque. Conforme diz a

Agência INS, os dirigentes do Departamento de Estado reco*

nhecem que, ao lançar o satélite, «A URSS assestou aos Esta-

dos Unidos um terrível golpe diplomático».
DOMÍNIO DA TÉCNICA

PARIS, 12 (RM) - A imprensa parisiense ProsMJPW
centralizando sua atenção no lançamento pela URSS do sató*

lite artificial. «Vivemos dias em que o homem tornou reau*

dado seu velho sonho de sair do limite do plfneta»,^escreve
«O Flgaro». O Alto Comissário para a energia atômica, F.

Relms; disso no Jornal que êste êxito significa o domínio da

eletrotécnica, da técnica e de outros ramos.
FATOR DE PAZ

CAMBERRA. 12 (RM) — «O êxito do lançamento do sa*

télite, tose o cfentlsTa australiano Webster é uma vitória da

URSS e facilitará a tarefa de todos os cientistas».

O lançamento do satélite «rttficlal «ala 
^fS. 

-««» »o

Parlamento australiano o lider da oposição, Evrt, é um to

portante fator que deve acelerar o robusteclmento da paz em

todo o mundo».

NAO QUEBRE
A CABEÇA

Economias muitos cruzeiros do
¦en orçamento! Ca"""»JSftnfí
earoto 10(1.00. BlttsSo cambraia
150.00. BlusOes de trloollne lis-
tradlnha 180,00. BIiwBes_de Pam*
nll. 250.00. Blustes Ajuda 100.00.
niusllo Italiano IM.OO. Am»*"}'
nua da Alfândega SI 8 - 1» and.
BiS Vinte do Abril 7 Bna Jos*
Maurício 280-A. na Penha. Av.
Nlto Pecanha 210, Caxias. E. do
Blo. Preços especiais para reven-
dedores.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS "OrtFIM
— Causas trabalhista — Rua
São Josó, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

' 
fçdf^s—W^***»""1!!!! ' '

GRANDES VENDAS DE ANIVERSÁRIO

- SAPATARIA mi
Assinalando a passagem d o seu 12/ aniversário, a

SAPATARIA CINTRA está vendendo calçados de

fábrica e feitos à mão, com grande abatimento

Não há lusar para a carestia, na festa dos preços
baixos, da sua SAPATARH...

SAPATARIA CINTRA — Av. Gomes Freire, 275
- CENTRO

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advo-
Rados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais - Direi-
to de Família - Inventário —
Rua da Quitanda HO, 8» andar,
sala R12, Edlf. Santo Ângelo
— Tel. 22-5H79. Das 18 t» 19
horus, do scRunda a sexto-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito d" família —
— Cau-tas trabalhistas— Hua
do Ouvidor. 16» — sIMa- —
Tel.: 43-64-73. Horário: de11
119 12 e dc 16,30 üs 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO^ —

Segundas, quartas e sextas, ,
das 14,30 as 18 horas. Rua i
Álvaro Alvim, 31 — 3»_andar
_ s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cll-
nica Rwal - Av. N«° Peca-
nha, 15!. — 10» — si 1.008 —
Ss àas 4s«, e Bs.. das 12 fts
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO i
— Clinica médica Homeopá- .
tlt. Segundas, quartas • ux- |
tas-f«tra«,_das 16 às 18 ho-
rai. Tels: Consultório: 48-8753 i
e rea: 29-50(18. Rua Sete de
Setembro, 219 - 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. S4
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 81 — 8» andar,
•ala 280 - Tel, 52-8815.

- DR. ARMANDO FERREI-•RA — Clinica geral — dia*-
. nditlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOORAMA, Diária-
mente das 9 fts 17 horas, me-
nos ás quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontes - S. Gonçalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA
DRA. ANA DREIFUS —

Curso de Português, FrancCs,
Inglês, Alemão e Latim — Ca-
lltasla e Retórica, aula* par-
tlculares e em pequenos gru-
pos, preços ao alcance mes-
mo de quem ^anh-i pouco.
Av. Copacabana, 5?3 - Apto.
701 — Telefone: 371875.

¦?(•
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CONSELHOS
(ITEIS

Ne v«ir* fôr a um» feita rnir*»« de amliu» na quul «nfiiiiiuil iniillu et »*» rulur, aurr«r«i>Kiir a ran» iitmiliin* «euvi«»llili, num ««lililci nu lerru*cn uu prdslmu íi umn June*In aberlu. Nu dia •.¦•milni,.,
fiiiiiiiIrA.lii.a il«-»uiiiiirriilnitu
• um mal» «vln-lro dn fuiuii,

» • •
«o, em alguma .«¦¦tu voe»wltui.Hr um puui-u de rhiim*liKiMim uu uuiru» lin.lilu, „|.rudllra» « llvt-r dificuldade»rm eunclllar a »unu, levan-ta*M da rama, upruilme.»»do umu Janela o fuça alaun»««erclclu. da (liuUlliit, ln.pl.rando • ar prulundnmeiiui,IMIcsn entAo liigu mu «en*tlr t'iin»»vu, llarmir* um bom¦ano.

So o »«u vestido de fafe*IA lefrea um pequeno ra».
Sao, 

cola pela »vf».., um pe*aelnho d» «paradrana a¦pare o» flo» com uma te-¦oura, pelo ladn dlrvllo. Ovntldo ainda re»l»tlr_ poralgum It-nipo, principalmenteio o ra»tAo *n tiver verlfl.cado numa aala ampla.

A» loura» nilúüu» do salinode rii-lnliu devem Ir pnra um .«uqiilnlii. vaalo de tal, pura !depul» de ter ildo juntadar_*.,iU«-l quantidade, oervlr !novamente. <|uandu «me cul-dada nAo * levado rm conta,o que acontece fi que o dri-
perdido dente ngento de Mm-
peta * roloMal. K, rom o» •
preto» qua hoje rm dln «Me Item, t-da a economia o puu- '
ca.

„ Apesar de existirem hoje a» ¦
§§ mnl» aperfeiçoada» graxas j

Íiara 
calcadoii, o que dil me- i

hor resultado com couro» ;
ainda A n ctra branca quenAo mancha e empreita um

„ brilho bem latlifntArlo.L

O DIA DA CRIANÇA
O DIA DA CRIANÇA tom um «rando morllo para n6».

n oportunldmlo de, mnls uma vez, .alarmo» a roípollo
do OHHiinto lAo Rrnto no nosso Intorôwo e no nosso corn-
çfto, No entanto, goitorlamoi do liomonaeoar as criativas
bniülleirns, ndo, npcnns, fulnndo do nihih |iiobIemas, do
suns necessidades, do iiohho desejo constnnto do bem estar
para elas, mas dando noticias do realizações om seu bono*
ílclo,

A Imprssflo que lemos ft do que o PIA DA CRIANÇA
6 considerado cm sua limitação tia 24 horas Kl/m recebem
presentes, recebem ícslns, vfto para as colunas do» Jornais,
centralizam as atonçOcs da cidade. M.is o fato 6 quo o
nno lem 3(15 dlns e as crianças vivem as suas necessi*
dades, oh seus problemas durante tildas cssiih centenas
do dias. Nfto seria melhor lazer nlRuma coisa pelas crlan*
cas durante os 304 dlns o deixarmos só um — o dln l-
do outubro — parn medir as nossas açOes o festejarmos
algumas vllôrlns?

A defesn dos direitos dn criança nflo podo caber numn
fórmula. Mns uma coisa ft comum a todas — a alegria
quo dovem sentir diante da vidn. Cada um do nós ncRn*
rln essa alegria nos seus filhos? O govôrno lem o direito

ANA MONTENEGRO
d« nejja-w nos futuro» cldmlAosT ü&o pergunta*, quo todos
rosponilorfto negativamente, sob a omoçfto do momento,

Achamos que essas porguntna doverflo ser respon*
dldas írlnmento, Iodos os dias, a propósito de cnrtn neceg.
slilado do cada criança, do cada grupo do criança»,

Então pensamos, para nflo generalizar! nflo «orla pos.
slvol atô outubro do lu58, por exemplo, Instalar uma
creche em Copacabana parn os filhos dns empregada, do*
mftslicns, alguns parques Infantis nas /oims da Central,
do Urasil, da Leopoldina; executar aquilo vcllio plmio
dns 138 escolas nos vflrlus distritos cduuaclonnls daqui, do
Distrito Federal?

Temos multas Idéias, outras pessoas nn tcrfto tam-
bím. Mns as crlanços cstflo precisando 6 de açflo. Ontem
íol o dln dns festns, cm bomenngem As nossiis crianças,
hoje 6 domingo, mos amanhfl sorá um ótimo dln para co-
meçar ou recomeçar a trabalhar cm defesa dos direitos
da criança.

i__*_r_y-y)-W*<-VV-l'ij-V''*f*^
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Conheça Seu Filho
MARIA GABRIELA

Apresentamos, a partir de hoje a SecçBo CONHEÇA
SEU FILHO cm substituição a SEU FILHO E VOCÊ.
Esta Sccçtlo 6 dirigida por Maria Cabncla, nome bastante
tonltccido das leitoras femininas como educadora. Nossos
agradecimentos a Maria Gabriela por sua valiosa cola-
boração.

freqüentemente me per- conto a história daquele edu-
Riintam a começar de que eador, cujo nome não me
idade se devo iniciar a edu- r.corre no momento, qu? cm
cação de uma criança. E eu íesposta a uma senhora que

UI I i
«<V«>«i/VVV><«>«*l«>«-^«^«^M«%«*«*M|.««A«*«»*«iV

PARA A MAMÃE E OS FILHINHOS
Um vestido muito elegante para a mamãe, em tecido estampado, fretem

batidas, partindo do corpo, dão a impr esmo de, duas peças-

IVUo acha que mo íTcíit encantado res os dois irmõoztnhos vestidos iguais?
As tiras largas que devem contrastar com o tecido, são praticamente o único
enfeite destas rou pinhas simples.

*
Sua filliinha vai ficar um amor com este veatttmino para passeio. Os

babadinhos dão muita graça. Sem gas tar muito, pois com qualquer retalho de
menos de 2 metros, você poderá fazer o vestido que vai dar muito prazer
a nua garota.

Ç..e Diferença?
Caarme ou

<1 carne dá a impressão
dn sr.r mais nutritiva do que
o veixe porquo sua digestão
è mais laboriosa e sua ação
é excitante;

Com exceção dou oue têm
muita gordura, o peixe 6 rã-
vivamente digerido e 6 viril-
nado paro ns liçssocs-de-v.x-
tôinago d V.cado.

A:s proteínasjla carne e do
p-ixe Ic.-.i ii mesmo valor.
Conlâm ii mrsm-i quantidade.

Quav.io às vitaminas, voc.fí
nc lará no veixe, seja de água
ti .'<; nu salgada, multas viia-
wnas A r. 1), enquanto a car*
MB coiiídiii muito pouco da
primeira a nada da segunda.
Pnra as vitaminas do grupo
B — a cante e o vaixe pnr.-
ntem quantidades quase com-
valentes,

Quanto üs calorias, o oco-
67b;;ii/ c somente escolher.
Poi- exemplo: o salmão eon-
tém 135 calorias por cem gra.
líquidas, o pescada somente
io o ii enguia i-HO calorias.

Desta lorma. se você vreci-
m<- algumas vôrcs substituir
a carne pelo peixe, não tenha
medo da eslar dando a sua
família um alimento inferior
do ponto dc vista nutritivo.
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lhe fizera idêntica pergunta
interpelou-a:

Minha senhora, que
idade tem seu filho?

Quatro anes, senhor.
Oh, minha amiga, já

perdeu quatro preciosos
anos.

Eu vou muito mais longe.
Sou de opinião que o pro-
cesso educacional se desen-
volvo através de algumas
gerações. Em verdade, sò-
mente pais preparados para
a tarefa de educar, isto é,
de conuuzir, orientar um ser
que desperta para a vida, es-
larão capacitados a se de*
sempenhar de suas obriga*
çõas com segurança e ser.ni-
dade. E' necessário, pois, que
.ais pesso-13 tenham tido a
felicidade de possuir genito-
res que, por sua vez os te-
nham conduzido com segu-
rança pelos diliceis caminnos
ôa existência. Siluação que
apenas em rarissimas famí-
lias se poderá encontrar,
pois ela implica em todo um
sistema de vida, na adoção de
princípios firmes, em pontos
dc vista comuns e imutáveis,
de parte daqueles aos quais
está afeta a missão de edu-
car. Isto sem falarmos no
meio social, nas condições
econômicas, ele. Mas, não
convém qua nos detenhamos
cm imagina.- situações idpa-
lísticas. Assim, tratemos de
ecompanhar a evolução do
pequenino desde que ê,e se
anuncia, ou melhor, desde
que um novo casal su une
para dar inicio a mais um
núcleo familiar. A par do
exame pré-nupcial que hoje
em dia já todos aceitam e
cujo valor reconhecem, é
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necessário um amplo e pro-
.nnclo conhecimento mútuo,
«través de uma sincera e
honesta troca de pontos de
vista referentes aos múltip'os
setores que abrangem a edu-
cação com Dados familiares
devem ser sonegados, cavac-
teristicas psicológicas de am-
bes os cônjuges devem ser
estudadas, nnalizadas pelos
interessados, sob a orienta-
ção do médico. De posso dês-
ses indispensáveis conheci-
mentos e havendo-se posto de
acordo quanto aos métodos
pedagógicos e ao modo de
vida a ser adotado no lar,
contarão os jovens pais com
uma boa margem de êxito.
Estarão, pelo msnos, arma-
dos para enfrentar todas as
dificuldades que uma socie-

dade desorganizada e assen*
tada em bases econômicas e
sociais totalmente falsas co-
locarão no seu caminho.

Feitas estas considerações,
iniciaremos, a partir do pró
ximo número uma série d«?
itrtigos baseados em fatos de
todo o dia, em experiências
que são comuns a nós tôtlaf
r.iãos e profrssoras — que
lidamos com crianças. E
como nosso maior interêss;
é entrarmos em comunic;
çfio com nossas leitoras, en
.hcs sermos úteis, e ao mes
nio tempo nos beneficiarmos
c!«_ suas experiências pessoais
aqui ficamos neste cantinho
aguardando cartas, cônsul
tas, noticias desse nequenint
e maravilhoso mundo, que
ii a Criança.

«Hós Não Tínhamos o Oue Comer»

- Conselhos às Mães=

Há alguns anos, quando professora em
uma escola primária no interior do Brasil,
senti, em toda sua intensidade, o drama
das crianças sem infância. Recordo ainda.
Uma pequena e quasi ignorada vila, à mar-
gem de um daqueles rios fabulosos da Ama-
zônia, algumas dezenas de casas, digo me-
lhor, palhoças, pois apenas a igreja e a es-
cola eram cobertas com telhas.

E, na escola, quase meia centena de
crianças.

Inúmeras vezes ao indagar a um aluno
sôbre o motivo porque faltará na véspera,
ouvia respostas que são o resumo de todo
o drama do miséria das nossas populações
rurais: «nós não tínhamos o que comer e
fui para a pescaria com meu pai», ou então,
«nós estamos na íarinhada e fiquei em casa
para tomar conta tle meu irmãozinlio de
colo». Algumas vezes um deles me prevê-
nia: «irei faltar na próxima semana, porque
vou para a colheita do arroz com minha
mãe».

E eu sabia que aquelas crianças não es-
tavam mentindo. Havia uma tocante simpii-
cidade no que diziam, ignorantes da exist.n-
cia de outras crianças para as quais a escola
é o primeiro e mais sagrado dever, porque
têm assegurada a própria subsistência.

No mais recôndito de mim mesma nas-
ceu o desejo de um mundo melhor do que
aquele cm que estava vivendo. Um mundo
em qii3 fosse asseguraad a todas as crianças
os mesmos direitos. Um mundo em que hou-
vosso jardins de infância e escolas em pro-
fusão. Um mundo com teatiinhos, parques
infantis c brinquedos para todas as crian-
ças. Um mundo cm que não houvesse a
SEMANA DA CRIANÇA, porque da criança
seriam todas as semanas do ano.

Mais tarde, compreendi que o mundo de-
sejado por mim era possível. Mas não seria
a doação de nenhuma elite generosa. Ao
contrário. Seria o fruto do trabalho, do es-
forço, da dedicação e mesmo do sacrifício,
do milhões de seres — homens e mulheres
irmanados no mesmo ideal de luta. E de que
seria preciso trabalhar, lutar e viver para
transformar em realidade este ideal.

E sempre que vejo, cm salas iluminadas,
crianças atentas aos ensinamentos do uma
mestra, quando assisto aos desfiles escola-
res, nas festas infantis, nos parques e jar-
dins, em toda a parte onde há crianças feli-
zes, ressoa nos meus ouvidos o eco longinquo
dc vozes de outras crianças que me dizi-»!*"
— «nós não tínhamos o que comer».

MARITA

Curiosidades
Os calvos norte-america- tensão de 5 metros de eierltt

nos, para dar a entender que ou 300 metros por hora.
só são desprovidos dç cabelo Q , _ med-m j,^.os honuns de grando ativi- ° J1dade intelectual, costumam de 50-000 Km2 sâ0<
dizer que o capim não crês-
ce nas ruas do muito movi- 1) o Superior....83.300 Km»
monto. 2) o Vitória 68.500 Km5
-.•,¦¦,_ 3) o Arai 63.270 Km'Paradoxalmente, as focas 4) -- 57.MO Km_e os leões marinhos, apesar

de viverem no gelo, podem Q M cá , lgtambém sofrer e morrer de _ "„„„ 
„ „ 

" 
, .

pneumonia. <*e iio-°00 Knfl, a notável de-

As abelhas trabalham, de Pressa° da Eur,°Pa- a riSor'

preferência, de noite, porque é umulaB" residual ~ tes'

a luz solar sôbre o mel pro* temunho de antiE° mar <-ue
duz a granulação do açúcar cobria a re^° e ^e' «w
e, portanto, a solidificação 6ste> com ° Passar do.
de toda a massa, que em tal temP0S tende a desaparecer,
estado d:ixa de ter interesse O idioma mais falado no
para os insetos produtores. mundo é o ihinês, segulnd«o-se

Uma pessoa, mesmo pouco o inglês, o espanhol e o fran-
habituada a manejar a pena, ces-
pode escrever, em média, 30 o maior topázio do mundo
palavras por minuto, o que foi encontrado em Goiás norepresenta, com as curvas ano de 1922 e pesava 6.700inflexões das letras uma ex- gramas.

Doenças Infecto-Contagiosas Mais Comuns
na Infância

' 15 sempre conveniente pos- mento de um mínimo indis-
Buircm as mães o conheci- ponsávcl quanto a essa doen-
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ça, sun profilaxia, conta-
giosidade, primeiros cuida-
dos. terapêutica, ete

A questão da nroKlaxia
já foi exposta no tópico VA-
CINAÇAO. Vejamos, agora,
o oue precisamos ainda sa-
ber.

VARICELA:
Do-nça causada por um

virus. Pode apresentar-sn
com ou sem febre. Surgem
vesieulos, cm brotos susses-
sivos, secando as primeiras
e nascendo novas. O período
de Incubaçâo regula de 14
a 16 dias.

O período contagiante, pro-
vávelmente, é não mais que
um dia antes a G dias apôs
o aparecimento das primai-
ras vesículas.' Dê>-se modo,
o isolamento do doente pre-
cisa ser mantido durante 1
ou 3 dias ou até que as cros-
1:as se tenham formado.

É n«3<»ssârio cortar rento
u unhas da criança e usar
pomada antl-hlstamlnica, lo-
calmente. Vigiar para qu*
a crlant-*_ n&o coce, eepecial-
mente o rosto (menina», •¦>
hretudo), pois «» marca»
trixadas p?!" \"«*<«- '.-i, cuja
¦•rosta foi an_.i<_adu [ireco-•mente, sio feias o indel«4-
vei».

DE TODA PARTE
ITÁLIA: A Unlao oas mu-

lhci-es Itnllanns enviou ao no-
vo governo Italiano, constitui-
do rocenteim-nte, um mcinu-
randum pedindo a apllniicüò
concreta da convcncün "100"
da Ori*aniza(;!io Internacional
«lo Trabalho: "Salário l_uiil
para trabalho Igual" O Parla-
mento italiano railCtcnu a con-
vençao "100" «5m maio de 1!)5G.

HUNGRIA: Uma reunião de
pais hrtnsaros, culus rllbos
saíram do pais diiranie oa
acontecimentos de õ.itúnrn n
íiut' nao puderam rnKrnsmr «u
seus In res, foi realizada, i-ne.on-
temente. A Conferência elegeu
um comitê que tomou u inicia-
tlva do dirlglr-sii as autorlda-
des competentes dos natseH
quo recolheram crianças nnn-
garas oara oht-ir a nua volta
a suas casus.

Gragas _¦ lutas ¦ustonUii.m
pela» mulher»» em diferentes
palKM, -lKumaa vantagem to-
rua obtidos no tsrrsno «la pro-
t • c * o _ matemIdad» por
«nomplot na França, Bu«oIa •
«tustrla os subsídios 4 mns. n«
«ubstdlo» ao» fllhns. os lart>H
para n-i futuras mães. as ma-
«_._ldaU»s, «Mo..... «j_o accssl-

veis a todas na mulhere» —
ÍNa AitKlria, so mira as mu-
lheres do nacionalidade aus-
trinca). Em 20 países as mu-
lheres recebem subsídios a
partir dn nascimento dn nrl-
nieiro fllb... Em •• niitrnx
palfcs, silmontfl n. partir do
Fcí-iindo fin.o.

Em on?.« onlsni tonas ia fa-
mfllas tihn dli-elto a mibstdlos
paia os filhos: Albânia, Aus-
tria, Canada; Finlândia. IslHn-
dia, Irlanda, Noruega, Nova
Zelândia União Soviética. O rll.-
Bretanha o Puecia.

II. R. S. B.: Na. Uinilo Ro-
vietica. tOiios as futuras mães
recebem do serviço de cônsul-
ta <lo sou domicílio os cuidados
o li s t C t r 1 c o s e ginceolOslcns
que necessitam desde n nrlincl-
ro mês do gravidez. H.1 uma
grand» preneunaçilo de nvltar
compllcaçOcs • moléstia» • isto
»• obtêm popularl-ando os no-
nheclmento» científicos ¦f.br'-
medidas para protegiw a »«''•
«Ia ml' • da criança.

EGITO- Em 1827 úlnUui<
¦ipenfis Bel» maternldiules O'
Kgito; em 1952 funcUmav«tui>
79 maternldudca a centros raê-
dlcob.
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CULINÁRIA
Deliciosa sobremesa

para as crianças
1 xícara grande de n_»-•não bem madura descases-

Io e pícadinho; 6 gemas —
1 claras — 1 colher (sopa>'>em chsia de farinha de tri'ío — 1 colher (chrt) &
manteiga — 300 gs. do n -'cpr.

Faça uma calda em pon"«le fio, com 300 grs. de aç-.V
car. Quando a calda estive
fria, junte a manteiga,
mamão, a farinha, ns gmas c as clara.-? (Remas
claras nüo «Tio batidas)
Passe na pr/iira três vêzeíJ ponha er/ forminhas un•adas com manteiga. Lev»•o forno, em banho-maH»

BOLO ESPONJA
Bata liem 2 gemas con.

1/2 xícara de açúcar, «lunfí
!/2 xiiara «le leite quente1 It xícara de açúcar, 2 cir

«k cm neve, 1 xícara dc ¦*•''ha «le trigo, 2 <-olher
cha de fermento e !«¦¦:<!ar nm fArm» iin*n«í'*

* ^.'
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Verdadeira Apoteose a Coroação ia Rainha io Ouro Verie
lísir.am desde sábado no grêmio aurl-verdo ai toiirinit, Ni dlr, Maria lialina o Atiato — Mourão Filho o Joio Machado
os representante! do legislativo earlooa aue estiveram presentes — IMPRENSA POPULAR distlnguida — Detalhes

FOTOS E TEXTO DE K.TIMBEIRO
Juvnittis. G.S.rc. Rocha 1VTI-*
ninou, r.miv.iiin Artlailcn 4*
iJuminu.n LopMt Cnrnvnna
M'tir.tlca Sãrt Paulo Filho e
uutroi.

IMPRENSA
HOMENAGEADA

IMPIÜÍNSA POPULAR, qno
wtr-vi* preionto, reprusontndn
por no*»o companheiro K. Tini.
tu-tro, foi alvo do gentllc7^i i
rorcm-u, tnml.ôm, umn flílmii*.
I« ilo ("remlo nun-vcrdo.

Pnrn dcsoiptro dos derrotls.
In*- o fnlso» ouro-verdonses, roa.
Uzou-so Silbndo úlilmo a (cata
tle cornado da rainha da «lm-•tática nRrcmlitçflo du Uua Pira*
riiiii, quo se constituiu *>m
verdadeira tertúlia do encanta*
mento o beleza, mercí de ura
programa bom elaborado e ex»*
«utnilo com presteza c sollcltii.
do pelos atuais dirigentes do
clubo, que conseguiu ic-unlr va*

do se a cerimônia de eoroneno.
Os pAranlnfoa da rainha Nadir
Duurte foram o vereador Mou.
rão FIlhoeoir.EulIauzJno Ml*
rando, prosidonte da Liga Hu»
burbana, Para 1» princesa Ma*
ria Helena » Srta. NAnla San*
tos, Princesa dn Orteflo Portu*
guia • nono confrade, no-
mlngo Lopes. Para 2* Princesa
•Ira. Aríete Pereira, srta. Lt*
Cln .salgado Rainha do Mara-
vllha de Quintino e o despnr-
lista Joio Leite, presidente rto
Grímlo Acadêmico de Bento
Ribeiro.

Logo ape-s aa loltnldades foi
dançada a valsa segulndaieanimado baile.

JOQUETEL

tt» uuo nobre, os dt5tr*n-
tea do Ouro Verde recepciona,
ram a crônica e oa convidados

rins centenas de desportista* ieom_,m C0_ueJe** lendo, na
ruma noite memorável para n ocmWo' Ul*d0 * 94™» .v*
(liivilhão aurl-verde, que por
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%.,.. S E DORMITÓRIOS

MÍSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CAOBI. 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(2- Rua Depois da Estação)

Nudlt. Maria * Aríete após a coroof.lo

multas décadas ficarí na lem*
branco de quantos a preien*•taram.

A COROAÇÀO

Precisamente tt 22,45 horaa
deu entrada na sede social o
nequlto» real, aob calorosos
iplausos dos presentes, seguin*

rios representantes de clubes
agradecendo pelo grêmio ds
Honório o ar. Jorge Salamlio
Naasar.

VISITANTES ILUSTRES
\%

Além do eompareclmento do
vereador Mourão Filho, tam-
bém outros membros do Legis*
latlvo Carioca, esteve presente,

ainda o deputado João Maclm-
do, levando todas aa melhores
ImprenssBo do grímlo de Au-
tonlo Gonçalves do Mattos.

O Ouro Verde que tem sido
um dos pioneiro» na atuaçfto
pela pacificação dos dsportos
amadonstas om geral, mais
umu vez fez prevalecer seu cs>
pirlto de fidalgula, ofertando ;
tos grêmios presentes umn

flftmuln, que mnreari o élo
Indissolúvel da confraterniza-
çao do pavilhão auri-verde com
seus co-lrmikoi.

OS PRESENTES
Nossa reportagem anotou a

presença de vArlo* dcsportls-

tas que reprsentavam a Li-
iv SuburbnnN, Liga do Honó-
no Gurgcl, E.C. Maravilha,
Acadêmicos de »ento Ribeiro,
Caravana da Alegria, Orfeão
i-oriiiijui-B, 15 ds Janeiro da
1'ennn, Jardim Santo Antônio.
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LIGA SUBURBANA

nw<KlAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que m

FARMÁCIA PHENIX
1

+ Dovohtrmos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você AcTiar por Menos
Noutra Parte

Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além ie
Cr| 20,00™ra___ FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE taAAANGUATO

ínglo Brasileiro x Benjamim, o Clássico-Seisp
Dispostos os auri-verdes a rasgar o cartaz do líder — Confiante a rapaziada do alvi-rubros de Colégio — Vera Cruz x Centre

Pró-Melhoramento e Barreirinha x XV de Janeiro, dois bons complementos — Detalhes /

O flagrante acima foi colhido no momento em que as soberana* do Ouro Verde levantaram um brinde
tm homenagem ao deputado Joio Machado, que at vt ao lado dai beldades dc Honório Gurgcl

ELEIÇÕES A VISTA:

Com pleno ôxilo o cmnolgnn*
rio n tfttlas ns cnmndns dos su*
húrblos. che^a n I Cnmnòonato
do íittebnl dn I.lcu Suburbana
ft sua últitn.-i o apn cnm :i reu*
n?neíio de trí.s nuinnn rnlitti-
vas a íiltlmn rndndn do reuir-
no.

O clássico — sensação sorA
renli/íuio pelos quadros do An-
p,lo-Brnslleiro o do ncnj.-imim.
que vem no frente dos nemnls
«oncorrenteB

A pugna, quo so antertoa co-
mo das mais emnolcunto. fi de
cará cr decisivo r.ara o líder

«luo poderá snGrarse cnmpeBo.
ttiso deixe o urainiido eomn
\ onccdòr.

Mnls n «poratla» 6 das mai.i
iiiir.13 o Anslo Brasileiro, vni
n campo (iisrostn .1 roscar o
c.irtn/ dos nlvirt'1-.ros, e ficai*-
do com ns honras do sensacío*
r.n' (¦otelo.

KQUILUJRIO

Segundo ns opinlOcs do cale-
dratico (|iie vem acompnnuan-
do do perto 0 desenrolar do
certame. <;mnora <» Hnniamitn
venlm liderando c ccttamo. o
embate de loco íl tnrde tem h-.
característicos do vpnindoirõ

tro Pró-Molhoramento e do-|
Vera Cruz, sendo qup o grêmio
de Vicente do Carvalho está
cr.m as honras tio favoritos. En*
tietan o, o seu nntofjonlstn
tim um quniiro form-ido por
bon-s valores e está disposto a
correr os f)0 minutos, não dan-
do trôguas nom se olemorizan*
do com o cartaz do vivai.

HARREIRINHA X
XV DE JANEIRO

Barreirinha e XV do Janeiro
faraó uma poríla do Igual pn.
ra lgual,ilev:ndo agradar pn-
lo empenho com que vão so
empregar os aritagonistas. Mes-

Ho Grêmio 4 de Novembro,
da Vila de S. Lázaro (Caju)

Dia 25 do corrente — Antônio Loix de Vasconcelos cotado para a pre-
sidê ncia

ESCOLHA
NÃO ESPERE

MAIS
Vcnditval de culvu*! Brlm dn

llnlii. 320,110. Truplrul puru lã
330,00. Caqui 220.00. Sul ,• l'l-
tucnttt 350.00 Fnr «'.-Ht 220.(10.
Amuury. liuu da Alfftnilosii 318
I* unilar. Ilua .Vinte dn Abril
7. Itua <Ja*fi Muiiripln 280.A, nu
l-enha « Av. Nllc. IVçanha. 210,
Caxias E. dn Itio.
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cquilibrlo, devendo laurear.*»** mo contando com o incentivo
aiiuêle qu em(;lhor suber apro*
vcltar ns oportunidades doran-
te o transcurso do mncth.

VERA CRVZ X
C. MELHORAMENTO

No melhor dos complemen-
tos, es nrfln em acirrada contou-
da as representações do Cen-

Og associados do Grêmio 4
de Novembro, da Vila de Sau
Lázaro, no Caju, entidade dos
funcionários do A.G.R., Já se
encontram em grando movi-
mentaçao para o próximo piei-
to que terá a incumbência de
eleger os novos dirigentes do
tricolor do tradicional bairro.

Várias correntes Jâ eatUo em
ativa cabala de votos para seus
componentes. Peto que cun-
peguimos apurar, vai haver um
grande duelo entre o sr. Eu-
rico .tones que teve sua época

(12 ano» de treinado», na pre*
sldêncla) e o jovem despor*
tlsta Antônio Luiz de Vascon.
celos.

DIA 25 DE OUTUBRO
O pleito esta marcado parn

o próximo ata 25 dc outubro
e pelo visto deverá acorrer às
urnas um nnmero elevado de
associados, o que suplantará o
quorum das elelqGes anteriores,

MELHORAMENTOS
Oa atuais dligentes. tendo a

fronte o Presidente 'Orlando
Nascimento conseguiram com

o Diretor do M. J. Rio a rea-
lização de várias obras aue
dotarSo o grêmio de Instala-
ções amplas e confortável*,
estando, assim, de parabéns os
associados do pavilhão tricô-
Íor do Caju.
57 ANOS DE EXISTÊNCIA

Os dirigentes do Grêmio iâ
se encontram empenhados no
programa festivo da rnmemo-
raçSn de seu 57° ano de funda.
C&o, devendo, também, na mes-
ma dnta. serem empossados os
novos dirigentes .

Armangnac é Bem Jogado no «Grande Cristerium»
Eis, o programa icom montaria», forfaits e indicações para as carrei-

ras de logo mais no Joqnei Clube Brasileiro
7 Sheba, H, Cunha .*i2 2—2 Clamart. J. Tinoco

4—8 Ipontoa, A. Portilho .... SB -
9 Anchita, A. G. Silva .. 56

10 Marítima, G. Almeida .. 52

ASSEMBLÉIA GERAL
NO FILHOS DE S. JORGE

O sr. Máximo Barbosa presidente em exercício do
Centro Esportivo Filhos de São Jorge de Honório Gurgel,
dentro das atribuições que lho confere os Estatutos do ciu-
be, vem por nosso intermédio, convocar todos os sócios
quit:s para a Assembléia Geral a se realizar no próximo
dia 17 do corrente, às 20,30 horas, em primeira convocação
e às 21,30, cm segunda e última convocação.

A íim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Prestação de Contas;
b) eleição do Presidente de Honra;
c) assuntos gerais.

de sun leal e entusiástica tor-
cida e atuando cm seu pró-
prio reduto, o Barreirinha te-
rá que se desdobrar para não
se deixar surpreender.

¦*M_pl!íT?—fc ii.i « -*1

SEIS OLBOS..^
São 6cu aua» a_ou->-

rEOTK-lA-OS

SINDICATO NACIONAL
DOS AERONAUTAS

A-V. FRANKLIN ROOSÉVELT, 194 — 8' attnest
— Snla 803 — Tels.: 32-2246 e 32-5778

RIO DE JANEIRO

EDITAL
SrNDICATO NACIONAL DOS ABttorfAU-

TAS convoca os seus associados para uma Assem-
bléia Geral Extraordinária a se realizar na sede so-
ciai do Sindicato no próximo dia 18 (sexta-feira),
às 16,30 horas em primeira convocação e às 17 ho*
ras em segunda convocação com qualquer número,
para tratar da seguinte ordem do dia:

— Exposição dos problemas pendentes»
— aumento de salários.

Tratando-se de assunto de suma importância
para a classe, a Diretoria encarece o compareci-
mento de todos.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1957.
ERNESTO COSTA FONSECA — Presidente

E. C. Bom Jardim 2 x Aliados F. C. 1

1» PAItEO — íl*. 13.10 horas —
1.000 metros — <'r$ 00.000,00

Ks.
1--1 Florcnca, J. Portilho .. HO

2 Ingarnna, M. Silva 52
2—3 Bomarbáa; D. Moreira .. 56

4 Kzernrtc, A. Rantns ... 52
1—5 Ilha Bela, 11. G. Mnrt. .. 50

fi Lury, H. Vasconcelos .. 52

St PAIIEO — II» H,10 hora» —
1.500 metros — Cr$ 70.000.00

1—1 Iblrapulta, H. Lima .... 58

55
3 Clfrüo, D. Moreno  55

3—4 Garganta, H. Aklvoskt .. 55
5 Kmok. A. Marcai  55

4—fi Sarandl, R. Filho  55
7 DJInn, H. Vasconcelos .. 55

BARBADAS & BARBADAS
Por Gi Ni

Carreira, dura, • bonlt» estf.
inicial. Florenca, Ingarana. Bo-
marbSa e Anchita, dominam In-
telramente a prova. Entre aa ei-
tadas, a que mala no» convence*
& Ilha Bela que (frota multo da
distftnela .e da pista, encontrara
em lngnrnna aua maior aíversft-
ria. Anchl*a volta a competir,
Inspirando I» em seus response,-
ves.

Mais um» cu-relr*. drdwa pnr»
marcar-se um vencedor cgnlnen-
te. Mas, por dever d* otlclo, des-
taeamos os nomes: Iblrapulta,

« rtal. Brltsh Eequire, Atann, Ct
dadao, BudanSs. Mime. Antortai
e Altlmctro ífto os com chance.
Vamos optar por Mime. aue na
quinze dias f6z um "oorrUiao".

Anfortas multo melhor, e o mais
credenciado para formar a du-
pia. O do "Bequlnho" para plac6.

Chegamos à magna parreira.
Grando Prêmio "Ltaiito d« i-aula «-"J IBh0at;,^lrUD. 

$"»,«¦ 
• •;; 

gg

3t PAIIEO _ às 14,40 horas —
1.300 metros — Cri 70.000.00

Ks.
1—1 Supimpa, A. Marcai .... 56
2—2 Mécla, J, Portilho 56

3 ColIgacAo. D, P. Silva .. 56.
SI—4 Nazaré, A. Santos .. .. 56-

Formosa, M. Silva 5fii
4—6 Elza, A. Portilho 56

» Frela, H. Vasconcelos . 56

4f PABEO —"fts 15,10 horas —
t.000 metros — Cri 84.000,00

Ks.
1—1 Follento, O. Ullôa  52

Rochedo, J. Tlno;o .... 52
2—.1 Ultra, H. Vasconcelos .. 52

Ulo, V. Andrade  52
3—5 Ile do France, M. Silva 54

Brachctto, A. Santos ... 52

Reabilitou-se o Bom Jar-
dim do revés (interior, abaten-
do n lorte conjunto do Aliados,
depois de uma peleja pontl-
lhada de lances emocionantes
e que transcorreu dentro da3
normas disciplinares. O Bom
Jardim predominou inteira-
mente, em contraste com o que
refletiu no placard, que não
espelha, absolutamente, o de-
senrolar do prélio.

Para este jogo o Bom Jardim

contou eom os seguintes valo.
res:

Antônio. Tcrpval, e Elias;
Nelson. Paulinho e Luclano;
Cólio. Carlos (Adilson), João,
Rubens e Roberto (Crlstiano).
Gonls de Joüo e Tereval.
BOM JARDIM SELECIONA

SEU 1* QUADRO
Com u fito de aprimorar o

seu lu quadro, o Bom Jardim
fará realizar, hoje, no campo
do Vasquinho, um match-trel.
no entre o Io e o 2o quadro.»

üü
ACARI

Lotes populares -- Industriais e Comerciais sem entratla *
som juros — Pagamento em 100 prestações. - Ruas de*
vidamente pavimentadas com arborlsaçio, sistema de águas
pluviais, abastecimento d'água e esgoto. O loteamento ê
servido pelas conduções que passam pela Av. Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra A área
goza de requisitos tais que sô a visita ao local será capaz
de testemunhar. — Informaçõss com JOÃO LEITE pelos
telefones 22*8187 e 32-8961, à rua México, 31 — 13* and.
Grupo 1304.

OOM APENAD

Machado", onde obrlgatôriammi
te teremos que destacar, nada
mais, nada menos do que sete
competidores. SHo elos! Kraus.
Acajou, Verbo, Armangnac. lw-

Love Affalr o Tapuia.Clamari, Garganta e Sarandl.i palio, .. ... „,„,.„
Dentre estes estará o ganhador.) Cremos que entre estes, estará

Op"omos por Sarandl. aue nao o ganhador. Por trabalho «mu-

teve um percurso favorável an-' zldo na semana, gostamos do ca-
¦erlormoiite. • ainda correu oem.| valo Armangnac, que terá «™

Clamart e Iblrapulta vao cnegar
na ordem anunciada.

Nesta terceira prova, 3a po-
demoB dar uma "barbada & bar-
bada" aos noBsos "clientes". Pa-
ra secundar a (Formosa), mar-
ramos Mécla que reauarece com |
trabalhos que multo animaram ao
Ios6 Portilho. CcJiKacao nova-j
mente inscrita, fi um dos bons
azares da competição. |

Outro pareô para o turtlst*
"fechar os olhos", Madagascar,I
Ciúme, CarlJAs, Collgny, Vésper •
Prosperson, vao vender u pou-|
les. Madagascar qu* ainda nao
tonflrmou aquela sua vitória na

8 Bon Solr, D. Moreira

5- PABEO —TãiT 15,40 horas —
1,600 metros — Cr$ 75.000.00

Ks.
1—1 Madagascar, F. Irig 55

2 Guanandl, I. Amaral .... 55
3—3 Ciúme, J. Tinoco 55,

4 Carljôs, U. Cunha 551
3—5 Collgny, M. Silva 55 •
4—7 Vesner, J. Portilho 55

8 Prosperson, A, Portilho 55
» Falconclto, H, Vasconce 55

Kraus e Verbo, seus grandes ad-
versarlos, Para um plano mais
abaixo, deixamos Acaiou • Ta-
puia.

„ T^°!i.m£rCmivT*,Uldr ml 1-1 B. Esoulre, M. Silva ....
duzldo dn U..Silva. Addio. Nao _ A d de ..
deverft perder este parelhelro. l - - l. ..
Seu derradeiro compromisso, náo
deve ser levado em conta, pois,
foi "fechado" logo apOs a par-
tida. Circo em grande rorma. o
grande rival, logo depois apare-
cem Galeon d'Or ¦ Ultramar eo-

mo axareo do "salvação".
Por um "lapso", deixamos o*

comentar a. quarta, competlc&o.
Mas lnda esta em tempo. Vamos

A* PAREÔ — as 10,10 horas —
1.000 metros — Cri 05.000,00 —
(RETTINO)

KS.
56

-_ ruu umui » < «-Hiu.Hus *• ***t>
2—3 Jagunço, H. tima 56

Ormal, D. Moreno 56
Alano. D. Moreira 58

3—fi CldadUo, 3. Tinoco 5(5
Sudancs, H. Aklyoski .. 5(1
Castel. J, Oraca  ns

4—9 Mime, A. G, Silva  5(11
» Anfortas, A. Portilho .. -W
» Altlmetro, A. Marcai .. 50

CARTAZ SUBURBANO
Alvi-Negro X Evereste
Maravilha X Quintino
Vila F. C. X Tricolor da Gáve»
Osvaldo Cruz X Valuntários
Novo Oriente X Carioca
Juventude X Serrano
Alvorada X Nova América
Unidos de Ramos X Saicar
Palestrino X Progresso

CAMPEONATO SUBURBANO

VITÓRIA DO BARREIRINHA
SÔBRE O BEIJA-FLOR

tó O
Cruzeiror

: ÓTICA OINTINENTAÍ
flnnnrlnr n.inlao. I IJí-C

^**_¦_¦*if»*¦"s_¦_i•¦s_i¦»*••¦¦,_¦

"Show" no Vila F. C.
de Honório Gurgel

Fazendo a estréia oficial de
íeu palco-audltórlo, o Vila F.C.,
de Honório Gurgel, programou
Para a noite de ho}!., com Inicio
as 20 horas, um monumental
"Show Artístico" com azes do
rádio carlocn, tendo como titrá-
ção máxima o cantor Cattby
Peixoto.

TIC-TAC é o tal!

*n% ^mM^Jr ^^^_P*mill

CONSERTOS RÁPIDOS ií GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31 -

^

milha, será o nosso prognóstico, i lfts Ultr» volta com chance pa-
tenteada, Váo, companheiro de
Ultra está «m grande torma. Ile
de France reaparece tirme • Fo-
llento vem de uma uranfle exibi-
çtto. Concluindo: Ultra para ven-
cer, dobradinha com Udo e lie
de France para ameaçar a (dr-
mula.

Para. formar a dupla com o pi-
lotado de "Pancho", deixamos o
Ciúme. Collgny de vulla. agora
de "Bequlnho",ê excelente azar,'

Um apôs outro .. Assim ntto
6 possível. Como podem fazer pa-
reos ttto Intrincados? Mas, dei-
xomos Isto de lado, vamos ao aue

NOSSAS INDICAÇÕES
Ilha Bela — Ingarana —- Anchita
Formosa — Elza —- Mécia
Sarandi — Clamart — Garganta
Ultra — Udo —- Foliento
Madagascar •— Ciúme — Coligny
Mime — Alfortas — British Esquir»
ARMANGNAC — KRAUS — RAPALLcO
Addio — Ultramar — Circo

ILHA BELA — ULTRA — MIME
i_ ismas —_M«__aa*

1* PAREÔ — GRANDK PRÊMIO
«LINNEO DI? PAULA MACHADO»
—. (Orando Crltcrlum) — (ClássU
cn) — (Taco «I.lnnro de Paula
Marhndo») — fts IB.-I0 horas —
3.000 metros — CrS 450.000,00 —
(DETTDÍO)

KS.
1—1 Kraus, J. Portilho 

3 Acajou. F. Irluoyen ....
KlnR Lllac, P. I.abre ....
Etlcllo, L. Lelghton ....

2—5 Verbo, J, Marchnnt ....
B Armangnac, M. Henrique

Cabochon, U. Cunha ....
Darlus, A. O. Silva ....

3—9 Hapallo, E. Castillo ....
10 Mano a Mano, RlRonl ..
11 I.ove Affalr, Mornno ....

» Mister Bagê, J. Tinoco ..
4—12 Tasmltnla, M. Silva ..

» Tapuia, O. UllOa

Pem Liga Suburbana de Foot-
bal, encerraram seus compromis.
sos com o Oampronato deste
ano os quadros do Barreirinha
F.C e Beija Flor A.C.; dlsputan-
do a peleja no campo d0 primei-
ro clube, nn qual sagraram-ro
veno-dorcH os lntegrnntes do
Team Barrelrense.

2«: o movimento geral do prélio
ü5 foi o seguinte: prllmlnar, Btir.
«Si rclrinha 4 x 0, na peleja prln*
nl cipal. a vitoria coube também ao

Barreirinha, que Venceu Por
a x i.

Os BOnl do qundro venordor
fora assinalados por Adjalr (I)
n Manoelzlnho (contra), enquan.
to o goal de honra do Beija

» Tirano, XX  S!» j Pl0r foi oonqutetado por Manoel*•.Turquesa, XX  63 jjn^ ^ juas eifulpes entra.
ram em camp0 assim constitui-
das- B:lja Flor e Onça, Antônio

e Marlno, Oreuaontlno, lOttastoi-
nno e Jorge, Sabará, Nestor,
Nllo. Sebastl&o e DomlrOs
Barreirinha, Gavllam, Tuca e
Raimundo. Zezé, T15o « Obaldo.
Francisco, AdJnlr, Joca, Geraldi-
no e Antônio.

Fábrica Confiança do Brasil
Agora, em liquidação de aniversário

Remarcação de 30, 40 e até 50% de desconto, para comemorar o
seu qüinquagésimo quinto (55.') aniversário; de bòiis serviços

prestados a sua bolsa
Camisas de tricoline, de puro linho, e camisas sport, artigos de
cama e mesa, e grandes variedades de artigos para cavalheiros,
tapetes tipo Persa; a preços que somente quem fabrica pode

vender
SETEMBRO, um mês de festas, a RUA DA CARIOCA, 87, próximo •

Praça Tiradentes — Fone: 22-8360

•• PAREÔ — fts 11,10 horas —
! 1.IK metro» — Cri 10.000,00 —
, (BETTDÍO)

KS.

O. UllOa ....;. 56
1—1 Banjo, J. Portilho  56

3 Smalal ~ "ih, '_.  
8 Turvo, H. Vasconcelos .. H

-t Circo, D. P. Silva  58
5 Udo, XX  56

K6

II. Filho  56
50
S6
56

8 Bomarnelro, H. Cunha
•—7 Cria Craft. A. Portilho ..

Galeán d'Or, F. Irlgoyen
Jurlcl, n. Filho .

10 Cascador, L, Lins
4-11 Ultramar, E. Castillo

13 Addto, M. Silva

EMPREITEIRO
Exeeuta.ee lervlcoi de pedrt»n

idrel*.
ro, pinturas em apartamen-
toa, oolocacfio da vidros em

claraboia "te
Recado por favor, pn-"»*-'".*1,*'
Batltita — Telefonei íí-0110

I
_^________________^__ —_^—SM»

CilSiA riü, a campeã te ws bus!
Vflndft esDecial de fim de estação — Artigos de inverno com grande abatimento! Remar*
càcâo S de todo estoque. Blusões - Shor ts - Camisas - Gravatas -Cintos e artigos
SC£?com^Pijama1* de lã - Suéter - Cachecol - «Pull-over» - Meias de Ia e maisae mverau cum j 

^ infilliaaae de artigos para homens.

UMA PORTA ESTREITA QUE OFERECE LARGAS VANTAGENS

Camisaria Paris RUA ALCINDO GUANABARA, 5

(Ao lado da Câmara dos Vereadores)

m

í s> _-i

!".Ç3

14

11

m
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>,»*--VNArf-><-»-»-»-»-*»-^-».*t-*^-*-*-*-^*».».»t.*»ii^»>-»^ » -"»i-%->->-Vm->-V - - ¦M-»_-V-u-UVV-*_r*_ro-|^^

Hesistrados a Última Hora
...... >.i-i i.i mt,, o tlll Imo dia

parn «g InserlcOgi de Jrandor:s.
foram oii.om rcsütrndoi, na
ivii,-i.i'..,.i M-ii-. pniiiiimi de Fu-
tebol, vArio.i craques qiu* h rvl*.
rAo d.* i. im'.-o pnrn oi clubes,
Pelo DftllgU, AiIl-.Ii., nntiKo dn*
fítwor do Vasco o do Canto do

Rio. Percobi-rit calo crnqiii. n lm-
poriAncla de Cr» I3.000.no mon.
sais, Alcides J"...- du-. H mioa a
Jogador ri-üliiii-iid.i pdii Portu-
Rii.sn. D,» Nnuilcii pnra u Hun ,u
foi tombem reBlstrndo o Jomulor
Onrlos Alberto; ..* pura o Vasco,
Dclcy Lima Porto.

TRADIÇÃO DO FUTEBOL CARIOCA QUE ti RENOVAi
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volta o Flamengo a logar na Gávea
N.-siii i-.iilii.iii d.i nliertura do

returnu Mcnum um ii.-..iii.*iim.-ii-
in d» murcnnte exprossAoi o iw-
proveltnineitto .i-> i*niAilin >lu (Ift-
von, fiilicrn im Oliirm, om luta
com o ".lono rt» cana", fiiiwr mo-
vimontar. outra vos, u torcida
pnra o íiimnxo "OHlltillo dou ven-
in« ulvantcs".

Nu illllniii w:. QUO o 1-'Iíiiii.-iii;.>
Jokou om reu nrdprio campo, no
¦Hu im il» .otnmtiro du lO&i, oun«
tia o Kilo Crl.tdvRo, ompiitou
pm- t n i. h..ii..|h iiihho o oNtnnio
foi fechado pnrn J»k*-h oficiais,
iinsnndo o Mnniciinfl n ner eninpn
..fii-iiii ilo ruliro-noiiro.

l-.ni vlrtudo, pnrrttn. dou esfor-
e.m ooiiJiiiciiIiih ili.n Homens da
iitunl diretoria do 1'lainoin.o, o
fntAillo da c(ivon foi renp,irollin->
do o hoj*. nora 011(101:110 no pn-
blico.

VICE-MDEIt EM PEUICIO
Quanto & purtlda, .erd ola aiui

melhore, douta etapa do certa-
me. O Flamengo 6 o vtre-llaer
da tnlioln, riiiin.-tr.lo o. olnrlcn-

Contra o Olarii rttorni • rabrt-Mgrs ao mu antigo campo — Paripae-
tivas de uma luta interessante — Prevenido o Flamengo contra o "perigo
bariri" — Outras notas sdbre as atividades de hojo no "estádio dos

ventos ulvontes"

Esta è a i.i.í..i uva i_c/mct'_er, uu rtungria, que -. .-.*mot cnl ufuo
na rociada da amanhã, contra o Alixico

ses cmlKirn donlocniton «s npn*»
M-iituMi credvnoladõs pelo ire*,
mondo Minto que duram no lMi-ir
na M-mniiii piitniiulu.

Hoje, o. "Imrlrl." Mperam
melhor norto e, ciirnnti-m, _e
coiiseiiulrom uma vniitni;c-m ou-
mo ocorreu contra o Klumlncniio,
a vitoria nilo llioit (íi-c-iiprira.

Mll< IIH lllll|-ll-l|l.)T|-(IH «Sllli. Hll-
vertidos imra o r»to, ro^mtundo
dal, quo tudo Indica ser o cotojo
liri.nimii.-i.il. pnra o o.Mdlo daCdvi-ri como o melhor da taido.

8EM ALTKnACOEH
AS EQUIPES

O Flamengo Josrara com » mo.-ma equipe que abateu .onimcio-
nnlmento o Vasco no domingo

l*.Mdo, anquantu o Olaria vol-
mr» a no apresentar com u tini*
(iuu onfrentou o Fluminense. R'
corto que a torcida do "mnls que-rido" ncorrer» em miuia no "eu-
tdilio do. ventoa ulvnnteH" por-
qua ncredl(a na nrrauenda "(lii-
im-iiiiii" rumo ao titulo.

liiHiurte. o. dol. quadro* de-
verno JiiKnr denta maneira: FLA-
MK.Ntio — Ary, Joubert e I*a-víln; Jadir, Milton Copollln •
JoriUn; Joel, Henrique, Moacyr,
Dida e Z.-urnlo. OLARIA — Wol-
ter. Joel a Itenato; nico, Wll.on
o DodA; Chlqulnho, tlern, Luiz,Waldir e Mario.

Como Arbitro dlate encontro
e.tA enenlndo o ir. Eundplo du
Quolro». O JOgo principal de-

'II

verti comeenr Ah ir. horn» *
minuto, o a preliminar On
hora»,

Umn M-inuiM íipt-s escapar do umn dorrotn
frento no Olnrln, voltou o Flumlnònso n so dofron»tnr com um clube loopoldlnonso* o Honsucosso.
DeHtn voz, iwrím, o tricolor nfto tevo n mesmn fe^*llcldndo do 7 dlns atrás, Ao final dos noventa ml-mitos, o placar do Mnracnnft nsslnnlnva o ompnto
do um tonto, que determinou n peitln dn lltlornnça
Isolndn pnrn o Fluminense. O ponteiro Jalr, nos 44
minutos dn primeira fuso, marcou paru o Bonsueos*.
so, cnqunnto f/o, nos 22 minutos, conseguiu o cm-
pnte.

Os dlnntelros tricolores o, como sempre ncon-
teco nestas ocasiões, também os médios e zagueiros,
procurnrnm, com nflnco, o tonto dn vitória, que,nflnnl, nflo velo. Barbn.su, o veterano goleiro das
seleções nncionnls, «fecbou o arco». O Juiz (póssl-
mo) foi o sr. Gunltor duma do Castro e a renda
nflo atingiu a casa dos I.r*0 mil cruzeiros.
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O arqueiro Ary será mantido na meta rubro-negra a despeito da contratação de Levy. Aqui vemos
Atg se empenhando numa defesa no "Col do Hospital" do estádio da Gávea que esta tarde voltam

a ter utilizado

AS SENSAÇÕES DE HOJE NO MUNDIAL DE BASOIJETE:

Soviéticas x Australianas e
rgentinas Contra as Tchecas

As partidas serão disputadas simultaneamente, no
Maracanãzinho e no Caio Martins — As norte-
-americanas enfrentarão as peruanas, coko am-
pias favoritas — Pormenores da rodada dupla/-..._ .,_ . . ... nã-jj-*-- apresenta um íato que

4 equipe'australiana numa pose especial para a IMPRENSA POPULAR. As mCças da terra doshangurus serão as adversárias das soviéticas na noite dc hoje no "Maracanãzinho"

BOTAFOGO x S. CRISTÓVÃO
logam Hoje le Tarde no Maracanã
Partida que poderá agradar — Os alvos sempre foram ameaça para» alvinegro —- Didi estará ausente — Viug na arbitragem —

Pormenores
4. maratona da rodada lnaumi-

ü do returno do certame da nl*.
adc. Iniciada na tardo de nn-
am, tora prosseguimento hoje
,-am a realização de mais par-
Idas, devendo so destacar a ouetravarão no Maracanã as equl*.

pes do P.otafogo e do São (.ris*.
lôvão. Trata-se do um cotejo d«
»elhas tràdl-jües o que não raro«nstunia se constituir num «a-
oetüculn agradável.

Wí } ¦'

Na presente conjuntura, cn-
nontramos o Botafogo em con-
dleões realmente siinerloros, ps-
tando, pnr isso. mais credencia-
do ao triunfo. Os alvl-negros k*
encontram na terceira -inlocnclto,
mas a sOmento dois pontos nn¦(dor. senão um dos s6rln« ein-
didatçs ao titulo máximo. Os "ca-
dotes", nu contrario, estan emnitavo lupai- u com um,-4 cnjnoa-
nha discreta.

BOSSI SUBSTITUIRÁ DIDI
O Botafogo nio atuara cnm-

pieto. Alguns desfalques sc v».
Wflcarao no quadro dn General
"ieverlano. entra (Sles. o do nidiii
Dldl, que esta licenciado narn•ratamento mfidien. (.ulioi-a io nn-*"ito Rossl substltnl-ln. Tn.mliCm

o médio Beto continuara. d« fora.
nssim como o goleiro Amaurv.

Ja entre os "flguelrlnli.i.H". nn-
de a animação fi grande para n
prfillo do hoie, tudo esUl perfBi»'•imenle claro, nâo orerendendo n
dli-OQão tfienlea proceil.ir h moíli-
ficacao no time "alvo".

Desta maneira, ns fluas ..quines
deverão se apresentar assim
constituídas nstii tardo no "maior
«stadlo do mundo"- BOTAFO-
OO: — Adalberto, Tome » Ran-'ns; Ronald. Servlllo m Pnmno-
Uni; Garrincha. Rossl. p.-iullnho,
Rdson e Quareiitlnha. SAO I1I1TS-
TO VAO — Geraldo, Jorge « Ivan.
Gilberto Omitindo o Dénlo: Ge.
ruído IT. Hélio Cruz. i:fili0 T.elle.
Russo a OUvar.

Na direção dêttfl «otolo nslarà
o ki: Antílnlo Viug. A partida
principal dcvoi-a começai* ils 15,45
horas o a preliminar as 14 horas.

Com uma rodada dupla (Ma
racanã e Caio Martins), o II
Campeonato Mundial Femiini-
no de Basquetebol terá pro.-*se*
guimento na noite do hoje, pa-ra guando estão programadas
ns seguintes partidas: No giná-sio (Gilberto Cardoso» Cuba x
México, nas preliminar e União
Soviética x Austrália, na pvin*
cipal; cm Caio Marilns jogarãonorte-americanas e peruanas
na peleja preliminar e Argontí*
na x Tchecoslováquia no «"lio-
que de fundo.

São, portanto, Jogos do
grande destaque, quando esta-
Wio om ação nada menos do
que três equipes consideradas
favoritas para o titulo maxl-
mo (tchecas norte-americanas
v soviéticas).

Não sô porque as atuais cam-'
p.uãs -mundias estarão em ação
Crente a uma equipo valorosa
o lutadora, como é a peruana,
a rodada programada para
Niterói se apresenta como a
melhor da noite do hoie. E'
que no jogo principal teremos
o encontro entre as thecas,
para muitos consideradas as
maise fortes candidatas ao ti-
tulo, em razSo dos magníficos
treinos que realizaram nesta
capital e, as argentinas, ver-
dadeiras incógnitas poderá se
constituir num dos espetáculos
mais agradáveis e vibrantes
da grande parada mundial do
cestobol feminino que se de-
«enrola no Brasil, presente-
mente.

.Por outro lado, não obstan-
te não seja tão equilibrada co-
mo a da vizinha caital, a roda-
da programada para o Maraca-

está despertando grande inte*
rêsse: a estréia das soviéticas.
Tidas como autênticas cam*
peãs, as moças da URSS ini-
ciarão sua jornada no segun-
do campeonato mundial femt-
nino dc bola ao cesto, jogando
contra uma equipe fraca como
a da Austrália. Estas, pela pri-
meira vez participam de uma
competição internacional, mas
esperam brilhar.

Antecedendo este jogo, prelia-
rão as representações de Cuba
p do México. Trata-se do «clás-
,-iicoi. da América Central. O
equilíbrio é aparente, mas pe*
lo que mostraram nos exerci-
cioa que levaram a efeito no
Rio, as cubanas parecem mais
credenciadas ao triunfo.

A rodada de manhã será fer-
til com emoções, pois estarão
em confronto, dez equipes, es-
tando de fora somente a repre-
sentação da Austrália. Serão
efetuados 3 jogos no Ginásio
Gilberto Cardoso e 2 no Giná-
sio dé Caio Martins.

Ab partidas programadas pa.
ra à noite de amanhã são as
seguintes: No Maracanãzinho
— às 19 horas, Chile x México;
às 20.30 horas, Hungria x Cuba
e às 22 horas, URSS x Para-
guai. Em Niterói, teremos dois
bons jogos e que serfio inicia-
dos com a peleja entre Tche*
coslováquia x Peru às 20 horas
e Estados Unidos x Argentina
às 21,30 horas.
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As soviéticas, grandes favoritas do certame, estrelarão logo mais contra as australianas. Na foto,técnico da equipe dando instruções antes do treino final

Luiz Aranha Seria Candidato
Vclta a se agitar a sucessão

presidencial da CED, ou mal:;
propriamente, as forças que -g.
colherão o sucessor do .sr. Silvio
Pacheco, estõo se movlmoniando,
outra vez, procurando um,.: sclu-
ção definitiva para 0 assunto.

O sr. Ramos d- Freitas, presi.
«tente da Federação Fluminense

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

m* «ziitca, «nal, contra oi

O meia Didi do Botafogo, es-
tara ausente estu tarde contra
o Sêo Cristóvão: _i.?u substituto

,. «___ Rossi

l*WM alto*, você poda «o de-
JSMS* «»n>P»»«ido em AMAUIIY:BIoiOm. Camlaaa. Meias, lançoue uma infinidade de urtluos ft•jua eseftlha. Rua da AlfAnilcRn,
i T„ i1. -**1"***1" - ,*u" Vl"'«e**.*. -M- ' — K,ln Jos* Min'-ílrlo. Í88-A, na Pcnlm e Av."'¦« Peçanha, 211 «n Caxiai, Ea-

de Desportos, entidade que cunta com muitos votos na ass:m.bléia geral que se oncatTcgnrâ dueleger o presldent; e o vlcc-pre.sidPnt3 do futuro trlênio presi-dencial cebedense, Já se mani.festou oficialment; contrário àchapa Havelange-Paulo de Car.vnlho.
Disse ainda aquele desportistafluminense que conta consesuirapelo de outras entidades para I

a escolha de novos numes.
Embora nfio tenha havido,ainda, um pronunciamento ofl*ciai, sôbrc o3 rumor-js, corre queo nome ma|3 cotado é do sr.Lul2 Aranha, patrono dos espor-tes e, que »e apresentado o-,mncandidato, arrastaria c0m o

pnrstfglo do seu nome, inúmerasentidades para a corrente opo.

PROVÁVEL
A VINDA DO
REAL MADRI

MADRID, 12 (FP) — «
muito provável que, no pró*
ximo verão, a primeira equt-
pe de futebol do Real Ma-
dri realize uma tounée pe-
lo Brasil. Uruguai. Argentl-
na e Chile.

Eata informação será, sem
dúvida, confirmada pelo dl-
retor do clube, sr. Antônio
Calderón, que se encontra
ttttialmcnte em Bueno» Ai-
res.

{

Madureira x Vasco,
Melhor Complemento

Em Conselheiro Galvão a primeira apresentação dos cruzmaltinos no
returno — Em Kosmos, a Portuguesa jogará com o Canto do Rio

Com as credenciais de fa-
vorito, apresentar-se-á, esta
tarde em Conselheiro Galvão,
a equipe do Vasco da Gama.
Mesmo com a ousCncla do za*
gudro Bellnl, o time dirigido
por Martlm Francisco è o mais
cotado para vencer o jogo. Pa-
ra compensar a falta de Boli-
ni> deverá voltar no quadro o
futuroso mela Almir, que re*
tornou esta semana do Recife.

O quadro do Madureira, que
vem de boas atuações contra
a Portuguesa, e um sensado-

nal empate contra o Canto do
Rio, esta convicto de que po*
dera lutar de igual para Igual
com os vascainos. A equipe
dirigida por Jorge Vieira náo
tem problemas, dvenedo atuar
todos os titulares.

OS QUADROS E JUIZ
Com Viana no lugar de Bo-

Uni, o Vasco jogará com a se-
guinte equipe: Carlos Alber*
to, Paulinho e Viana: Laerte.
Orlando e Coronel: Sabará. Al-
mlr, Vavá, Valdemar e Pinga.
O Madureira formará assim:

ARRANCaDA 00 RETURNO
Bangu x América o jogo de maior expressão da tarde — Rubros e
«proletários» em busca de uma fa se vitoriosa — Problemas paraMandi e tranqüilidade para Gentil — A partida será jogada em Ge-

neral Severiano — P ormação dos quadros
Por que o futebol

prestar uma
basquete que está vivendo os
seus dias de glória com a reall-
_açã>_, nesta capital, do certa-
me mundial feminino, a parti-
03 Bangu x América número
dois na ordem de importância
da rodada, foi transferiria da
noite de ontem, do Maracanã,
para a tarde de hoje cm Ge-
neral Severiano.

O cotejo entre alvi-rubros e
americanos se apresenta com
características de equilíbrio,
nfto se podendo apontar um
provável vencedor da luta.

desejou * tia, respectivamente, contra Bo*
homenagem ao tafogo e Bonsucesso. Ocupam

ambos a sexla colocação com
o mesmo número de pontos
perdidos (dez).

As campanhas de alvitru-
brou e rubros, foram até aqui,
irregulares. Nenhum dos dois
quadros conseguiu acertar mas
esperam as direções táitilcas
que nesta fase do campeonato
ii panorama se modifique. Es*
t5o portanto

y ponteiro Çalazahs, do Bangu

americanos iguais em tudo,
podendo-se esperar, em conse-
quencia, um cotejo renhido •
disputado.

IGUAIS EM TUDO • Até agora ° tostaador hflnga*
Bangüê América encerraram ! r° GyUla MandI' nao sabT <!••*•

sous compromissos no turno !a «ÍU-P" que escalará, porque
com um empate e um*, vltó* I ainda tem problemas n resol*ria, respecUvamcnfe ouatta I ver. Modo Incerta, uor ej-ejD.

pio a presença de Maneco.
Quanto ao «clube do trabalha-
dor>, não há novidade. Gentil
Cardoso gostou bastante ta
formação do quadro frente ao
Botafogo e pretende mantii-lo.

Bm conseqüência, as equipes
mais prováveis para 0 jogo de
hojo em General Sevorlann. queserá arbitrado pelo sr. Alberto
da Gama Malcher, são estas:

BANGU: Emanl. narci San*
«proletários» e , tos e Darci Faria; Alcides, Zó-

zimo e Nilton; Calazans, Ilton,
Ubaldo, Décio Estevei o Luiz
Carlos.

A exemplo dos demais jogos,no préllo Bangu x América pre-valecerá o novo horário, come*
çando, portanto, a partida prin-cipal às 15,45 horas e preli-minar entre os juvenis às 14
hoiaty

Ari, BHum e Salvador; Nilo,
Apo! e Décio; Nair, Nelsinho,
Zó Henrique, Frazjlo e Wells.

Dirigirá o encontro o sr. Jo-
sé Monteiro n terá como auxi-
Iiares Orlando Bastos e Lino
Teixeira. O _eu Inicio está mar.
cado para as 15,45 horas e a
preliminar de juvenis ás 1-1
n»ra_.

PORTUGUESA X
CANTO DO RIO

Novamente no distante su-
burbio de Kosmos, a Portugue
sa receberá a visita de mau
um clube para perliar pelo
campeonato de nrofissionais.
Caberá a vez ao Canto do Rio,
a nova «sensação» do campeo
nato, a árdua tarefa de enfren.
tar os «lusos» em seus domi
n'os

Sem problemas nas suas
equipes, os quadros atuarão
com a tfirçn míixlma O Carta
do Rio no jogo de qtiintaa-fel*ra passada contra o Santos,
não teve nenhum jogador con*
tudldo. A Portuguesa, por sua
vez, não íoi atingida pela
«asiática». Portanto, as equl-
pes rormarão com: PORTU--
GUÊSA — Jorge, Miialdo o
Juvenal; Haroldo, Ruis o a
Tião: Carlinhos. J. Alvei, JaL
mo, Tião II e Ronaldo. '."AN-
TO DO RIO — Garcia, Pauld
e Ismael; Vitor. Dodoca e Fio-
riano; Caboclo, Mltuca, Zéqut
nha, Osmnr i; Pinheiro .

O encon ir.) será Inciado Su
15,45 horas e a preliminar á*
juvenis, em disputa da Taçs_4
Renato Pachoo_ Marques, s»
rá ás 14 horas. Na arbitragem
funcionará Amlicar Ferreira,

cóadiuvado nor Wilson I__««
-ü Aú-iíiu de Moíaia-
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